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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

TELK^KAWAS POB EL CABLE. 

. 8 E B V I C 1 0 P A B T I C Ü l ^ B 
D H L 

D I A R I O DB I i A MARINA. 
41. DIARIO DS LA MARINA. 

T E L E G R A M A D E L SANADO. 

París , 9 de mareo., ú las I 
8 de la noche, s 

A m e d i o d í a de h o y h u b o u n pe
q u e ñ o p á n i c o e n l a B o l e a , p e r o l u e 
go m e j o r ó l a s i t u a c i ó n . 

T K H i B G t R A . M A S D B H O Y . 

Madrid, 11 de mareo, á las i 
8 de la mañana, s 

A l a u n a de l a t a r d e de a y e r h i z o 
u n a « a l i d a e l s u b m a r i n o F e r a l , y e n 
e l m o m e n t o de n a v e g a r , n o t ó s e u n a 
d i f i c u l t a d e n l a b o v i n a de e s t r i b o r . 
N a v e g ó b i e n u n o s t r e i n t a m e t r o s . 
B e p i t i ó s e l a d i f i c u l t a d , y t u v o q u e 
r e t r o c e d e r . 

D í c e s e q u e e l S r . P e r a l p i e n s a e n 
c a r g a r b o v i n a s n u e v a s á I n g l a t e r r a , 
lo que r e t a r d a r l a l a s p r u e b a s . 

C i r c u l a e l r u m o r de h a b e r n a u f r a 
g a d o e n F i l i p i n a s e l v a p o r I temus , 
h a b i e n d o p e r e c i d o u n o f i c ia l do B o 
tado M a y o r , t r o s o f i c ia l e s y u n a 
c o m p a ñ í a de i s g e n i e r o s . 

S e h a a c o r d a d o q u e u n a l to f u n 
c i o n a r i o l l e v a á B i a r r i t z u n a c a r t a 
a u t ó g r a f a de S . M . l a R e i n a R e g e n 
te p a r a S . M . l a R e i n a de I n g l a t e 
r r a . 

Nueva York, 11 do mareo. A la s ) 
9 de la m a ñ a n a S 

L a go l e ta I l e n r y Ciarle h a s e g u i d o 
v i a j e p a r a N o r f o l k - d e s p u é s de r e 
p a r a r s u s a v e r í a s e n S a m p t o n 
R o a d s . 

P a i í s . 11 'fe mareo, los l 
9 y 15 ms. de la mañana. \ 

L a B o l s a h a a b i e r t o h o y m u y d é 
b i l , á c o n s e c u e n c i a de l o s a s u n t o s 
de l a C i j a de B a o c u e n t o s . 

L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a a p r o 
bado e l l e v a n t a m i e n t o d e l deat ie -
r r o d e l D u q u e de A u m a l e . 

San Petersburgo, Mde mareo, á l a s ) 
9 y 40 ms. de la mañana: $ 

S e h a p u b l i c a d o u n d o c u m e n t o do 
l a j u n t a n i h i l i s t a , e n e l q u e s e xna-
f i e s ta q u e s u a p a r e n t e i n a c t i v i d a d 
o b e d e c e p r i o c i p a l m e n t e a l d e s e o 
de a p a r t a r l a a t e n c i ó n de l a s A u t o * 
r i d a d e s de s u s t r a b a j o s , h a c i é n d o 
l e s c r e e r que e x i s t e u n a c o m p l e t a 
s e g u r i d a d . 

Lonires, 11 de mareo, á las i 
10 do la mañana . \ 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de Z a n 
z í b a r , l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s i n 
d i o s i n g l o a e s y l o s n a t u r a l e s do l 
p a í s e n L l n s i y K U W J , s o n t i r a n t e s . 

Nueva York, 11 de mareo, á } 
las 10 t/ 5 twa ie ln mañana. S 

E l C o u r v l e r d e s E t a t s (/n/.s p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de H a i p h o n g , e n e l 
quo s e d i c e q u e e l ú l t i m o R e y de 
A n a m m u r i ó a s e s i n a d o . 

H a « i d o d e s c u b i e r t a u n a c o n s p i 
r a c i ó n p r o m o v i d a por e l M a h a r r a -
j a h de C a c h e m i r a , c o n objeto de e n 
v e n e n a r á u n a l to f u n c i o n a r i o i n 
g l é s r e s i d e n t e e n a q u e l p a í s . Otro 
i n g l é s f a é e l q u e d e s c u b r i ó e l c r i 
m i n a l intento . 

Faf i s 11 de mareo, á las ( 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a \ 

A u n q u e l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s 
de e s t a c i u d a d a y u d a n á l a C a j a de 
D e s c u e n t o s á p a g a r á s u s dopos i -
t a n t a s , o r é e s e que n o h a n d e s a p a 
r e c i d o a ú n l a s d i f i c u l t a d e s q u e a-
t r a v i e s a , p u e s p e s a n s o b r e d i c h o 
e s t a b l e c i m i e n t o g r a v e s r e s p o n s a 
b i l i d a d e s , por h a l l a r s e e n r e l a c i ó n 
c o n l a S o c i e d a d de M e t a l e s , de l a 
que s e d ice q u e t e n i a e n d e p ó s i t o 
6 0 m i l l o n e s de f r a n c o s 

U n e s p e c u l a d o r h a p e r d i d o 1 2 
m i l l o n e s R e i n a u n g r a n p á n i c o 
entre l o s e s p e c u l a d o r e s e n c o b r e . 

T E L B a R A - M A S C O M E R C I A L E S . 

Nueva Y o r k , m a r z o í), d las 5 ^ 
dio l a tarde, 

Oncas espattolas» a 915-02. 
Centenes, 0 $4-90. 
Descnonto papel comercial, 60 (UT«, 4 ^ a 

G!¿ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v. (banqueros) 

a $4-85% ots. 
Idem sobre París 00 div. (bananeros) A 5 

Cráneos 18^ ota. 
Idem sobre Uambnrgo, 00 d|v. (banqueros) 

a 95 J4. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 129^ ox- lnterés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 5 18il6. 
Centrífugas, costo j flote, a 8%. 
Regular a buen refino, do 5 I 1 I6 a 5 «J|1G. 
Audcar de miel, de 4 ^ a 4%. 
£1 morcado muy firme. 
Mieles por llegar, d 2 2 ^ . 
Kaufoca (Wllcox) en tercerolas, ft 7.80. 
Marina patent MInnesota( 97.75 

L ó n d r e s , m a r z o if, 
Aidcar de remolacha, a 14|7^. 
AKrtcar centr í fuga, pol. 96, 4 16i9 
Idem regular refino, & I81G. 
Consolidados, a 97 7ilG ex- ln terés . 
Cuatro por ciento espafiol, 7 3 ^ ex-In

teres. 

Descuento, Banco de Inglaterra, 8 par 
100. 

F a r i a , febrero V. 
Renta. 8 por ciento, a 84 fr. 87^ cta. cx-

Intorés. 

N u e v a Y o r k , m a r z o 9, 
Existencias en manos hoy en Nueva- York: 

185 bocoyes; 786,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1887: 

8,805 bocoyes; 1.868,000 sacos. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de Jos te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de F r o p i e -

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 11 de marzo de 1889. 

O R O ) Abrid a 286 per 100 7 
DBL J cierra de 286 a 286 .'4 

ODKo KSPAfiOL. > por 100 a las dos. 

COTIZACIONES 
O O L B G K C O D B C O R R E D O R E S . 

C a m b i e * . 
2 á 4 p g F . OtO M -

•BPARA ÍuBol, togán plMA| 
echa 7 cantidad. 

I N O L A T I E K B A | ' V ^ f f S ^ 

] 4,p4.5oíf ító""" 
áLBMANIA. ( S l A B i p 

1 paflol. 
pSP. ,oro « i -
l . i 60 dir . 

( 7 * 71 p8 P- oro t i -

K8TADO8-DNIDÜ8 j 8 « 1 ' í f í i : ' o r o 
( eipitfiol, á 8 dfT. 

D B S Ü D K N T O M K U U A N - J 8 & 10 pg aun,!, en 
TU.. > OTO 6 SuItlM 

M » r c a d « n a o l « n » l . 
anra&ua. 

• l i n o o , trentf da Dorosne y 1 
B t l l l « u , bato 6 Tep¡lK,.mm 

Idom, Idom, Idem, Ídem, bue
no á i i p e r l o r . . . 

Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Ooguoho, Inferior á regalar, 

ndraero 8 á 9. (T. I I . ) . . . . . . 
Idom bueno á mperlor, nú

mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Qiebrado Inferior & repolar, 

número 13 á 14, Idem. 
Idem bueno, nV 15 & 18 I d . . . . 
Idem mperlor, nV 17 i 18 I d . . 
U m I f f f t f •? 19 i 10 limmm. 

Nominal. 

M o r c a d o o x t r a n l a r e . 
oairraoruaAB DB QOAKAPO. 

¿f olar.tRí'ón M S, S8.—Sacoi: 61 á BJ n . oro arro
ba, legán número.—Boooyea: Hln operaolanei. 

Polaritaoldn b7 á 89.—De SI á 4 realea oro arroba, 
legfln envasa T número. 

Hiu operaolonea. 
B a f i o r e s C o r r e d o r a s de s e a a a n a . 
L>B CAMBIOB.—P Antonio Bermúdr t . 
D B PBDTOR.—D. Franclaoo H o r i l l 7 Boa, 7 don 

Bnperto Itnrrlagagoltla. 
BR oopia.—Habana, 11 de marzo de 1889.—Bl Sfn-

tlno Prq.l<l<inl* Intorlnn. JOBÍ M * IU JfrmtatafM. 

NOTICIAS D E FALOJRES. 
O R O 

D B L 
UüRO ESPAÑOL. 

Abrió 4 286 por 100 y 
cerró de 286 a 286 I ñ 
por 100. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Btllotea Hipotooiu-ioii de la I f la de 

UÜÍT.. . . . . . . . . . . . 1 
Bonoí de! Teooro de Pnerto-Bloo, 
Bonn* del A7unt»mlento •> 

AOOIONBS. 
Baar.a KspRüol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenos 

de Regla 7 Forrooarrll de la 
B a h f A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Hubo A g r í o c l a . , „ . . , . . . . 
CompaSla de Almaoonei da De

pósito do Santa Catalina. . . . . 
Oródlto Territorial Hipotecarlo de 

la l i l a de Cuba 
Rmpreea do Comento 7 NaTega-

olóu del Ser . . . . > . . . L _ 
S'xlranrA CompaSla íl*» Vapofes do 

la ¡labia . , , 
Compañía de Abanoenea doHa-

coodadoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compaaía de Almacanai deDe-

p6*ito do la Hab&r.2 
OompnQIa BapaCola do Alumbra

do de Cfoi , 
Oompa&ia Cubana de Alumbrado 
de GM , , . „„ . , 
Comii tiíta Büpanolade Alumbrado 

do ' . i * : de Katansai.. 
•louipaflÍA de Ote Hlapano-Ame-

tisana Consolidada. . . . . . . . . 
0«7Í-A <1« ¿{«BIÍQO» -«« Rlarro 

do la Habana.... 
CompaQfa ú* Caminos do Hierro 

de ftlatanuRí & Sabanilla..... 
0>upAllfa de Caminos do Hierro 

deC^árden&s y J ú o a r o . 
CompaQia de Cftniinoa do Hierro 

de Clenfuegos i Villaolara... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande. 
Compañía de Caminos do Hierro 

de Ca'.b&rlén A Baueiti-Spfritua.. 
Compalila del i ' í rrooarrll (leí Oosts 
Compaflla ¿el Forrocarrll Urbano. 
Kcrroonnil del C o b r o . . . . . . . . . . i 
Ferrocarril de Cuba.. 
Keüuerfa de C f i r d e n u . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Bodenoidn"... 
Bmpreia de Abastecimiento do 

Agua dat Carmelo 7 Vedado. 
'wompaOfa deHlo lo . . . . 
Verroflarril do & a e n t í n u n o . . H , . . 

O B L I G A C I O N K S . 
Del Crédito Territorial HIpotccr-

rio de ln isla do Cuba. L_ 
'odnlas Hipotecarias al 8 p .g !n-| 
\sré» a n u a l . . . . . . . . . 

.'1 do los Almasenes do Pta. Oá-
íalln* non el 8 p g liitorís auu»l 

'onos do ia Compaflt». do G-iu 
Hioptao-A.-.crloan» Coniol'd 

104 á 108 

"35"^ 88" 

6 á 6} 

V 

' y ' 

D 

15 á 14 D 

• aaaaaBaa aaa 
81 i 77 D 

89 á 29 

66 á 98 

"50i 4 4«í 

86 á 81 

64 á 48 

E4 4 r . i ; 

51 á 601 

6 « 4 | 

91 á 8 i 

83 á 8 

l i i 2 

par á S 
«8 a x i -
15 á 12 

' P 3 ' " á " 8 6 " 
19 á 8 

D 

D 

D 

I) 

l ) 

D 

D 

P 

D 

P 

P 
D 
D 

' D ' 
1) 

Hnbana, 11 de marzo de 1889. 

DE OFICIO. 
M A Y O R I A (¿KNERAI. 

D E L APOSTADERO DE LA H A B A N A 
Y ESCUADRA DE LAS A N T I L L A S . 

Negociado de cw.rpos subalternos 
Ilabier do aido prom.Tido 6. la clase do tercer con-

tramaeMrj de la Arm ala, por K 1. Orden de 6 de 
fobruic del corrleuto cii >, «1 a\-o do m-r sopirado d í l 
•e; violo por oumplHo. ra o torce dn septiembre de 
1887, José Bodifguvz Dfax. iló qtien se Ignora on p«-
ridero, se ba<°e prt.iai.tj i-or tace medio )ia:';v que tan 
pronto llegue 6 oouuoimieuio d«l luMcesad:', so en
c o n t r é o u la dcbl IH ¡ ortuoidad en e»ta oficio», li 
fla d i expedirle la oorruipomüeute orden "le embarco, 

rinbann, 4 de marz^ do 1889.—Pelayo L l a n a . 
8 6 

COKIANDANCIA G E N E R A L DB M A R I N A D B L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 

Seeretarta. 
A N U N C I O . 

D. Antonio Hernández, ce eervirí presentarse on 
esta oñolna, on día . hor.\ h&bll, para enterarle do un 
asunto quo 'o o 'ncieine. 

Habano, 6 do m ;rzo «¡e 1889 —P O.—Kl 29 Secre
tarlo, ümtZt'o Mart ínez de la Torre. 8-7 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DB L A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l paisano D . Juan Garcí», vecino de esta capital, 
7 cujo domicilio se ignora, so eervlrá presentirte en 
la Secretaifa del Gohierno Mlütar de la Plaza, en dia 
y hora h ib l l , con el flu do entregarlo unos documen
tos que lo portsneoo?. 

Habana, 7 de mano de 1889.—El Comandante Se
cretarlo, ¿ f a r t a n o Mart í . 8-9 

JUNTA LOCAL DE INSTRUCION P R I M A R I A 
D E L A H A B A N A . 

Por el 2? párrafo de la proscripción 1? de la Clrou-
lar 'lo! OoMemo Civil de la provincia, publicada en 
Ü. Bole t ín Oficial del 1? del actual, se dispone que 
los matatros ó maestrea de Escuelas privadas forma
ran re'.aolonoi de 8u« alumnos, expresando la edad, 7 
uombrnn do los pudres 6 tntoree, 7 la paaaran á la 
Janta Lee 1 antes del 16 del aotnsl; excito, pues, el 
oslo de los Srcs. Prof^scres privados, sin perjuicio de 
que por los Alcaldes de barrio se les dará conocimien
to rara que remitan la expresada relación, á fin de 
que compian con lo ordenado, sin dar lugar, como es
pera oita Pres'.de'icla, á nuevas excitaciones. 

Hnbaua. 8 de marz) de 1889 — E l Presidente, P. S. 
L . Pequeño . 8-10 

VOLUNTARIOS DE L A H A B A N A . 
PBIUBB BATALLON DB OIZADOBBB. 

Detall . 
Ignorándose el Bctual paradero del voluntario de la 

Compañía Tiradores do rste Batallón, D . Camilo 
García Vega, se le llam» por modio del presente 
aunnoio, á fin de qao en el término do oeho días, oon-
todos desde la fecha do s i publicación, comparezca 
on ost» oficina, Bgido L? 2; en la inteligencia de que 
si no lo efectúa se procederá á proponer IU baja » la 
Superioridad, quedando en su consecuencia nula 7 
sin ningún valor la credencial quo obra en su poder. 

Habana. 4 do marzo do 1889 — B l T. C. Jefe del 
Datall, Tiburcio V. Cuesta. 3-6 

T 
DON ABISTIDES MÍBAOLIANO Y FUHBBO, Juez d» 

Instruoalón de Msrlanao. 
A l que la proíonte viero, h;ce 8»bor: Qae por auto 

do osta fecha dictado en la cansa número cuatro, for
mada por fals^ñcación 7 circalaolón de un billete del 
Bjnco Eapnliol de vointo 7 cinco pesos 7 estafa 4 
D. Pedro Mlgaol Camillero, se ha declarado procest-
do 7 decretada ia prlsióo provt^ional comunicada de 
I ) . Jo tó Colla, natural de Asturias, soltero, de veinte 
7 nueve á treinta aOos, dApondlente 7 vecino de 1» 
Il^banc, 7 ft tía de que dicha prisión tenga efecto, se 
libra la precente, siento conducido el Indicado Colla, 
caso de ser habido, á la Cárcel de la Habsna. á dis
posición de tete Juzgado 7 á las resultas de la causa 
al principio m on clonado.—Dado en Marianao, á cua
tro de marzo de mil ochocientos nueve.—Arístidcs 
Maragliano.—Pot su mandato, Emil io Moren. 

S-S 

DON CABLOB QUINTÍN DB LA TOBBE, Juez de P r i 
mera Instancia del Distrito Este de esta ciudad 7 
Ddoano de los de la mlema: 
l'or el presente bago saber: que A consecuencia de 

las diligencias promovidas por D . José Agustín D n -

3 J O de Estrada, como legítimo consorte de D? Mat l i -
0 Valdói Paulj; he dispuesto se saque á pública su

basta por término do troln'a días, la cssa situada on 
esta ciudad on la callo de la ConcordU número ciento 
onarenU 7 sleto, taia la en la suma d > tres mil cin
cuenta 7 un pesos once centavos oro, por el precio 
íntegro de dicha tasación, señalándose par» que ten
ga efecto el acto del remate el dia veinte 7 cinco de 
abril próximo á las nueve de su maflana en el local 
del Juzgado, sito en la calle de los Condes de Casa-
Moré número ciento dos antes Prado; advirtiéndose 
que no se admitirán proposiciones que no cubran el 
íntegro precio do su avalúo; 7 que par» tomar parte 
en la subasta, deberán los licitadores consignar pre
viamente onla mesa del Juzgado por lo monos el diez 
por olento del precio de la tasación. 

Y para su publicación por tres números consecu
tivos, expido el presente en la Habana á nueve de 
marzo de mil ochocientos ochenta 7 nneve.—Carlos 
Q. de la Torro—Ante mí, D . I . Casas. 
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fl. 
M O V I M I E N T O 

D E 

VAPORES DB TRAVESIA. 
S E E S P E K A N 

Mzo. 12 Panamá: Colón 7 escalas. 
12 Antonio López: Veracrus 7 escalas. 

M 12 España: Coruñay escalas. 
J 3 Ollvetto: Tamp» 7 C»70 Hueso. 

, 18 i^ota: Balifax. 
«• 18 Ardanrlirh niaairow. 
M 13 Alfonso X I I I : Cádiz 7 escalas. 
— 14 Ul t j oí Washington: Nucv» York. 
„ 14 Niágara: veracrus y ¡woalas. 
M 14 Bamón de Larrtnaga: Liverpool. 
M 15 Khinftp de H e m n i SantbMnas 7 Meitlat. 

IR Federico: Liverpool 7 wc las. 
M 17 Lafajette: Veracrus. 

17 Gallego: Liverpool 7 escalas. 
18 City of Colombia: Nueva York. 

¡a 18 Clinton: Nueva Oiieans 7 escalo. 
. . 19 Habana: Nueva-York. 

21 Saratoga: Nueva York. 
M 21 City of Alexandría: Veracrus j e icalu. 
M 31 Castellano: Amberes. 
M, 22 Pedro: Liverpool v escalas. 

M M 1 VlUaverda: Pnerto-Rloo 7 MOilU. 
M 2» Emiliano: Liverpool 7 esoalsi. 
. . 23 City of Atlanta: Nueva-York. 
M 81 Areolbo; Wrcrppoi j OIMIM. 

Abri l 

M í o . 

1? Hugo: Liverpool 7 escalas. 
5 Manumla: PIU-ITI/V-RICO r aséala» 

S A L D R A N . 
18 Hutchlnaon: Nueva Orloana y eaealM. 
18 Ollvetto: Cayo-Huoao 7 Tamp». 
14 Panamá: Mueva-York. 

. . 14 Nlágar»: NneTa-York. 
14 CltTofWa»Mncr*Vt!f V^raerue. 

— 15 Antonio Lópoc: Santander 7 escalas. 
mm 18 ManhstUn: Nnai?a-Vork. 
«i 18 Beta: Hallfax 
— 17 Laíayette St. Nosairo y eao»l»a. 
. . 2') Habana: Colón 7 escala». 
mi 20 Rsm»»»' Rwvfr»! «» Thnmal vair . '»* 
r . 20 Miguel M . do Pinillos: Barcelona 7 Moaian. 
M SO Clinton: NneT»-Orl«>r.ns y escalas 
— 21 Saratoga: Voraorus ? esna!»». 

21 Cl t j oí Alertr.dria: Nu«»Ta-York. 
23 City of Colombia: Nueva-York. 
80 M. L . Villavorde: Puerto-Bloo 7 escalas. 

Abri l 19 Ponoa de Ln-Vc; I1tTn«ton» y escalos 
. . 16 Pío I X : Barcelona y escalos. 

80 Conde Wifrcdo: Barcelona y escalas. 

VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 

Mzo. 13 Argonauta: (en Batabonó) de Cuéa Mansa-
nl&Q, Santa Cruz, Júoaro. Trinidad y Cien-
fuegos 

. . 15 Rantía de Hcrr-ra: par» Puerto-Padre, re
tornando por Nuevltas. 

mm 20 Josefita: (en Batabonó) de Cuba, Maniani-
11o, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 7 
Clenfuegos. 

M 38 M. L . Villavorde: de Santiago de Cuba 7 
escalas. 

Abr i l 6 RJanuela: do Cuba, Jlnraoo», Gibar», K « T Í -
Tltas. 

S A L D R A N . 
M í o . 12 Mortora: para Puerto-Padre retornando por 

Nuovitas. 
. 18 Gloria: (de Batabanó) para Clenfuegos, 

Trinidad y Tunes. 
28 Avllés: oai» MueTUaj Puerto-Padre, Gi 

bar.1., Signa de Ténamo, Barsooa, 
lánamf y S*otlaco d* Jínha. 

„ 17 Argonauta: (de Batuhnnó) para Cirnfuegoí, 
Trinidad, Ta»as. Júoaro, Santa Cruz, Man
zanillo y Cuba. 

, . 20 Bnmón do Herrera: para cuevltaB, Glbas-o, 
Barvons, Goantánamo, Santiago de Cuba 
j escalas. 

PUERTO DE h A HABANA. 
ENTRADAS. 

Día 9: 
Da Veranmz, en 3 | días, vap. frann. Chateau Iqnra , 

cap. Sonslne, TIP 89, tono 3,108: con carga ge
neral, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 

Día 10: 
£ ^ * N o hubo. 

Día I I : 
De Marsella y Sagú», en 8 días del último, boa. no

ruega Cari Imeast, c-íp Johnson, trlp. 13, tone-
Indnn, 3'I5: con ourga, & Dnraq 7 Comp. 
Nuevas-York, en 4{ días, vap. amer. Manhaton, 
cap. Stevens, trlp. 40, tons. 1,151: con carga ge
neral, á Hidalgo y Comp. 
Liverpool y escala», 27 dí-»i, vsp. esp. Prau-
clsoa, oap. Arrlhl . trlp 89, tone 2,037: con uarga 
genesbl, á Deulofeu, hijo y Comp. 

SALIDAS. 
Din 9: 

Para Matanzas, gol. amer. Whlte H . Chlld, capit'.in 
Gile. 
Barcelona, berg. esp. Victoria, cap. Mas 
Moblla, gol. amor. Sarah Bowsoo, oap. Prech 
Ba>ce'onit, berg. osp. Pranciaov oap. Torres 
Cárdena*, gol. amer. City of Phlladelphia, capi
tán Burton. 
Mat.iuzoB, gol. amer. A'f*rett& Campbell, capi
tán Campbo)! 
Paliaout, ROÍ danesa Carie, cap. Hermán. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Lfgal Tender, cap. Car-
bailo. 

Día 10: 
Para la Core ña y ol Hsvre, vapor francés Chato? u 

Iquem, cap Ssiioinv. 
Prog-ero y Voranru»!. vapor-correo esp. Baldo-
meto Ipl-slaf, oap. CArmona. 
Puerta-Rico y i soolas. vap. esp. Manuel», capi
tán Ventura 

M o v i s a í s u s o de )ff».í?«.lí»so». 
ÍNTB-ift RO' 

Ea el v-por francés CH A T E 4 D I Q U E M . 
D o V E R A C R U Z Sres. I ) . Liza-o Campos, se

ñora ó h'j •—Roglii'i B-. T é hUo—Joíé 8ol>»r—Pran-
cUoo M Yeilrs—Carxuei: Y-^i'.ri- ¡Vi.-. Notthup y se-
fiora-N. Patio—Ad-.ni í- 8do M u l t o . 

En ol vopor oippiñol P -AN ' I ISCA. 
Po SANTANDf 'R : Bnit D . Amonio G a r c í a -

Severiaua Salidedos. 
Da C A D I Z : Rro». D. Jlamón Baji l lo—Péllx 8 i l -

va Domíoguez.—AdtmüK -I de tránsito. 
En el vapor amuticano M A N H A T T A N . 
De N U S V A Y O K K : S es. D . Pr»noisoo Cuadra 

—P. B . Maderos—J. Van Irgon—C. Norton. 
HAL1RKCN. 

En el vapor frsrcés C H A T E A U I Q U E M . 
P a r a l » C O R U Ñ A : Sres. D Joaquín Rubiera— 

Joró M. López—Carlos t-'o' fiández—José Rodiíguei 
—Pranoisoo SofiTa—M .nuel Kodiígncz—Manuel 
Días—Prano'soo Porceiltdo—Jerónimo Lobet^—Bal-
bino Coadrado—Antonio Raurell—José Doral—Cl-

riano Pernández—Manuel Pérez—Pélix Espine— 
legando Col'odo—Jooé Torices—Tereso Nieto y fa

milia—Joeé Piguoirai—Jeremías Bardasquera—Anto
nio Pernátidoz—Juan de i& Caeva—Joaquín Cuñarro 
—Manuel Eigueiras—Bnlrglo Sanz—Joíé Diez—Ra
món Tollentt—Antonio Bajelro—Antonio Peroández 
—Anf^nlo Soata—Manuel Hocal—Ramón Agulrre— 
José UZJI—Manuel Maye—Marcelino Núñez—Maiía 
de ios Angeles Mesa—Mallas Trassncas—Ramón Ro-
gueiro—Manuel BíTRlro—Pranclsco Navelras—José 
Pumareda—Manuel Gocz> ez—Además, 8 do tránsito 

Ea el vapor americano CITY OP A T L A N T A . 
P A B A N U E V A X O B K Sres. D . José Martí Pe-

«•rer—Charles W Ciinlrip,i!:m—Antonio Da Bouchet 
Pranck Bchllo; hik'.—Jnsu R. Eeperanza—L'zaro 
Casslolti—Bonifa.-l • Piñó^—ErnestDafau—Salvador 
Matlp—Además 8 mariubros náufragos de la ba'ca 
Ingles» Mlzpah 

En el vapor-corrflo esp B A L D O M E R O I G L E 
SIAS. 

Para PROGRESO: «res D . Alfredo CasteUÓ-
Jacinto Agrámente—PrtnciBco V. de Córdoba—Con-
oanclón Cnloay—Ramón Melan. 

Para VERACRUZ: Sres. D Juan R. M a r t í n - D o -
llores Millón—Josefa Navarro—Geceroso Pórtela— 
Jo íé Gasull—Isabel GAIHU—José García—Esteban 
Inf inson—- Adolfo Lesweustanm.—-Además 1 de 
tránsito. 

En el vapor español M A N U E L A . 
Par» PONCE: Sres. D . Panstlno Pernández—Pe

dro Gallardo. 
Para PUERTO RICO: Sres. D . Rafael M . De l 

gado—José Malcon Castillo. 

Matanzas, vap. amer. Manhattan, oap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Cárdenas, vapu inglés Stag, oap. Bobinion, por 
Hidalgo y Comp.: en Initre. 

BnqTtoa cjiae haaaTalos' toragiatjr* 

Par» 1» Cornaa, Santander, el Havre y Liverpool, va
por-correo esp. Antonio López, oap. Domícguez, 
por M . López 7 C' mp. 

Bxtrmeto de l a c a r g a de b u q u n n 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos 1.000 
Tabaco tárelos 916 
Tabacos teroidox. 4.840.5V) 
C»]etillaB c iga r ros . . . . . . . . . . 469.799 
Ptoadura kilos 8H6 
Madera plés 1.460 
Aguardiente pipas 10 
Miel do abajas galones 4.910 
Cera amarilla kilos 803 

P ó l i z a s coarrldas e l d i a 9 
de m a r z o . 

Azúcar «neos 1.000 
tabaco t e r c i o s . 8 1 0 
Ttsbacos t o r c i d o s . 1 . 4 5 6 . 4 2 5 
CstfstlllRS c i g a r r o * . . . . . , , . . . . 328.249 
Picadura k i l o s . . . . . . . . 2 3 

200 
5G0 
183 
200 

Id. 
id. 
Id. 
id. 
id. 

Rdo. 
912 uno. 
71 rs. ar. 
$22 J qtl . 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el 11 de Mareo 

1000 sacos harina Cabildo Edo. 
10 0 id. id. id 

id. La Unión 
arroz semilla oorrlento 
café Puerto-Rico corriente. 
Bal molida 18 rs. fáng? 

150 quintales chema salada B iB $9} qtl. 
35 p'pa^ vino tinto Samá . . . . $63 pipa. 
25 i id Id. id. id $53 pipa. 
20 i Id. Id Id. Id $55 pip». 
25 teroerolas jamones Penio $25 qtl. 
15 tercerolas JomcnsB Mf loco tón . . . . $23 qtl. 
12 id manteo» o h i o h t r r ó n . . . . $Í2J qtl. 
80 sacos frijolee negros del p a í s . . . . . Rd •. 

100 oajis bacalao noruego Rdo. 
500 garrafones ginebra Vencedora.... $4) uno. 
850 Id. Id. Sol $3i uno. 
56 cajas anís Mszzmtlnl $6 caja. 

260 id. ojén A. do Granada. . . . . . . $ l i caja. 
'iOO garrafones ginebra S o l , . á . . . . . . . lOrs. uno. 

Bnes á la caro. 
Fara Gibara 

bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Saau. A d 
mito carga 7 pimjernB por el muelle do Paula: de 
más pormenorea su patrón & bordo. 

2701 6 5a 6-6d 
P a r a C A N A R I A S 

Saldr' el primero de abril U bar.ia espafiol» G R A N 
CANARIA, capitán Aro 1 ra Admite carga á flato 
V pasaiero*. Sus oon:ign&tarlos, O'Reilly n. 4, Mor-
«IM. Mínflei y CP». %r,m ífl-i 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r c o s d i r e c -
tajB3.©nt>o s o b r o ol d i a 1 7 de m a r z o 
á l a » 9 do l a m&fia&a e l ^-apor-oo-
r r e o f r a n c á s 

I . A F A Y F T T E , 
N O T T V E L L O N . 

AüHit\%» cargas p a r a S A L T A N -
D E S y toda i í w r o p a , R í o J a n e i r o , 
B í s e n o s A l r o s y Monte-T-ideo c o n 
«OE45ci»í.i.ojataa direjoto» . L o s co» 
n o o i s ^ i e z i t o » de ciarvra p a r a K í o J a -
a o Í r c ( M c i n t e T i d e © y B iaenoa A i r e e , 
d e b e r á » o s p o c i f i c a r e l peao brnt*. 
e a k i l c í t y oí v a l o r e n l a í a o t a r a . 

I*a c a r g » so r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
mi A 5 de m a r z o BO- e l m u e l l e de 
C a b a l l t c r í a y loa c o n o c i m i e n t o s de 
b e r á n o n t r o s a r s o e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e x p e c i í i -
c a c i ó n d e l p e s o b r n t o de l a m e r c a n 
c í a . "Los b u l t o s do t a b a c o p i c a d u r a , 
&*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s a l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -

Ít a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
di tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des 

p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L í o s v a p o r e s de o s ta C o m p a ñ í a s i 

g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato qno t i e n e a c r e d i 
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
so á l o a do t e r c e r a . 

Xtos S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
c - b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s en tre 
g a d a e n X 6 ó 1 7 d í a s . 

F l e t o S i m por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o se a d m i t e n b u l t o s de 

t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a O. 

P38XX>AT. M O N T ' R C S TCS» 
S0G0 alO 8 dlO-9 

E n t r a d a s de cabota je . 
Df» 11: 

De Puerto-Padre y Naevltas, vapor Morter», capitín 
ZalTidea: con H.tiOfi S J C O S axúear; 2G0 bocoyes 
miel de purga; 608 reses y 1 caballo. 
Granadillo, gol. J O T Í D Victoria, pat. González: 
con 1,000 sacos carbóa. 
Sierra Morena gol. Sofía, pst Ensefiat: con 800 
sacas azúcar y efectos. 
Cub» y eacaias, vapor Aviléi, o»p. Sánchez: con 
2.603 sacos szácar; 80 sacos café; 12 sacos cacao; 
43 tercios tabaco; 75 sacos frijoles; 15,000 plí ta-
noc; y efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila do Oro, pat. Cantero: con 
600 Bacos .• zúcar y ef mtoe 
Playas ds San Juan, gol- Rita Portnna, patrón 
Toro: con 1,000 sacos carbón 
Pityas de San Jaan, gol. Autonia, pat. Bosch: 
con 1,Ü: 0 sacos carbón. 
Motaczís, gol. KUlra, pat Toui: con 18/2 pipas 
«ccardionto y efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
270 ascos azúcar y efectos 
Taja, gol. Castilla, pat. Bonoll: con 1,300 sacos 
carbón. 
Core hatas. gol. Teroslta, pat. Perelro: con 180 
bocoy ea miel de purga. 
Sierra Morena, gol. Mai íaTeress , pat. Salvá: con 
775 sacos azúcar 
Cárdeusr, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 40 pipas sgoardiente y efectos. 
Caballas, gol. Caballo Marino, pat. Indar: con 
&03 sacos azúcar-
Mario), gol. María Magdalena, pat. Villalocga: 
con 80Ü sacos azúcar; 40 bocoyes miel de purga. 

S a l i d a s de cabota je . 
Di» 9: 

Par» Cabafias, boto Parane, pat. Carrasco. 
Bsja, gol. Angellta do Mántna, pat. Lloret. 

—CabaBas, goí. Rosita, pat. Juan. 
Cabafits, R O I . Cuta, pat. R gó. 
Cayos de Barlovento, vivero Antonio Suárez, pa
trón Leiro. 
CabaHas, gol Jovon Maglalens, pat. Molí. 
Dimas, gol Amable Rosita, pat. Bernsrs. 
Metanzas, gol. Msría, pat. Pérez. 
San Antonio, vivero Anita, pat. Domeneeh 
Caballas, gol- Victoria, pat- Portell. 
Variel, gol. N t r » Sru. del Carmen, pat. Denlo-
fu u 
Bahía-Honda, gol. Meroedlte, pat Perrer. 
Marlel, gol. Joven Gertrúdls, pot. Villalocga. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del. Breakwater. gol. amer. H- A. Bnrnham, 

cap. Red, por Conlll y Comp 
— D e l . Breakwater, hco. Italiana José é María, ca

pitán Janrau. por Conlll y Comp. 
Del. Breíkwstar , gol. amer. Mary E. Pennett, 
cap. Meitohe!!, por Conill y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Casilda, cap. Alsina, por 
J . Balcells y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Corrió Strong, ca-

£lt<n Strong, por Trcffin y Comp. 
'iladeifi», be», esp. Aurora, cap. Cabrera, por 

H . B . Hamel y Comp 
Santander, frsg esp. Don Jusn, cap. Gangoltl, 
por J . Rafocas y Comp. 

B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
ara Matanzas, gol. amer. W . H . Gild, cap. Gile, 

por Bsjrlos y Comp.: en lastro. 
Del. Breskwater, vía Calbarlén, gol. amer. Wm. 
J . Larmond, cap. GUmore, por Luis V. Plscé: 
con 1,000 sacos azúcar. 
Progreto y Veraomz, vapor-correo esp. Baldo-
moro Iglesias, cap. Cardona, por M . Calvo y Cp? 
con 71,240 cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor amer. City of Atlanta, ca
pitán Hauien, por Hidalgo y Comp.: con 688 ter
cios tabaco; 3 460,060 tabacos; 109.550 csjetillas 
cigarros; 769 kilos picadora; 4,910 galones miel 
de abejas y efeotos. 
Lisboa, Coiufi», Santander y Havre, vap. fran
cés Chateau Iquem, oap. Senslne, por Bridat, 
Mon ' Ros y Comp.: con 227 tercios tabaco; 690 
cajetillas cigarros; 1 3S0,8C0 tabacos; 127 kilos 
picadura; 10 pipas sguardiecre; 1,450 plés made
ra; 800 kilos cera amarillA y ofeotos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Manuela, ca
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera; con 
379)818 wjeUllM oJgwroi y efoctor, 

Línea de Vapores Trasatlánticos 
DH 

Loa nuevos y magníficos vaporea, cona-
trnldoa oon todoa los adelantoa modernos. 

M i g u e l M . P i n i l l o s 

de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n A B B I S Q T 7 B T A . 

P I O I X 

de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n L L O R C A . 

C O N D E W I F R E D O 

d e 6 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 

c a p i t á n G - O R O R D O . 

S a l d r á n df) e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 

Vapor M I & U E L M P I N I L L O S , saldrá 
sobre el 20 d.e marzo para Cádiz y Barcelo
na, con esoH'.as eventuales en Santa Cruz de 
Tenerife y Las Palrnaa de Gran Canaria 

Admite pí\68jeros. 
Vapor PIO I X , aaldrá cobre el 15 de 

sbrll, para Santa Crnz de Tenerife, L a s 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
Barcekna, con escala eventual en Puerto-
Rico. 

Admite pasajeros y carga. 
Vapor C O N D E W I F R E D O , saldrá fija

mente el 30 de abril, para la Corufia, San
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con eeoalHR eventuales en GIJon y algún 
otro puerto "dol Mediterráneo. 

Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios 19.—CODES, L O Y -

C H A T E Y no 
0 310 a27yd28 

F a r a Nueva Orloans con escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 

I«os vaport-- de esta ifuoa saldrán do la Hnbana to
dos loa mtérojlos á los 4 de la tarde on el orden sl-

f l U T C l I I N S O N . Oap Bakor Mlírooles M í o . 13 
C L I N T O N Staples . . . . 20 
H Ü T C n i N S O N , . . Bakor . . . . 27 

Se adciite.-i jiasejoros y carg» far» los pantos arriba 
oxenclouadt'j / i,.ira Sin Fíai ichco de California; se 
deaoaobau bostas de pataje para Hoag-Kocg (Cbina.) 

P ú a mí» pomenores di:i(;lr8o & loa conslgni.tarloi 
L A V T O N HERMANOS. Morc.Mlero* ?R. 
USÍC '• tó 

UÜBi. 

ÍJQS niSji*iop.üS VAPOKSS D B B S T Í c o a 

3aI4r£n coi iv siga»: 
13IS J t r j S W - S ' O M E . 

ÍÍSÍJ) oa á l a » * do !«. tít^d® y 
X©» -sáb s-du* á l a s 3 de l » fearde. 

Htrao 2 
6 
9 

13 
16 
£0 
28 
27 
30 

Febrero 
Marso 

28 
2 
7 
9 

I d 
16 
21 
28 
28 
80 

^APOKES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

DB ANTOMO LOPEZ Y CP. 
LINEA DB NEW-TOBK 

«m c o s a b i n & c i ó n c o n l o s v i a j o » A 
B n r o p a , V e r a c r o s t y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serún tres Tlajes mensuales, saliendo loa rapores de 

t i te puerto y del do New-York los dias d. 14 y 31 do 
o&da mea. 

E L VAPOR-CORREO 

P A N A M A , 
c a p i t á n E E S A L T . 

SALDRA PABA ÍIEf-YOBK 
• I dia 14 dol corriente 6 las castro do la tarde. 

Admite carga y pasajaroo & los qno se ofrece ol buen 
trato qno esta antlgna Gompafiía tlenn aoredltado en 
sus di/orantes líneas. 

Tsmbldn recibe caiga rara Inglaterra, Haxnbnrgo, 
Bramen, Amstordan, Bottordani, Ea^rs y Amberes, 
eon oonodmlonto dlreoto. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almace
nes ds Dopdeito, por donde recibe la carga, asi como 
también por «1 muelle do Cabal] erf», i Tolsntad da 
los oargadoros. 

La garga e« recibe h%e:a la rfcpesa de ia salida. 
La correependenda solo so reciba ou la Admlnls-

traoión de Corraos. 
NOTA.—Usta compañía tiene abierta una pdlisa 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurcrEo todos loe efectos 
que es embarquen en sus raporec,—Habana, 6 da 
mario do 18W». - « OALVO Y CP. OSnlos K . 

T a m p a ( F l o r i d a ) 

C a y o - E t a e s o . 
P l a n t S t o a m a h i p L i n o . 

S l i o r t S e a K o u t o . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON ESCALA EN CATO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e Z a y . 

c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrá á la una de la torda. 

Harán los Tlajea en el órden siguiente: 
O L I V B T T B . . oap. Mo Kay. Miércoles Mao. 6 
O L I V E T T B . . cap. Mo Kay. Sábado » 9 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Miércoles ^ 18 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Sábado m 16 
O I . I V B T T B . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 20 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Sábado mm 23 
O L I V B T T B . . cap. Mo Kay. Mlárcolea „ 87 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Sábado . . 80 

En Tampa hacen conexión oon el SouthFlorlda 
EailTai (ferrocarril da la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de laa otras empresas ameri
canas de ferrocarril, proporcionando Tlsje por tierra 
desda 
T A L P A A SANFORD. J A K C S O M V I I X E , SAN 
A G U S T I N , SAVANAH, CHARLE8TON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - T O B K , BOSTON, A T 
L A N T A , NUEVA-ORLEANS, B I O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como también por el río de San Juan da Sanford 
á JacksonTillo y puntos intermedios. 

So dan boletas de Tlaje por estos vaporea en cone
xión con las línras Anchor. Cnnard, Francesa, Guión, 
Inm&n, Norddentecher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Faker, C?, Monarch y State desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 

Se venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida da vapor no aa despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

La correspondenol a se recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 

Da m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 36, L A W T O N HERMANOS, 

J . D . Hashagen, Agento del Este. 26IBroadway, 
Nuott-York. 

O l M O M - l i » 

orre OF .?v:.E¿.AX-IDBIA* 
»AWHATT IN 
orry OF V/ABB.INQTOtí 
OÍTY OffC »LDIS»IA . . . . . 
SAKATOÍTJ. . . , 
O í í Y OF AiTiAOT& w.. 
R í A G A E A . . - . c , . r . . . . . a M 
98AN . . A T T U ? „ . . . , c i r 
OITY Off A^SXJiJHHBIA 

losr {%I«V:;>IK y ¡ o s n á b a d o » á l a a 4 de 
••• t í i r d © . 

OITY OF C O L O M B I A 
ÜVSTSOW WABHIDÍGTON 
S&RATOGA 
OITYOF A T L A N T A ^ . . . . ^ -
N I A G A R A . . . 
M A N H A T T A N 
OITY OF A L E X A N D R I A ^ . . . . . 
o m r o i OOI/UWBÍA.... 
OITY OF W A S H I N G T O N 
OITIT OF ATLANTA. . , , . . . , . . . . 

Estos hermoBos vapores tan bien oonooldos por la 
rápidos T seguridad de sus viajes, tisDen cxcalentos co
modidades para pasajaroa en BUS esp^ciosaa c&maras. 

Tambléo aa llevan abordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga sa recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera del día de la salida y sa admito carga paaa I n -

Í¡aterra, Hamburgo, Brémen, Ameterdam, Rotterdam, 
[avre, y Ambéres, con conocimientos directos. 
La oorrospondonóla se admitirá únicamento en la 

Adminitracion General de Correos 

Sa dan boletas de rlaje ñor los Taporas do asta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvro y París, en conexión oon la línea Cunard, 
Whlte Stor y con especialidad oon la L I N E A F R A N 
CESA para VÎ OB redondos y combinados oon laa 
líneas da St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 

Ztlnoa en tro N e w - 7 o r k y C i o n í u e 
s o a , c o n e a c a l a o n S T a s s a n y SM* 
t iago de CXCOA, i d a y v u e l t a . 
tgriáon harmoaoa rapares de hierro 

epltán OOLTON. 

capitán A L L E N . 
Salen an la forren slgnlonio: 

De Nueva-York. 
SANTIAGO , , Mario U 
OIBNFUEGOS c . . . . . . . . . . . . 28 

De OSenfneges. 
CIENFUEGOB „ „ M a r e o . . . . . . 13 
SANTIAGO ~ . . . . . . . . . 36 

De Santiago de Onba. 
SANTIAGO , M a r e o . . . . . . 3 
O I B N F Ü K G O S „ . . 18 
SANTIAGO 30 

V ^ M a j o por ambas línaaa á opc ión del viajaso. 
Pura fletas dirigirse á LOOIS V . P L A C E . 

Obrapía n? 36. 
Do m á s por:-ienorrs impondrán sus consignatario», 

tlftfagb n í m e r o 5K« LTTT>AT ÎO v ÍÍP. 
I « - 25 Bia-l K 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compaflía Trasatlántica 
A N T E S 

DE ANT0S10 LOPEZ Y CP. 
E L VAPOR COBREO 

A N T O N I O L O P E Z 1 
capitán DOMINGUEZ. 

Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER, L I 
VERPOOL y el H A V R E el 15 de maree & laa cinco 
de la tardo llevando la correspondencia pública y da 
oficio. 

Admito paaajeroa y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibo azúcar, café y cacao, en partidas á fleto co
rrido y con conocimiento directo para Vigo, GIJon, 
Bilbao y San Sebastián. 

Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasito. 

Las póllsas da carga se Armarán por los consignata
rios autos de correrlas, sin ouyo requisito serán nulae. 

Recibe carga á bordo hasta el día 13 
D emáejíormonores impondrán sus consignatarios, 

" i l o M. C A L 
119 

jjporn 
V O y CP.. Oficios SS. 

813-1B 

E L VAPOR-CORREO 

H A B A N A , 
capitán V I L A . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y La Guaira, 
al 30 del oorrlento, para cuyos puertos admita pasa
jeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla. 
Santa Marta, Puerto-Cabello y La Guaira y todos 
los puertos del Pacífico. 

La carga se recibe solo al día 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllia 

flotante, así para asta línea como para todas las de
más, b^jo la cual pueden aaegurarae todoa los afectos 
que ae embarquen en sus vaporea. 

Habana, 20 d i mareo da 1889.—M. C A L V O Y 
CP.. OFICIOR 28. ID 1» 812-1B 

B l v a p o r - c o r r e o 

A L F O N S O X I I I , 
c a p i t á n V E N E R O . 

Saldrá para PROGRESO y V E HA CROE al 20 de 
mario, á las dos de la tarde, llevando la correspon-
dencla pública y de oficio, 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa bllletos 

de pasaje. 
Laa pólizas da carga se firmarán por los consignata

rios antes da correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 18. 
D e m á s pormenores Impondrán sus oonslgnatarioi, 

H . C A L V O Y CP., Oficios Sg. 
119 812 I B 

Línea de Colón. 
Combinada oon IF.S compañías del ferrocarril de 

Panamá y vaporea do 1» costa Sur y Norte del Paoíflco 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D é l a Habana.. . . dia 20 
. . Sgo. de Cabe.. . . 23 
. . Cartagena..... . . 26 
. . Colón. 2^ 
mm Puerto Limón. M 39 

A Sgo. do Cuba., día 23 
. . Cfartngena..... «. 36 
. . Colóu • . . 27 
. . Poorto Limen. . . *D 

C o l o n . . . . . . . . — 80 

RETORNO. 
G o l o n „ . « . 
Cartagena . . . . . . . 
Saban i l l a . . . . . . . . 
Santa Marta 
Puerto Caballo... 
La Gua i r a . . . . . . . 
Ponoo . . . . . 
Mayagües 
Pto. Rico 
Vigo 
C o r n ñ a . . . . . . . . . . 
Santander 
H a v r e . . . . . . . . . . . 

día 
día 

Y 'lega á Carta
gena 

. . Sabanilla... . . . 
mm Santo Marta. . 

Pto. Cabnllo.. 
. . La Guaira . . . . 
. . Ponce 

Mayagtlea... . . 
Puerto-Rico.. 

. . Vigo 
. . Corufia 
. . Santander..... 
. . Havre . . 
. . L ive rpoo l . . . . . 

N O T A . 
Loa tresbordoa de la carga procedente del Pacifico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-oorreo que procede de la 
P^nfníula y al vapor W. ü. VUUntrds. 

8 
. . 4 
. . B 
mm 7 
mm 8 
. . I I 
. . 12 
. . 13 
. . 29 
. . 80 
. . 81 
mm 4 
mm 7 

í apros costeros. 

marzo 

Empresa de Vapores Españoles 
CORREOS D E LAS 

ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A . 

V A P O R 

A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 16 de : 

á las 6 de tarde para los de 
N u e v i t a a . 

Q i b a r a . 
S i g u a de T á n a m o v 

B a r a c o c t , 
Q - u a n t á n a m o , 

C n b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevltas.—Sr.D. Vioeuto Rodríguea, 
Gibara.—Eres Silva y Roiliígea. 

¡.Ruado Táñame.—Krea. C. Panadero y O? 
Baracoa — Monís y Comp. 
Gaantátno.—J. Bueno y Comp. 
Cuba-—L. Roa y Comp. 

Se dos r.chan por HOBUINOS D K HERRERA. 
SAN P l c n K 0 3«, P L A Z A D B L D Z . 

n g BU-IR 

V A P O R 

M O R T E R A 
c a p i t á n 33. M a n u e l Z a l v i d e a . 

9 
Esto vapor aaldrá directamente para 

P u e x t o - P a d r e , 
todoa los martea á las 5 de la tarde, retornando por 

N u e v i t a » . 
Admite carga y pacfljoros Bolamente para Pnerto-

Pa-lro-
SS despachan por Subriuos de Herrera.—San Pe

dro 26. plasa de Lúa- 118 SIS-IB 

A LOS 
QUE OFREIIE UNA SOCIEDAD ARTISTICA 

M SÜSCRIT0RE8 DE "LA 
DB DOS MáGNIFíCAS OLEOGRAFIAS 

E L C R I S T O D E V E L A Z Q U E Z 
LA PURÍSIMA m m m m 

Estas preolosÍBlmaB oleografías miden 8B centímetros de alto por 61 de ancho, y son una oo
pia exocta do loe originales de las obras de los grandes plntorea ospañolea Volíaquíx y Muril lo, no 
habiendo perdonado esta Sooledad gastos ni sacriílcloa para presentar dos copias dianas de aque
llas grandes celebrldadca en ol arte pictórico. 

N I una palabra más hemos de añadir en en elogio, pues «1 público rabrá Jargar el mdrito do 
ontos cnadros cuyos magnlñcot P K N D A N T 8 hemos expuesto en la calle Obispo, tienda " L a 
Habsna" y en casa de D . J . Valléj . 

Apesar de la importancia de oslas obra», hemos hecho una combinación en obsequio á los 
Sres. luxoritores de este diario para que puedan obtenerlas á un precio reducidísimo que son 2\ 
pesos billetes ejemplar ó sea una cuarta parte de su valor, alendo indispensable para au ad
quisición la presentación del adjunto cupón que debe cortarse y recogerse hasta 81 marso co
miente en la librería de D . M . Alorda, O'Reilly n. 66. 

C U P O N " H E a USL L O 

R e c o g e r s e e n 
l a l i b r e r í a de D . 
M A l o r d a , c a l l e 
O ' R e i l l y n . 9 6 . 

Jsmfl . l l m i n i J W i 

V a l e h a a t a e l 3 1 de m a r z o . 

V•-lo por ejemplar Cristo 
Vale por „ Virgen 

R e c o g o r a o e n 
l a l i b r e r í a de D . 
M . A l o r d a , c a l l e 
O ' R e i l l y n . 9 6 . 

C O R T E S E E S T E C U P O N . 
NOTA —La lámina fuera de cupón vale 10 pesos billetes. 

t n r r n a T i * — < 1 n1 I ^ I A M I A W «4 A V* n n wt a n i l n r • 
NOTA —La lámina fuera de cupón vale 10 pesos billetes. 

OTRA.—Lss Sres. suscritorea del Interior deban mantlar además de loa 21 pesos billetes por V| 
olec-grofía P0 cts. por gattos do franqueo y oertlfloado y les serán remitidos directamente. 

Cn«9B alt <-12 « 

C L A R A , VAPOR 
céplton D. M A N U E L GINESTA. 

Esto hermono y rápido vapor b-.rá 
V i a j e s s e m a n a l e s A C á r d e n a s , S a 

gua. y C a i b a r i é n , 
S a l i d a 

Saldrá de ln Habana todos lo . sábados, á las acta de 
la tardo y llegará á CARUBNAS y SAODA los domin
aos, y á CABÁBIBN ios tunes al amaseoer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAJUBN loa martes directamente para 

ia I I A)!AHA álas 11 de la mañana. 
Ademá« de las buenas coudiolonea de e t̂e vapor 

Íiara pasaje y carga general, BO llama la atención de 
os ganaderos á las eflpoclnlea "ne tiene para el traa-

purte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

á Cárdena» á Ssgna. á Calbarién 

E l l e g í t i m o v ino n a v a r r o m a r c a L A P U R E Z A , s o l o s e e n 
c u e n t r a e n l a c a s a de ¿ o s quo a u s c r i b o n , ú n i c o s q u e h o y lo r e c i 
b e n y d o n d e s e e x p e n d o e n t o d a s c a n t i d a d e s . 

L o s conoumf « o r o s n o d e b e n c o n f u n d i r e s t a cln.<Ke, c o n l a s v a 
r i a s i m i t a c i o n e s q u o c o n e l n o m b r o de n a v a r r o p r o c e d e n de l a s 
p r o v i n c i a s c a t a l a n a s , y q u e so!o p o r e l b a j o p r e c i o á q u e s e ce 
d e n , h a n pod ido ac l imr i ta i . so e u e s t e m e r c a d o a l q u e n u n c a de
b i e r o n l l e g a r r e s g u a r d a d o s á I s i s o m b r a de u n n o m b r e q u e n o 
l e s p e r t e n e c e . 

E n t a l c o n c e p t o , lo a v i s a m o s a l p ú b l i c o , p a r a q u e a l h a c e r 
c o m p r a de d i c h o a r t í c u l o , e x i j a n l a m a r c a L A P U R E Z A , de l o s 
S r e s . S s l a r e g u i y L a s q u i b a r . 

COSTA V I V E S T 

Cn 245 alt m - i a 

Y 

$0-20 $ 0-36 « 0-30 
8 1 -M 

Víveres r ferretería 
MaroanoU» . 

C o n s i g n a t a r i o s , 
Círdenap. Sres, Porro y Cp. 
Sagua; Sres. García y Cp. 
Calbarión; Sres. Alvarez y Cp. 

En combinación con el ferrocarril de la Chinchilla 
esto vapor adeito carga directamente para los Que
mados de Güines. 

Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA. 
San Podro 26, plaia de Lúa. 

1-18 Bia- l K 

V A P O R 

Ospitán CRRDTIBBASOOA. 

S A L I D A . 
Saldrá loa miéredes do ceda aemana, á laa aela de la 

tarde, del muelle de Lúa, y llegará á Cá rdenas y Bar 

Íua loa Tiernos, y á Caiharién loa aábadoa por la m i 
aña. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibariin para Cárdena» loa domingo» 

rezresando á la Habana los martes por la mañana. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-

ttt, ae despachan conocimientos especiales para los 
paradero» ae Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoolmlentos directos 
para los Quemados de Güines. 

Se despacha á bordo, é informan O'Reilly n. 60. 
f! n. 886 I M 

lie 
J. BALCELLS Y 

GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 48 

m J V T H J E O B I S P O r o n t u u r i * 

J . A . B A N C E S 
BANQUERO 

OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
phuas y pueblos de esta I S L 4 y la de P ü E R-
TO-RIfX>, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
T B O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También aobre laa principales plaaaa de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é g i c o v 
L o s E s t a d o s - U n i s o s 

21 , OBISPO 21 
O n 2fi 16B-1B 

L. RUIZ & G • 
8, O ' R E I L L Y , 8 

ESQUINA A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

Giran letraa sobro Londres, New-Tork, New-Or
loans, Mlllán, Turín, Roma, Ven ida, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen. Hambnr-

Eo, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lll le. 
•yon, Méjico, Veracruz, San Joan de Puerto-Rico, ds. 

E S P A Ñ A 
Sobre todas laa capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Iblza, Manon, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarién, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principa, 
NUOTUM. eto. O n 28 16A-1 B 

J.M.BorjesyC-
BANQUEROS 

3 , O B I S P O 3 
ESQUDÍA A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOBRE N E W - Y O K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ 
MEJICO, SAN JUAN DK PUKHTO-RICO, PON-
CE, M A Y A G U E Z , LONDRES, PARIS B U R 
DEOS, L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R E 
M E N , B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN. B R U 
SELAS, ROMA, NAl 'OI .ES. M I L A N , GÉNOTA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS D E 

E S P A Ñ A É ISLAS CANARIAS 

1 2 . A M A R O U R A ISt 

H A C E N P A O O S P O R C A B L E 

&IRAK LETRAS 
A CORTA Y A LARÍJA V I S ^ A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuoya-York, y demás 

ÍXwts. ImportíJitea de ITrtiaol», Alemania y Estadoa-
foldos; a«l como aobre Mudrld, todas las capitales da 

provincia y pueblo» oblóos y grandes (to Esparia, 
Islas Bslearés r Oanorlce 

HmAJ.CW Y COMP. 
p O B R A P I A 2 6 . 

Hacen pago* por el oable, giran letraa á corta y lar
ga Tlata, y dan cartaa do oródlto aobre New-York, 
Philackili'biis Now-Orleana, San Pranclsco, Londres, 
Parla, Madri<i, Beeoelonr y demás capitales y ciuda
des importan t « de loa Estados-Unidos y Europa, asi 
oomo cobra t.-Oor los pueblos de EspaCo y sua porto-
UMICIM, Í?". "MM K 

108, A G U I A R ) 108 
E S Q U I N A A A M A J R G U B A 

HA0EN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i l i t a n c u r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nneya-Yok, Nuera-Orloana, Veracruz, Méji
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
•leoa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, M i 
lán, Gónova. Marsolia, Havre, Ll l le . Nantes, St. 
Quintín. JMeppe, Tolonse, Venecla, Ploroncia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, do, así como sobro todas las 
capltRles, y pueblos de 
E S P A Ñ A E ISLAS CANARIAS 

O 1118 1BB 

F 

S p a n i s b . A m e r i c a n L i g h a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o i i d a t o d . 

C o m p a ñ í a H i o p a n o A m e r i c a n a de 
Cí-iHB C o n s o l i d a d a . ) 

SrJOBBTARIA. 
L » Junta Directiva do esta Compañía, en seslén 

celebrada en Nueva York el 19 del corriente, acordó 
repartir un dlrldenao de l i por ciento correspondien
te al primer trimestre de ette abi>, entro los aoolonls-
t&s quo lo aean ol I? de mano prozimo; & cuyo efecto 
no se admitirán en eso día traspasos do aocionea en 
osta oíloina. Lo qnn aa hace páblioo por acuerdo del 
Consoló do Administración, para qao los sálIorAB ao-
olonlstaa de esta Isla se sirvan ocurrir desdo el 15 del 
citado marzo, de doce d tres de la tarde, A la A d m l -
nletraolón, calzada del Monte número 1, para perci
bir sus respeotlras cuotas oon el aumento dol 8 por 
oiento que os el tipo de cambio lijado para ol pago de 
cnto dividendo por las acciones inscriptas en esta Se-
orotaría.—Habana, febrero 22 de 1889.—El Secreta
rlo del Consejo do Administración, Tiburcio Casta
ñeda. C 3J0 22-26P 

CáRTOCHOS 7 FDLHHMNTBS. 
E l vapor Oraoia, procedente de Amberes, 

ha traído olaoo mil oariaohoa vaolon, y cin
co mil falmlnantoa. L a persona quo los ten
ga encargados, pnode pasar por el eatable-
olmlento de ropas L A PRANOIA., que no 
hu recibido Instrncclones para sa entrega. 

8043 i - H » 4-12d 

BANCO D E L COMERCIO, 
Almaoenea de Regla y Ferrocarril de la 

Baliia. 
SECRETARIA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva sa cita fi loa ae-
Dores accionistas para la segunda aeslón do la Juuta 
general ordinaria que tendrá lugar el miércoles 20 del 
oorrlento, á laa noce de la meí laua , on la casa del 
Banco, calle de Mercaderes n . 86, en ouyo acto I n 
formará la ComisiAu glosadora de caentas y se acor
dará lo qae correspondB; proced éndosn seguidamente 
á la elección de Director d4 la Compañía y dos vooa -
ios y doa auplentea de dicha Junta por haber oumpli-
do todos au tiempo reglamentarlo; y ao advierte que 
aegiin ol ariíoulo 6? del Reglamento, aon válldoa loa 
acuerdos cualquiera qao sea el número de Bocios con
currentes. 

Habana, 8 de marzo de 1889.— i r l u r o Amblard. 
Cn 38^ 10-10 

Compañía (tabana de Alambrado de Gas. 
Por diaposioión del Sr. Presidente de esta Empresa 

ae pone en conocimiento de loa Sres. accionlitaa de 1» 
misma, que de conformidad con lo que prescribe el 
art. 29 dol Roglamenlo, desde osta fooha y durante ol 
mea actual, tienen 4 aa disposición los libros de Con
tabilidad do la Compaflía pora su examen en el dea-
pacho del Sr. Administrador, calle do la Amargara 
núnr 31. 

Habana, marso IV de 1889.—Ei Saoretario, J. M. 
Oarbonell y Ruis. 
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Empresa de Almacenes de Depósito 
P O P H A C E N D A D O S . 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Jauta Directiva se convoca por 

esto medio A los seflores accionistas para la .Tanta ge
neral ordinaria qae proviene el Kocclamouto de esta 
Compaflíi, la cual tendrá lugar e\ día 29 de maran á 
las doce del i í i , en ol escritorio de la Empreia. calle 
de Morcadereri n 23. En dicha Junta Beleorá la Me
moria sobra laa operaciones aoolalea verifleadas en el 
aflo de 1888, se nombrará la Comisión glosadora de 
cuentas y aa procederá á la elecolóe do Vloe-presl-
dente, dos vocales propietarios y dos suplentes que 
han cumplido au término reglamentarlo, y ao trotará 
ademía de onantoa particulares se orean convenien
tes. 

Habana, febrero 28 de 1889.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. I g . 8 9 

P e s i m i e n t o I n f a n t e r í a R e i n a n" 2 
2" B a t a l l ó n . 

Teniendo que adquirir este batallón los efectos que 
á continuación ae expressn, ae anuncia por este me
dio á fln de que laa personas quo deséen hacer propo
siciones lo verifiquen on pliego cerrado á l a junta eco
nómica quo para ol efecto so reunirá en esto Compa-
mento en las oficinas dol onerpo ol dia 18 >M actual, 
4 las nuevo de au maflina, alendo de cuenta de loa 11-
cltidorea los gastos üe anuncios y el abono á la Ha
cienda del medio por ciento conformo esto mandado. 

aUABNICIOHEB TABA. BABLBB DB HAKOKNTOH. 

26 vainas. 
26 borlas. 
26 guardapolvos. 
36 olnturones. 
n<t tahalíes. 
áflch!.rM.de olnturon. 
26 boquina r oonU»m-

OUABNIOIOMES U 9 ¿ MACHETES DB GASTADORES. 
9 olnturonea. 
9 vainaa. 
9 boquillaa y oonteran. 
9 gaardapolvoa. 
9 tahalíes. 

DIVISAS. 
5 de sargento primero. 

IB do ld':m aegnndos. 
20 de cabos primeros. 
20 do Idem segundos. 
19 de cornetas. 
21 do soldado de primera y gastadores. 
Campamento del Príncipe, 9 de marzo de 1889.— 

ElComplUn comUlonado, .4r<itro F<frea. 
3022 4-1? 

COMPAÑIA 
CAMINOS D E H I E R R O D E L A H A B A N A . 

SBOBBTABIA. 
Impreso el proyecto de nnevo Reglamento de eata 

Compaflía, ae anuncia á loa aeflores acoicnistaa que 
pueden recoger el ejemplar qae lea corresponde en la 
Administraotón General á laahoraa de deapaoho. A d 
virtiéndose que se ha tomado en ronslderadón en 
Jauta general de 16 de diciembre próximo pasado y se 
discutirá en la próximajunta general 

Habana, marzo 7 de 1889.—Joíé E . l i e r n d l , Se
cretarlo. Cn 881 10 9 

ADEMAM, COMPRAN Y VENDEN RENTAHES-
PANOIiAS, FRANCEHA8 E INWliESAS, ItONOH 

IÍOS ESTADOS - UN I DOS V (UJAl .Ql l IKI tA , DE 
OTRA CLASE D B VALORES PUBLICO . . 

u u m-ux 

Banco Espafiol de la Isia de Cnba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el artícalo 62 

de loa Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de 
Qoblemo del Bnnoo «n su sesión de esta fecha, ss 
convoca á los seflores accionistas parala Junta gene
ral ordinaria que debe efectuarse el día 29 de marzo 
próximo venidero, á laa doce de su maflana en la aala 
de eeiionea del Establecimiento, callo de Agular nú
mero 81; advirtlnndo quo solo ie permitirán la entrada 
en dicha sa laá los seflores accionittaa une oon arreglo 
á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamento, pre
senten la papolota de asistencia á la Junta, de la cual 
podrán proveorfle en la Secretaría dol Banco desde el 
dia 21 del mUmo marzo en adelante. 

Desde el mismo 21 de marzo, también en adelanto, 
de una á tres da la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamento, so satisfarán en las dependencias del 
Banco laa pregantas que tengan á bien hacer loa se
flores aooloolstos facultados para asistir i las luntaa 

§eneralos.—Habana, 26 de febrero de 1889.—Bl QQ-
ernador. Jo$é Cánovas del CrtiWÍ»-

126 %1'VW i 

Aviso a l p ú b l i c o . 
Teniendo promovidaa diligenolaa Jadiclales P " » 

alcanzar la nulidad dol remate hecho por D . Fran-
oUco García Celia y D . Antea lo Itobassa, de las oa-
sas de la calzada de Jesús del Monte ns. 181, 186, 
188,190, 197,199. 301 y S03, lo hacemos público para 
loa que plenaen adquirir dichas tincas, sepan á que a-
tenerseon lo aaooBlvo, paea la nulidad una vez obte
nida alcanza á los precadodoraa que fuesen de dlchao 
casas y hacléndoloB saber que dlrfgo nuestro derecho 
el L i o . 1), Angel Clarons, qne tiene au estudio on 
Empedrado 63.—Habana, marzo I I de 1889.—Leo
poldina. Arturo, Alfredo y Eloy Larifío y Alemán. 

80B8 y 
P e g i m t o . T i r a d e r o » d e l P r í n c i p e 

3 ? de C a b a l l e r í a . 
Autorizado eato Cuerpo por la Buplnapecolón del 

arma, para adquirir 203 machetes, media cinta, se 
avisa por esto medio para quo los que doaéen intore-
sarae en la provisión do loa miamos, prcaeuten ana 
proposicionoB en pliego cerrado on la oficina del D e 
tall del expresado, sita on el cuartel de Dragónos, 
h tu laa doce del dia 6 del próximo mea de abril, on 
queae reunirá la junta para ol examen do laa propo-
alotonea y on cuya oficina o»tá do manifiesto ol pliego 
de oondlolonoa y modelo reapontlvo, siendo do cuenta 
del postor á que se adjudique la contrata ol pago de 
anuncios y medio por olento para la Hacienda. 

Habana, 6 de marzo de 1881).—El Comandante Ma-
jo r , André s Baliguet 8010 8-12 

P e g i m l e n t o T i r a d o r a s d e l P r í n c i p e 
3 ? de C a b a l l e r í a . 

Autorizado este cuerpo por Ja Subinspeoolón del 
arma para proceder á la adquisición de 600 bruza» y 
á l a vento en subasta pública, do varios roglameutoa 
de oontabilidad y otroa obras militaros, ae avisa por 
este medio para que loa que deseen intereaarae en la 
construcción de laa bruzas, presenten sus proposicio
nes en pliego cerrado en la oficina del Detall del ex-

Srosado, sita en el cuartel de Dragones, hasta las 
ooe del día 14 del actual, en que ae reunirá la Junto 

Sara el examen de laa miamaa y en cuya oficina está 
e manifiesto el pliego de condiciones y modelo res

pectivo, verifioándose la subasta dolos reglamentos y 
obras mencionadas, da una i trea de la tardo del 16 
del oorrlento en el oa artel enunciado.—Habana. 2 de 
marzo de 1889,—El Jefe del Detall, A n d r é s tíaliqutl. 

2811(5 »i-8 

EL SALON Dfl LA MODA. 
3ueda abierta la anacrloión de eato acreditado pe

leo para el aflo de 1889. Sin rival en an olaae por 
ana eapeoiaiea oondlolonoa material y económica. 

Reparto elegantoa Ognrinea Iluminados en todos loa 
númeroa que ae publican, oon a u oorrespondlentoa 
patronea. Magníficos suplementos de regalo, de mucho 
mérito; oaprlchosoa intercalados en el texto, primo
rosos trabajos de agr^a, al orochet y Gulpur; aapeola-
Udad para toda olaae do bordados y todo cnanto pueda 
exigir el guato más delicado de la moda. 

Lectura amena 6 inatructiva, interesantes novelas, 
revista de toatroa, etc., eto. 

PBBOIOB DB BDSOBIOIOM.—Por un aflo, 86-80.— 
Semestre, |3-60.—Númeroa sueltos, 80 Ota.—Pare 
anticipado en oro. 

PDHTOB DB IDIOBIOIOH.—En la Habana, au agen-
ola aeneral, Neptuno «.—Bn el Interior, laa auonraa-
loa de eata agenda. 

Be reparten gn t l f lof plOipMtM A guian loa aollott* 
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H A B A N A . 

L U X E S 11 l«B MARZO « E 1889. 

U X T I M O S T E J u E a S A M ^ S 
Nucva-Tork, 11 de mareo, á las i 

7 i de la noche. \ 
H a s ido n o m b r a d o r e p r e n e n t a n t e 

de l o s E s t a d o s - U n i d o s o n E s p a ñ a 
M r . T h o m a s P a l m e r . 

Madrid, 11 de mareo, á l a s t 
7 y i ó ms. de la noche. S 

£ [ a fa l l e c ido e l d i s t i n g u i d o p o e t a 
D . A n t o n i o de T r u e b a . 

U n d iputado c o n s e r v a d o r p r e g u n 
t ó a l g o b i e r n o e n l a s e s i ó n de b o y , 
c u á l e s e r a n s u s p r o p ó s i t o s a c e r c a 
de u n p r o y e c t o de b u q u e s u b m a r i 
no a n t e r i o r a l d e l S r . F e r a l . 

E l M i n i s t r o de M a r i n a l e c o n t e s 
t ó d i c i e n d o q u e n o t e n i a c o n o c i 
m i e n t o o f i c i a l de q u e e x i s t i e s e o-
tro p r o y e c t o , y q u e é l t e n i a g r a n 
d e s e s p e r a n z a s e n e l i n v e n t a d o 
p o r e l S r . F e r a l - . 

Siempre ayuda la verdad, 
i . 

Aal pensábamos, de entero acuerdo oon 
nneatro ilustre D . Juan Raíz de Alarcón y 
Mendoza, quien escribid dichas palabras 
como titulo de una de sus oomedlas, al leer 
el que estampó al frente de un reciente ar
ticulo nuestro colega E l Pata. ( L a verdadi 
¿Quién no ansia conocer ese objeto propio 
del humano entendimiento, en todos los 
órdenes de ideat? Agradecer debíamos al 
cofrade el revelarla á sus amigos, y dis
puestos nos encontrábamos á hacerla noto
ria á los nuestros, aunque pudiera disgus
tarnos, recordando que hay verdades amar
gas, como hay también mentiras dulces. 
De las segundas huimos, y buscamos con 
afán las primeras. No era, pues, extraño 
que repitiésemos oon el preclaro Relator 
del Real Consejo de las ludias por Su Ma
jestad (como se le llama en la primera edi
ción de sus obras, la de 1628): siempre agu
da la verdad. Nada hemos de perder; mu
cho ganaremos con que se nos diga. 

E n tan favorables condiciones, buscába
mos la revelación de la verdad, tal como la 
había descubierto el periódico autonomis
ta . No nos detendrían vanos celos para pro. 
clamar la felis intuición del adversario, su 
prodigioso hallazgo. 

Comenzamos á leer, mas desde luego re
celamos que aquella verdad fuese, como la 
de que nos habla también Alarcón, una 
verdad sospechosa, cuando no se descu
briesen en el artículo mencionado, los inú • 
tiles empeños de un engaño. Hermoso era el 
don prometido: ¿correspondería á la reali
dad? Pronto nos convencimos de que falta 
ba la prueba de las promesas; y que se ha
bía equivocado el camino para ganar ami
gos; puesto que no se reunían en el articu
lista la industria g la suerte, para conseguir 
fin semejante. 

Y en efecto, ¿quién habrá de creer que 
sea la verdad lo expuesto por E l P a í s en el 
articulo á que nos referimos1? Sirviéronle de 
pretexto estas palabras de la alocución del 
digno General Sr. Marín, al despedirse de 
los habitantes de la Isls: "extinguido ya 
todo espíritu de pesimismo y de encono, me 
complazco en consignar que la paz moral-
ee afianza ante la convicción de que el país 
necesita de los esfuerzos de todos, dentro 
de la patria común." Da esas palabras se 
dice que tienen un valor "puramente ofi
cial, y de niogana suerfio real, porque pug 
nan con el testimonio de los hechos." 

Nosotros invocamos el de los lectores ha
bituales del colega para que contesten con 
las mismas palabras que cien veces ha 
usado, á la aventurada afirmación de que 
pugna con los hechos la deolaraoión do que 
se ha extinguido todo espíritu de pesimis
mo, en sus propios secuaces (de nuestros 
amigos no hay para qué hablar, pues nun
ca les dominó.) Ellos recordarán, como no
sotros recordamos, ouán brillante campaña 
siguió E l Pa is contra los impacientes y los 
descorazonados de su partido, en aquellos 
momentos en que pareció iniciarse un mo
vimiento en su seno, producido por la falta 
de esperanza, en alganos, en la eficacia de 
los procederes observados por la Directiva 
de la que el colega es órgano oficial. No hay 
motivo, les decía elocuentemente, para a-
bandonarse á la desesperación y al desen
canto. Por el contrario, ponderaba las gran
des conquistas que, con mayor ó menor 
fundamento, atribuía á sus esfuerzos, en 
orden al progreso Jurídico, en este país. 
C u r tam varief 

Por lo que respecta al encono en las mú-
tuas relaciones de los ciudadanos, ningún 
hecho podrá Invocar el colega, para ate
nuar siquiera, no ya para negar, la verdad 
de lo dioho por nuestro último Gobernador 
General en su alocución. Nada más que 
veinte y cuatro horas después de publica
do el pesimista artículo, insertaba una car
ta del señor Zambrana, el mismo colega, en 
la cual se narraban las maravillas de su 
excursión á Baracoa, deudo se leen estas 
palabras textuales: "Fué aquella el anun
cio, ó mejor dicho, el comienzo de la fiesta 
homérica que allí celebra de tiempo en 
tiempo nuestro liberalismo, Irradiación del 
entusiasmo puro, de la convicción seria y 
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del eapídtn viril con que se tremolan los 
estandartes de la autonomía Jnnto oon la 
bandera española, sin miedo y sin doblez, 
en aquella comarca de los montes altos, de 
los bosques anchos y de los pechos fuer
tes." De esos pechos ha debido ciertamen
te desaparecer el encono que E l Pa is su
pone que subsiste. ¿No nos refiere él mis
mo que los hombres que figuraron en nues
tras luchas civiles vienen á la legalidad? 
¿Es ésto signo de la subsisten ola del en
cono? 

'Tampoco podrá negar el colega autono
mista que se extiende y arraiga la convic
ción de que el país necesita de los esfuer
zos de todos, dentro de la patria común; 
convicción que es base firmísima en que ha 
de asentarse la paz moral de la tierra. E s a 
convicción está hoy en tocbo los ánimos. 

Si no lo estuviere en alguno. E l Pais , 
como nosotros, debe procurar fortalecerla. 
¿Son adecuados ni oportunos los medios 
que emplea para crear esa convicción, que 
debemos suponer lamenta no esté tan exten
dida como ha asegurado el General Marín? 
Vamos á examinar esto punto muy breve
mente, porque no deseamos ahondar en el 
disentimiento de pareceres que nos separa 
de la apreciación del colega. 

Y preguntamos á éate: ¿uo opina como 
nosotros y como el General Marín, que el 
país necesita de los esfuerzos de todos, 
dentro de la patria común? Pues pensan
do así, deberá confesar que el método que 
emplea no conduce ciertamente á reunir los 
esfuerzos de todos. ¿Cómo aunarlos si se 
levanta entre unos y otros habitantes, en
tre unos y otros hermanos, un verdadero 
valladar? Y éso se hace cuando se escri
ben frases como las que siguen, copiadas 
al pié de la letra, del artículo que nos ins
pira las presentes líneas: " E l sistema re
presentativo que es, por su naturaleza, un 
sistema de carácter popular, se ha bastar
deado en Cuba hasta degenerar en un odio
so privilegio de c a s i a . . . . . . Sucede que la 

guerra ae le hace crudamente al cubano, no 
tan sólo por sus ideas y aspiraciones sino 
también en lo que á sus intereses reopootc. 
£1 cubano está amenazado de morir de 

hambre en su propio país al hijo del 

pais se le rechaza, se le excluye; ha de ser 
un proscripto y un mendigo. Nada impor
tan los buenos antecedentes; desvlrtúanse 
ante la partida de bautismo; nada impor
tan la laboriosidad ni la honradez ni tam
poco la inteligencia. E l peninsular se ve 

siempre favorocido E n situación tal 

¿podrá un pueble resignarse á la mise
r i a ? . . . . . . Este no es más que un dominio 

de la corona de Castilla, y de consiguiente, 
vidas y haciendas á los castellanos yette-
necen Los cubanos deben sufrir y ca
llar, que harto tienen con vivir en la abyec
ción y en la ind igenc ia . . . . . . Todo el afán 
(de loa peninsulares) se cifra en hacer for
tuna rápidamente, sin Importarles un ar
dite la suerte de los cubanos. Tienen una 
patria libre, un hogar seguro, un capital 
formado y regresan cuando atí les convie
ne, al paso que aquí queden les cubanos 
sufriendo las dolorosas consecuencias de 
las legiones de explotadores que se suce
d e n . " . . . . . . 

Tantas inexactitudes, tanta Injusticia a-
montonadas en una columna de periódico, 
no demandan refataoion; exljen protesta, 
protesta quo no formularemos nosotroB, 
porque estamos seguros de que se levanta 
enérgica desde el fondo del alma do los cu
banos, cuyo nombre pretendo el colega au
tonomista monopolizar; de los cubanos que 
han de considerar con dolor cómo la pasión 
ciega á esos esoritorea, al hacer el Juicio 
critico de la situación do la lela, y sobre 
todo, la sin razón con quo tratan á sus pa
dres, á sus herma o os. 

Así, arrojándose nueva leña á la casi a-
pagada hoguera ¿podrá deoiree que se as
pira á consolidar la paz moral? Medite E l 
Pa is en lo que ha escrito, y comprenderá 
quo por ese camino efectivamente so irá á 
algo muy distinto de lo que anunciaba el 
general Marín; á perpetuar funestas discor
dias, á borrar toda esperanza de unión. No 
podemos pensar que eso pretenda, que eso 
quiera el colega autonomista. De todos mo 
dos, osas pseudo-verdades no son de las que 
ayudan; son afirmaciones inexactas que 
perjudican y dañan á la causa de la paz 
moral, de la que se muestra tan apasionado. 
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— Y si en lugar de robarlo le deja, y en 
un rapto de d e s e s p e r a c i ó n . . . . 

Elena palideció, pero contostó haciendo 
nn ademán enérgico. 

—Yo leeré su resoluelón en sus ojos. No 
puede ocultarme nada. 

Tenga usted cuidado. Juega usted un a-
zar terrible. 

—¿Puedo hacer otra cosa? Yo no he 
empeñado la partida, pero la sostendré has-
t* el fia sin desfallecer, y Dios no me aban
donará. 

Como había dicho Emilia, la situaoión de 
Luis era cada voz más crítica. E l círculo 
en que se agitaba se iba cerrando por mo
mentos. Exasperado por la resistencia que 
enoontrarba en todas sus tentativas, se obs
tinaba con una terquedad de Jugador. Thau-
zlat tuvo lástima de él y trató de disuadir á 
Lereboulley, pero el senador tenía tal ani
mosidad contra Luis, que no quiso ni oir 
hablar á Clemente, á pesar de que era el 
único que podía ejercer icfiueneia sobre él 
desde que Diana había dejado de ser su fa
vorita. Se enf oreoló en términos que con
testó oon una violencia inusitada en él. 

— E s absurdo que venga usted á hablarme 
en su favor después de lo que le ha hecho. 
Vénguese u s t e d . . . — O por mejor decir, 
déjeme usted á m i . . . . . . Yo me encargo 
de Ucndlr á e s e mocito de tal caerte que no 
Bt ".aelva á hablar de él Y entonces 
flerá agradable consolar á su mujer abando-, 

Vapores-correos. 
E l Alfonso X I I I llegó sin novedad á 

Puerto-Rico ayer, domingo, á las seis de la 
mañana, saliendo para la Habana el mismo 
día á las ocho de la noche. 

También ayer, 10, salió de Cádiz con dl-
rooción á este puerto y escalas en Canarias 
y Puerto-Rico, el Vizcaya, ol cual conduce 
160 Individuos de tropa para la isla her
mana. 

Cédulas personales. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, 

se publica el slgniente aviso: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE RENTAS 

ESTANCADAS Y LOTERÍAS. 
Deseando el Gobierno de S. M . concillar 

loo intereses del Tesoro oon los do los con

nada ó viuda. Como tendrá bastantes no 
oosidadea no podrá ser muy exigente. 

Thauziat no contestó. Estaba ya casi em
pañado en la causa infame que debía arrojar 
á Elena en sus brazos, y dejó hacer como 
Lereboulley le aconsejaba. Y , sin embargo 
su voluntad hubiera sido un contrapeso su-
fioiente, aún en aquel momento, para res
tablecer el equilibrio de la balanza y salvar 
á Luis. Emilia, testigo de aquel desfalle
cimiento moral y de aquella defección ma
terial, experimentó una gran tristeza. Yió 
rebajarse al que siempre había considerado 
superior á los demás hombres, y resolvió 
tener una explicación con él . U n día le 
preguntó: 

—¿Hace mucho tiempo que no ha visto 
usted á Luis? 

Clemente se estremeció. 
—Mucho. 
—¿No va usted ya á casa de Diana? 
- C a s i nunca. 
—¿Le entristece á usted ver á ese pobre 

muchacho perderse de ese modo? 
Thauziat calló y dirigió á Emilia una mi

rada penetrante. 
—Una vez, por consideración á mi amis

tad—continuó ella—le sacó usted del pan
tano. Si usted quisiesa aún hoy podría ha
cerlo. Con una palabra neutralizaría us
ted los esfuerzos de mi padre. L e bastaría á 
usted levantar un dedo para detener la 
máquina financiera en que están destro
zando á ese infeliz. ¿No quiere usted ha
cerlo? 

Thauziat continuó callando. Emilia le 
puso oon autoridad la mano sobre el hom
bro, y le preguntó con firmeza: 

—Thauziat, ¿no es usted ya el hombre 
honrado á quien yo amaba? 

Rióse Tauziat, y era una risa terrible 
la suya, y contestó oon rostro alterado por 
la violencia de las pasiones que agitaban su 
corazón: 

—No, ya no lo soy. 
¿Y qué le ha hecho á usted cambiar? 
— E l amor á una mujer. He padecido 

tribuyentes, y á fin de que éstos sean lo 
más beneficiado posible en el impuesto de 
las cédulas personóles, cuya provisión ce 
había demorado por causas ajenas á la vo
luntad del público; el Excmo. Sr. Minifltro 
do Ultramar, en felegrama dirigido al E x 
celentísimo Sr. Gobsrnador General, se ha 
servido declarar qoo las cédulas personales 
que so están en !a actualidad expidiendo, 
tengan validez, para sus efectos legales, 
hasta el 31 de diciembre próximo venlde 
ro, ó séase por todo el año natural de 1880. 

L o que por resolución s'uperior se hace 
notorio al público para general conoci
miento. 

Habana, 8 de marzo de 1889.—El Admi
nistrador Central, A . E l Margiiés de Oa 
viria. 

Onestión de Aduanas. 
E l Sr. SubsecretaTlo Consultor de la Cá

mara de Comercio, Industria y Navegación 
de la Habana, nos remite la siguiente copia 
del oficio dé la Ádministraoión de Aduanas 
de este puerto, que le ha sido enviado al 
Sr. Presidente de dieha corporación: 

«En vista de la oferta prosentada por los 
representantes qne doilgnaron para'confe-
renoiar oon esta Administración, los indivi
duos del Comercio de esta Plaza que tienen 
bultos despachados en los Muelles de esta 
Adnana, referente á que, so lee exima de 
las multas que les han sido impuestas, y 
pudieran imponérseles durante el plazo de 
doce días, dentro del quo, ee comprometen 
todos á retirar las que sobre ol muelle so 
encuentran, dejando libres aquellos como 
preceptúan las Ordenanzas del ramo y Re
glamento de Policía y conservación; y te
niendo presente el considerable número de 
bultos que deben ser retirados y el deseo de 
esta Administración de facilitar al Comer
cio cuanto pueda, dentro de sus deberes 
oficiales, ha asordado suspender las Impo
siciones de multas de que se trata, conce
diendo ol plazo de doce días solicitado, el 
cual espirará el veinte del actual, bien en
tendido que esta Administración aplicaría 
el rigor de los Reglamentos si alguna Indi
vidualidad no enmpliere, la oferta que ha 
sida aceptada. Todo lo que tengo el gusto 
de comunicar á V. S. como resolución á las 
conferencias verificadas, rogándole se sirva 
acusar recibo de la presente para debida 
constancia. Dios guarde á V. S. muchos 
años. Habana 7 de marzo de 1889." 

Telegramas. 
L a Cámara de Comerelo, Industria y Na

vegación, ha dirigido al Excmo. Sr. Minis
tro de Ultramar el siguiente: 

"Repetidas dudas qne ofrece Comerelo 
Inteligencia artículo 2? R. O. 24 diciembre 
quejándose interpretación da Aduana dioho 
articulo oon perjuicio navegación, decide 
esta Cámara rogar Y. E . aclaración tele
gráfica de sí está libre derecho carga y des 
carga otras mercancías importadas ó ex 
portadas en barcos carboneros en condicio
nes estableoe tarifa 12 marzo 67 para ex
ceptuar derechos toneladas." 

He aquí la contestación del Sr. Ministro 
de Ultramar, oomunicada por el Gobierno 
General: 

"Párrafo 2? R. O. 24 diciembre 88, no 
deroga sino confirma franquicias estableci
das tarifa 12 marzo 67 barcos carboneros y 
lo referente al ramo de minería, pero las 
niega para los demás barcos.' 

Por lo que se ve, la respetable Cámara de 
Comercio de esta ciudad, con los estudios 
que diariamente hace de cuantas resolucio • 
nos emanan del Gobierno Supremo, como 
de cualquiera otra de carácter local, acaba 
de hacer con sus gestiones un gran benefi 
do al comercio de la Isla, pues resueltas 
por el Excmo. Sr. Ministro de Ultramar las 
dudas offecidas en el cumplimiento del ar
tículo 2? de la R. O. de 24 de diciembre úl
timo, los buques carboneros y mineros que 
antes goaaban de exención del derecho de 
navegación, según lo prevenido en la tarifa 
de 12 de marzo del 67, vienen á disfrutar de 
Igual beneficio con los impuestos de carga y 
descarga creados últ imameuto en sustitu
ción del primero. 

Felicitnmoa á la Directiva de la expresa
da Cámara por el interés que desplega en 
cuantos asuntos se relacionan con el bie -
ueetar y progreso de esta Isla. 

Aduana de l a Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cta. 

Del día 1? al 11 de marzo do 
1888 173,130 10 

Idem del 1? al I I de marzo de 
1889 239,501 61 

Más en 1889 66,371 51 
Habana 11 de marzo de 1889. 

L a luz e l é c t r i c a . 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . R i 

cardo Narganes, administrador de la Com
pañía Hispano •Americana de Gas, oon el 
celo y la galantería que lo distinguen, ac
cedió deferente á las súplicas de la prensa 
de esta capital, disponiendo el alumbrado 
de los parques y sitos públicos en que exis
ten farolas y alambres, por la luz eléctrica. 
Y á fe que el público pudo convencerse 
mejor anoche que ningún otro día de las 
exeelanoias de dicho alumbrado, que ano • 
che luoló extraordinariamente. E l alum
brado se prolongó hasta las tros de la ma
drugada, disfrutando de él las puertas del 
Casino Español y del teatro de Albisu. 

La toma de posesión de Mr. Harrison, 
Nueva York, 6 de mareo. 

Se aguó la fiesta de la inauguración. E l 
atalaya del observatorio meteorológico ya 
había anunciado días atrás que haría mal 
tiempo el día 4 de marzo, y sus pronósticos 
se realizaron al pié de la letra. Una lluvia 
torrencial que empezó á caer el día antes, 
dejó empapadas las banderas y colgaduras 
oon que se habían engalanado las principa
les calles de la capital y amortiguó el ardor 
y entusiasmo do cuantos tomaron parte en 
la Inaugural ceremonia. 

Bajo esa lluvia se dirigió al Capitolio el 
Presidente electo acompañado del Presi
dente Cleveland; bajo esa lluvia, ó mejor 
dicho, bajo un paraguas que sostenía el Jus
ticia Mayor de los Estados-Unidos, juró 
Mr. Harrison sobre la Biblia guardar inoó-
Inmss la Constitución y las leyes de la Re
pública; bajo esa lluvia pronunció el nuevo 
Presidente su discurso inaugural desdo la 
tribuna erigida en la escalinata del Capito
lio, ante una vasta extensión de paraguas 
debajo de los cuales se había guarecido la 
muchedumbre; bajo osa lluvia hizo Mr. 
Harrison su marcha triunfal á la Casa Bian-

muoho por seguir fiel á los principios de ho
nor qne yo era el único que respetaba. Por
que Lula me robó á la quo amaba debía ser 
para mí sagrado, ¿no es verdad? ¿Es esa 
la obligación cabailesoa que invoca usted en 
su su favor? Yo deberé arrancarme el alma 
para defenderle y salvarle, cuando él es el 
que me ha dado el golpe que me ha
ce padecer tan cruelmente. Usted me di
rá quo oa su amigo, casi su hermano, y qne 
si yo lo hago traición y le abandono y le a-
rrojo al precipicio seré indigno y desleal. 
Pero él, ¿qué es? Posee esa mujer, cuya 
pórdld» me hace desgraciado, y la engaña. 
¡Yaya nn esposo leal á quien los demás de
bemos lealtadl Tiene un hijo adorable que 
debía ser la alegría de su vida, la esperan 
za de su porvenir: y se está arruinando por 
unabribona. ¡Yaya un padre interesante á 
quien hay que defender contra sí mismo! Ese 
hombre gozaba todas las venturas, y las ha 
sacrificado al blacer. Ha faltado á todos 
los deberes. No ha tenido ni respeto á la 
madre ni amor al hijo. ¿Y yo he de practi
car con él las virtudes que él no practica 
con los suyos? Sus vicios serán su salva
guardia y sus locuras título de protección, 
¡Y cuando se ve gravemente amenazado por 
su culpa yo le he de arrancar al peligro! 
Eso sería necedad ó demencia. Que sucum
ba ya que no ha tenido ni prudencia para 
evitar la lucha ni valor para salir victo
rioso. 

A l hablar se había ido animando, su fren
te estaba enardecida, sus ojos lanzaban r a 
yos y su boca se contraía con terrible iro
nía. Se presentaba á Emilia resplandeciente 
de una belleza satánica, arrojando como 
una oarga inútil todo lo qne había de hu
mano en su corazón y glorificando con au
dacia actos que no podían menos de suble
var su oonoienoia. 

—¿Es decir, que usted combate contra él? 
—Sí. 
—Pues bien, Thauziat, será usted venci

do, Él tiene para salvarse lo que le ha per
dido & usted: el amor de una mujer. 

oa por la anehurosa avenida de Pensilva-
nía, seguido del inmenso eortbjo, que eone-
tltuía la parada militar y la procesión cívi
ca; y por ú'tlmo, bJ>jo esa iluvitt Incesante 
so verificó por la noobo el gron baile Insu 
gura), al qne asistieron más de doce mS\ 
personas para tonov la oportunidad de ver 
de cerca al nuevo Presidente. 

Los periódicos republicanos elogian el 
dlsourco do Mr. Harrison, y dicen quo el 
Presidente lo pronunció oon ardor y con 
elocuencia, demosirando en sus conceptos 
una gran virilidad y laa más altas dotes de 
gobierno. 

E n esa disertación, pues Mr. Harrison es
cribió de antemano su discurso, bosquejo, 
el Presidente la política de su gobierno, que 
si es tal como él ofrece y no la cambia Mr. 
Blaino, será conservadora, prudente, pací
fica y digna. Hay en el discurso sus resabios 
da americanismo Honroaniano por lo qoe 
toca al Canal de Panamá y á las islas de 
Samoa, así como á las relaciones de las po-
tenolas europeas con sus posesiones oís 
atlánticas. Pero agrega Mr. Harrison: " L a 
caima, la Jnstlcia y la consideración doble 
ran caracterizar noestsa diplomacia." 

E l World se pregunta ei se avendrá Mr. 
Blaino á fesrnlr la linea de conducta que ha 
trazado el Presideato para el Saoretario de 
Estado. • 

Por lo demás, Mr. Harrison se declara 
ardiente partidario del sistema protocolo 
nisfia, sugiero algunas reformas en laa leyes 
electorales, prefiere un sobrante en los pre
supuestos á un déficit, propone que se de 
dique parte del sobrante á pagar la deuda 
pública y á fomentar las marinas militar y 
morcante, y recomienda que, sin cerrar lan 
puertas á la inmigración, se prooure no ad
mitir á las clases que puedan hacerla per
judicial al país, imponiendo al mismo tiem
po condiciones y requisitos algo más seve
ros que loa que hoy se exigen para dar á 
un extranjero oarta de ciudadanía. 

T a l es la mente del Presidente Harrison, 
antes de que en olla influyan las miras y 
opiniones de sus consejeros. Sus palabras 
se las llevó el agua y apenas oyeren el dls 
curso un centenar de personas. Poro lo han 
publicado todos los poriódloos, y por medio 
de la prensa pueden leerlo y esíudiarlo to 
dos loa habitantes do la República. 

L a Jura del Vioe-Presidento Mr. Lev! P. 
Morton, ne verificó en el recinto dol Senado, 
ante un inmenso oononrao que ooupaba la 
sala y las tribunas. Mr. Morton es el opu 
lento banquero, cuya mano libérrima ha 
hecho posible el trinnfo de los republicanos 
en las últimas elecciones. 

Ayer envió el Presidente al Senado la lis 
ta de los nombramientos que ha hecho para 
loa puestos del gabinete. Con excepción de 
Mr. Jeremiah Rask, nombrado para el De
partamento de Agricultura, la lista es en -
toramente ignal á la que indiqué en mi úl
tima carta, á saber: Estado, Mr. Blaine; 
Hacienda, Mr. Wlndom; Querrá, Mr. Proc
ter; Marina, Mr. Tracy; Interior, Mr. No
ble; Correos, Mr. Wannamaker; Justicia, 
Mr. Mlller; Agricultura, Mr. Rask. 

Empiez», puej, un nuevo régimen para 
la Rapúbiioa, en que el partido ropablicano 
tendrá la dirección absoluta en loa ramos 
Ejecutivo y Legislativo. 

E l país aatero tiene los ojos fijos en Mr. 
Blaino y Mr. Windom, esperando ver cuál 
será su primera jugada en loa dos departa
mentos más importantes del gobierno. 

Para las legaciones de Londres y París 
se indican á don dlstinguidco. periodistas 
que so han señalado en la defensa del par 
tldo repnblloano: Mr. Whítelaw R^ld, direo 
tor del Tribuno, órgano de Mr. Blaino, y 
Mr. Mnrat Halstead, director del Oommcr 
ctal de Clncinnate. Si la noticia ee realiza, 
esos nombramientos para los dos puestos 
diplomáticos más importantes de la Nación, 
serán un marcado reconocimiento del po
derío de la prensa. 

E l nuevo Presidente está ya iostalado en 
la Casa Blanca con toda su familia, com
puesta de unas catorce parsonas, entre es
posa, hijos, hijas, yernos, sobrinos y nietos. 
Mr. Harrison es muy amante de su familia 
y no ha querido separarse de nioguno de 
sus miembros. Es costumbre inveterada de 
Mr. Harrison reunir todas las mañanas, an
tes do almuerzo á todos los miembros da la 
familia, y de rodillas leer unos cuantos vár
ele üloa do la Sagrada Escritura é invocar 
la Divina grada. Esta costumbre se propo
ne conlinuarla on la Casa Bianoa, pues se
gún él ha manifestado á un amigo, ahora 
que es Presidente de esta gran nación ee 
ca.indo más necesita del favor divino. 

E l ex Presidente Mr. Cleveland, acom
pañado do su Joven esposa y dá la madre 
de ésta, M K . Polsom, se hsn despedido de 
sos numerosos amigos de la oai&tal y llega 
rán hoy á esta metrópoli, dond&se les han 
preparado habitaciones en el Hotel Yietoria 
Ínterin acaba ae arreglarse su vivienda. 

E l nombre de Grover Cleveland figura ya 
con letras doradas on el letraro qne hay en 
la puerta de i&s ofioinaa de los Sres. Bango, 
Stet«on, Traoy y Mac Veagh, abogados dis-
tlngnidoa do esta curia, con los cuales se ha 
asociado el ex Presidente para dedicarse al 
ejercicio de su carrera. Sin darse un mo
mento de reposo, Mr. Cleveland, apenas ha 
abandonado laa arduas tareas de su enonm 
brado puesto, entra esta misma semana á 
desempeñar los fanolonns de jefe da un bu
fóte de abogado. 

L a carrera do la ourla es en esta ciudad 
altamente productiva. Y , hasta pudiera 
decirse reproductiva, puesto que en 1779 no 
había en Noeva-York más qutí sesenta abo 
gados, al paso que hoy hay 5,531. EB decir, 
que en cien años casi ee han oentaplioado. 

E n Igoal proporción ce han aumentado 
loa pleitos y loa divorcios y hau crecido tam 
bién los honoraiios; porqua loo abogados, al 
par de los médicos, se ourlqaeoen á costa 
de la humanidad doliente. Y aquí encaja 
bien una anécdota que encuentro en un pe 
riódico satírico: 

E l sobrino do nn solterón millonario fa 
llooido, se hallaba de visita, y la s&ñora de 
la oasa le preguntó: 

—¿Y en qué ha parado el pleito de Vd. 
para recobrar la herenola de su tío? 

—Acaba de fallarse en mi favor. 
—|Ah! lo felicito á Vd. Supongo que irá 

Y d . á la Exposloión do París A gastar parte 
de la herencia. 

—No, señora, yo no podré ir; pero entien
do que va mi abogado oon toda su familia 

K .LBNDAS. 

C B O N I C A a E N E H A L i 

Dice nn perlódíoo de Sagua la Grande 
que siete ingenios de aquella Jurisdicción 
han terminaao sus faenas de molienda oon 
resultado pobrísimo y que más de veinti 
cinco acabarán en lo quo resta de mes L a s 
fincas que han concluido la zafra, agrega, 
han experimentado un déficit que excede 
de 50 por 100 en promedio. 

—Según un colega de Cienfuegos, se vio 
ne esperimentando mal tiempo en toda a 
quella provincia y ei signen las aguas pue 
den ocasionar grandes daños á los sembra
dos de tabaco que días atrás presentaban 
un aspeólo megeífico. 

— E l Universo do Santa Clara ha visto 
las muestras de un excelente jabón fabil 
cado en aquella capital, por un industrial 
que trata de establecer en dicha ciudad una 
fábrica de jabón, velas, ¿cz. 

Añade que la mano de obra está allí mu; 
barata y qae la materia prima se coneigae 
á bajos precios. 

—Dice un perlóilico de Sagua qaa un in 

—Veremos 
Emilia no se dló por vencida, y habiendo 

fracasado con Elena y con Thauziat, se di 
rigió á Luis. 

— Y a sabes—le dijo—que yo no soy mujer 
que se asusta fácilmente, pero tu conducta 
mo espanta. Andas sin balancín por una 
cuerda de oro. Caerás y te romperás la 
crisma. 

—No—repuso Luis alegremente.—Ahora 
no arriesgo nada. L o espero todo del gran 
negocio que dirige tu padre. Ese es seguro, 
porque no llevarás tu desconfianza hasta 
creer que lo haga fracasar por darme á mi 
un golpe. 

—Yo no oreo nada, ni quiero averiguar lo 
qoe hay de posible y de imposible. Pero te 
• uego que ta atengas á tu cooparaolón in-
dnstrlal. No eapeoules sobre el alza de las 
accionen.i Qaién sabe lo que puede snoedex? 

—No. Yo cé que nn banquero no se do 
vertirá nunca en arruionrse por arruinar á 
un concurrente, un adversario, un enemigo. 
T u padre tiene capitales enormes compro 
metidos en el cable-

—¿Se sabe alguna vez lo qno tiene ó lo 
que no tiene? Él es muy faerte . . . . to odifi 
oon sus cinco eontidos.... Ten oaidado. 

—Gracias. Pero no te apures; no hay na 
da que temer. 

E n efecto parecía quo no había nada quo 
temer. E l asunto dol cable habla pasado en 
la Cámara sin la menor dificultad y Luis no 
esperaba más que el voto del Senado para 
operar en grande escala y ganar en pocos 
días el capital de que tenía entóneos gran 
necesidad. Gracias á haber dado algo á 
cuenta había obtenido aplazamientos de los 
contratistas encargado de la construcción 
de las casas en el barrio de los Campos Elí
seos. Los edificios surgían de la tierra piso 
por piso, y Sir James, invadido de pronto 
por la pasión del cascote, no dejaba á los 
canteros y agobiaba á Hérault, á quien lla
maba "'ni a soc iad .p id i endo sin cesar 
fondos para la edlfioaolón. Aquel hombre 

tollgcnto y emprendedor industrial, que 
onecta oonelementoa suficientes.- trata de 
ostableoer la luz eléctrica en la Isabela, á 
cayo ef¿oto ha presftntado al Ayuntamiento 
un pliego do oondioioneB bftjo muy bnooas 
haces. 

— E l celador de Policía de Cárdenas oap-
tnró, á los diez de Ja mañana del día 9 de 
aota»l, ol bandido Reglno Alfonso, quo se 
oanltaba en dieha oindai y cuyo individuo 
resulta sor hermano do Alberto Alfcn;o, 
íecnestrador del nlfio Castillo y que por di
cha cansa enfrió la última pena en Matan
zas. 

"Continua la geinla agostando los oain 
pos de la comarsa de Santo Domingo. 

—Ha fallocldo on Bayamo don Angel Ló
pez Valle, Comandante entusiasta del Ba
tallón do Voluntarlos de aquella ciudad. 

— E n acuerdo focha 2 dol corriento, y en 
vista del expediento do olaoiflcación ins
truido al efecto, ha sido declarado de oa 
ráctor público general el hospital do San 
Joan do Dios, en Sancti-Spíritus. 

— E n los corrales de Luyanó so han ven
dido las sigaientes partidas de roses:] 

Importadas do Nuovitas por ol vapor Ma
nuela, á la consignación de D. J o a n García 
Célis, 100, vendidas á $23i oro. Idem á la 
de D. Jorge Echeverría, 60, á precio reser
vado. 

—Dadioa E i Alerta de Pinar del Rio un 
extenso artícalo á la Estación Agronómica 
d-3 aquella provincia, diciendo que son ma
nifiestos los progresos que presenta este es
tablecimiento, debido á la intsligonte acti
vidad qne ha dado á los trabajos on enten
dido director Sr. Rloarb- Aúo cuando la 
actual oataoión del año no es la más apro-
pósito para clase alguna de cultivo, nótase 
relativa lozanía en cuantos so vienen ensa 
yando en aquellos terrenos, por cierto no a 
decuados al objeto á que hoy se dedican, y 
adviértese que asidua atención estudia BU 
desarrollo. 

Entro las diversas plantas que allí se 
siembran, oon objeto do observarlas y me
jorar su clase, aumentar su rendimiento, 
etc., oto., se notan el tabaco, plátanos, 
maíz y viandas; diferentes pastos, cuya uti
lidad sorá en la época de la seca de benefi • 
¡Diosos rctmltadoa para la manutención del 
ganado, si corresponde el ensayo álaa espe
ranzas en qne está basado; el henequén, el 
ramló y el azafrán, cultivos no generaliza 
dos en esta Isla y que, sin embargo, pueden 
dar productivos resultados. 

—Sagún la eatadístioa del movimiento 
marítimo de nuestro puerto, que publica 
E l Boletín Oomsrcial, durante el pasado 
mes de febrero entraron en este puerto 105 
baques de travesía oon 119,361 toneladas ó 
saber: 58 americanos oon 50,459 toneladas; 
31 españoles oon 47,250 toneladas; 10 ingle
ses con 10,265 toneladar; 4 franceses oon 
10,802 toneladas; 1 danés oon 113 toneladas 
y 1 italiano con 472 toneladas y salieron 112 
buques con 121,115 toneladas, como sigue; 
60 amerloanos oon 50,000 toneladas; 35 os-
paOoles oon 51,768 tons; 12 Ingleses oon 
8,128 teoí; 4 franceses con 10,796 tons. y 1 
noraego oon 428 tons. 

De cabotaje entraron afí mismo 23 vapo
res, 60 goletas y 1 balandro y salieron 1 
vapor, 109 goletas y 1 balandro. 

De los 58 americanos entrados 50 proce
dían de los Estadoa-Uoldoi'; 4 de Méjico y 
4 da puertos de esta lala y de los 60 salidos 
33 fueron á les Estados Uoldo-; 2 á loo E s 
tados Unidos vía puertos de esta I<la; G á 
Méjico, y 19 á puertos d i cata Isla. 

Do los 31 españoles en'rados, 4 vinieron 
do la Poní, finia; 1 do !¡4 Pen'mula y Pto. 
Rtoe; 2 d» la Península Canarias y Pto. R l 
oo: 1 do Inglaterra; 6 de loglaterra vía pner 
tos do la Penínsola; 2 de Inglaterra y Pto. 
Rico; 1 de Inglaterra, Francia. España, y 
Peo. Rico; 1 de Alemania, Bélgica y na 
puerto de ia Península: 2 de los Estados 
Uoidos; 3 de Méjico; 4 do la Rapúbiioa Ar
gentina; 1 de St. Thomas y Pto. Rico; y 3 
de Pto. Rico, Antillas y Colón y de los 35 
salidos, 3 fueron á la Península; 1 á la Pe
nínsula v ía Pto. Rico; 1 á la Península vía 
Pto. Rico, otras Antillas y Colón; 1 á Ita
lia vía puertos de la Penlnaula; 9 á los E s 
tados Unidos; 3 á Méjico; 2 á St. Thomas y 
Peo. Rico; 2 á Pto Rico, ocraa Antillas y Co 
IÓD: y 13 á puertos de cata Isla. 

De los T0 ingleses entrados, 3 vinieron de 
laglaterrra; 5 d é l o s Estados Unidos; y 2 de 
Noeva Escocia, y de los 12 salidos, 2 fueron 
á los Estsdos-Unldot; 1 á los Estados Uni
dos vis ua puerco do esta Isla; 1 á Nueva-
Esoocia via un puerto de loa Estados Uní 
doa y 8 á puertos de eets Isla. 

Da los 4 franceses entrados 2 vinieron de 
F r u i d a via un puerto de la Península y 2 
de Méjico, y de los 4 salidos 1 fué á Francia 
vi* ua paerto de la Penínsolü; otro á Fran
cia vía un puerto de Portugal y otro á la 
Penínsola y 1 á Méjico. 

E l único danés entrado vino de Italia y 
ol ú jico italiano entrado vino de Francia; 
1 solo noinsgo salió y fué á Inglaterra. 

Loa baques amerloamoa entrados faeron 
j .úüoro do 29 vaporee; 2 barcas; 1 ber-

Kftnti-; 25 goletas y 1 vivero, y los aalidoa 
29 vapores; 3 barcas; 4 be gantines; 23 go 
lo&as y 1 vivero. 

Loa españoles entrados fueron 24 vapo
ree; 4 boro SB y 3 bcrgantíne-, y lea aalidoa, 
27 vaporet; 6 barca?; 1 bergantín y 1 goleta. 

Cea iogleses entrados fueron 9 vaporea y 
l bargantín y los salidos, 8 vapores y 4 go
leas. 

Los franceses entrados fueron 4 vapores 
los mismos quo calieron. 

E l único d^Lés entrado, fué una b irca 
asi como el único italiano, barca también y 
ol úoioo noruego oalido fcó una barca. 

Duranto igual mes, del año pasado, on-
• r>>ron 115 buques con 124,160 tona á sab^t 
54 americanos oon 50,828 tons; 44 espfeño-
I ÍÚ con 58,023 tons; 11 ingleses con 10,120 
tone; 2 fi Auoeaescon 3,540 tons; 3 noruegos 
con 1,315 tons. y 1 sueoo con 334 tons. 

C O R R E O E X T R A N J E R O -
FRANCIA .—Pcrís, 3 do mireo.—E.l gene

ral Bonlanger tuvo en au oas.-k reunión de 
miembros ae la eomioióa revisionista y de 
la Liga de los Patriotas, y en ella censuró 
duramente á Mr. Tirard por habar suprl 
aiid» "esa valiente falanga (la L i g a ) que 
ha hecho á Francia, dice él, el gran servi
cio de revivir ei sentimiento de dignidad 
nacional." 

L a policía ha encontrado en las oficinas 
de la L iga de los Patriotas sobre cinco mil 
cartas. Muchas de ellas son de oficiales 
del ejército que expresan adhealóa al bou-
langismo. 

Mr. Tüouvenal, hijo dal conocido dlplo 
mátlc<> de e?>td nombre, ha publicado la oo 
rrospoudencia confidencial de su padre oon 
el duque de Granmont, qae alcanza de 1860 
á l 8 6 3 y oxplica la condaota de Napoleón 
I I I cuando contribuyó al estableoimiento 
del reino de IDalia. 

París , 5.—Han llegado á Paría los pare 
grinos aatólioofl que salieron do Hoboken 
(Nueva Jarsay, en loa Estados Unldoe) oon 
ánimo de citar en Jarusalem la próxima 
semana santa. A oa p^.o por Italia ee de
tendrán dioB días on Roma y dos ó tres en 
Ñápeles. 

Los periódicos de P¿rís oreen ver on el 
mensajo inaugural dbl Presidente Harrison 
evidentes indicios do su adhesión á ia doc
trina do Monroe. 

E : Almirante Obrl ha participado al Mi
nistro do Marina que AtahinoíT obligó á las 
mnjarca y los niños á que psrmaneolesen 
en la fortaleza, to obstante el avl^odel Co 

mandante franeó? de qae lo ooñonearía al 
n^ arriaba la bandera. E«tn expMoa lo que 
publican los rneos de qr^ loa tiro? de lo» 
francespia mataron dos mujeres y tres niño? 
ó hlrloroT? ct.̂ as /cinto personas que no to 
marón pa^ta en el combato 

Mommaoa. el gran historiador, está en 
París en lo aotnalidad y pidiéndolo un ps 
riodista quo ma'ilfoatasw sa opinión rospeo 
to al general Bonlanger. dijo quo, on su 
ooncepto, tiene pooo de César, y oolamente 
se le conocen oaalld^doa negativas, como 
la carencia de sentido moral, por ejemplo. 
No oree á Bonlanger capaz do hacer cesa 
de proveoht;. le parece qne au caballo (el 
de Bonlanger) es más dlgoo de atención 
que el General, y atribuye su popularidad 
á la esoaeoz do verdaderos republicanos en 
París. Pero Mommsen teme qae Boalan 
ger llegue á gobernar, que para destituirlo 
haya conspiraciones de militares y que por 
ahí principio en Franela una era de pro
nunciamientos. 

Una diputación de habitantes de Boulog-
ne ha visitado al generol Bonlanger para 
presentarlo una espada que lo regalan co 
mo muestra de aprecio. E l Gobierno ha 
prohibido la repetición do semejantes ma 
nlfsstaclones, y ha advertido á loa oficiales 
del ejército que no deben calndar al gene 
ral en el bosque do Boulogne. 

Los directores de la Exposición Univer
sal han concedido á los expositores anglo
americanos espacio para qne preparen una 
exposición esneoial del maíz cultivado en 
loa Estados-Unidos y de laa diversas prepa
raciones oomeotiblea del dioho grano, para 
lo cual tendrán ooolnoraa da loa Estados-
Unidos y servirán gratis á todos ios que 
quieran probar maíz ó harina do maíz oom-
pueatos á la americana. 

ALEMANIA—Berl ín , 3 de mireo .—l^ 
mayor parte do los potiódicon alémonos a-
plauden la «uprasión do la Liga de los P a 
triotas en Franela, y la Gaceta de la Ale 
mania del Norte (eoo áe ius opiniones del 
Principa de Blsmarck) dice qae la protesta 
de los de la Liga es una bravata inslgolfl 
óante. 

E l Prínolpo de Blsmarck ha prohibido 
que la expedición de Potara salga do terri
torio alemán. L a dicha expedición va en 
busoa de Emín Bey, para darle auxilio. 

De San Petersburgo eaoriben que el Czar 
está farioso contra Atchlnoff y ha ordenado 
une lo oDoaueon en cnanto llegue á Olessa. 
Díoase qoe también está muy nrevenido el 
Czar contra el general I^uatleff, porque és
te indujo á la Sooledad Eslava á quo pro-
porclonssa los fondos con quo Atchincff 
armó su expedición; tanto que se negó á 
verlo cuando ol General sollalté una au-
dienoia para dlscnlparoe y explicar lo que 
proponían les expedicionarios. Parece que 
el general Bslonoff, gobernador de Novgo-
rod, ha caído en desgracia por haber tenido 
partioioaolón en esa aventara. L?. corbeta 
rusa ZabraJca espera á Atchincff en Suez. 

Entre los marinos (en Kiel) corren voces 
de que en Samoa hubo combate entre la 
corbeta alomena Olga y un buque de gue
rra amerloano que, s e g ú i dicen, dioparO el 
primer tiro; pero ni al Gobierno ni á Berlín 
ha llegado noticia alguna do semejante o-
currencia. 

Berlín, 4, — L a Gaceta de la Alemania del 
Norte, refirlóndcsa al contraste que oree no
tar ontre el espíritu de los perlódicoa anglo 
amot isanoo y el de los alemanes publicados 
en les Estados Unidos, imputa á los prime
ros aíjimosidad centra Alemania y loa acu 
as, de torglveraar los reoienteu sacesog do 
Saov a, oonvlrtlendo on "Tiéroe" al "crimi
nal" K oln, mientras que do los etcos dice 
quu hacen Justicia á la moderación de Ale
mania. Cupla algunos párrafos para de
mostrar que cierta parto do la poblaolóu a 
merioano, especialmente la orinnda de I r 
lauda, envidia y odia á los alemanes, y a 
Kregs: "Sstos amérlco-irlandeses detoetan 
á loa alomftnes por pura envidia de lo bien 
que saben ganarse el pan. Los alemanes 
son más trabajadores y menos doacontonta 
dizoa que los irlandesoD: de ahí proviene su 
impopularidad en los Estados Unidos; y la 
mala voluntad con que algunos miran á los 
alemanes, y la persecución de que los ohi-
nro son víctima, no tiene otro origen que 
la aversión que lee inspira ia laboriosidad 
de sus modestos competidores. Los alema
nes se captarían la benevolencia de eea par
te de la población de los Estados Unidos, 
si fuesen menos trabajadores y más desoon-
tontadizoo, pero no oreen quo laa nimpatías 
Irlandesas merezouu comprarso á tanta 
costa". 

Berlín. 5 —Exceptuando el Tageblatt y la 
Gaceta de Voss, todos los pyrlódiooa do Ber
lín reservan BU opinión res-.íeoco ni mem'-vja 
laangarai del Presidente Harrlaon. E l T a 
geblatt lo taoha de arroganta y de no ex
presar amíecosos sentimientos al referirse á 
«-tras nacioneo. 

l ^ , Gaceta de Voss dios: *'L ' i8 amigoa 
de América esperaban encontrar on Harri
son más cordiaiidad que on Cleveland; pero 
ol menBBjo no corroa pende á sna e^perausas, 
pa«a da á entender qne lae prateasionua y 
o* incorosee amerloanos han do ser siempre 

soprAmot: opinión de qne probablemente no 
dartioipsráu otras naoionoa". 

Laa noticias oficiales da Italia traen deea 
zonado al Gobierno alemfin- Aunque w 
Slgcor Crlapi permanece en el minieterU'. 
•ya faben 61 Príncipe de Bláruarok y el Con 
de Kihv.ky quo por aliora no hay quo coa 
Gí»r ¿On quo el ejército italiano amneote c > 
mo loe ísiiados, de aouerdo con Crispí, ce lo 
prometían. E s de tumor quo los dooo oner 
pas de ese ejórolto queden reducidos á diez, 
y que l&s íortlfioaoiones de la frontera ee 11 • 
micon & lo extrietameata necesario pava su 
dffánss; y parece qae la Gaceta de Colonia 
lo tonía previsto, puea comparando al Mi
nistro Crispí con el Príaolpe de Blsmarck, en 
un artículo reciente, vaticinó que al esta 
dista italiano habría do sucederle lo que á 
la rana de la fábula cuando eo proouao sor 
del tam&ño del buey. 

Pero Blsmarck y Kalack? oomprendea 
qae si Crispí ee empaña en uameatar ei e 
jórolto p.ira cumplir el comptomico qno con 
olios contrajo, no podrá mantunerse en ei 
Mialstorlo; y es dudoso que sea adicto á la 
triple aliauza el que en tal oaso lo sostitu 
ya. Por lo cual se conforman, y no lo apu 
ran. 

Dlco la Gaceta de Voss quo U última re-
comaadación del Prinoipíj de Blsmarck al 
udpltán Wlasmaun, aDt^a do aallr ésto para 
ol Cairo, faé que prluolpalmenta procaras 
estar en buenos términoc de amistad oon 
io« iogleaes, recordándole que "desgracia 
monte la mayor parte do los cóosntan ale 
manes adolecen de morbus consular i J 
fermedad que eu ol Cónsul de Samoa de 
generado eu Jurar consularis1'• 

Díceee que el Príncipe de Blsmarck plen
os en unir la Aleada-Lorana con el Luxom-
burgo, ouando muera el actual rey de Ho
landa, y coronar rey del nuevo reino al du 
que de Nassau. 

INQLATKRRA.—Londres, 3 de mareo — 
NI en la Embajada americana ni en la de 
Alemania hay noticia do combata alguno 
entre buques de guerra alemauea y de los 
Eatados-Unldos, y parece muy extraño que 
en Kiel se espalo que ignoran los gobi ernos 
de Berlín y de Washington. 

A l sinoldarse Plgott en Madrid dejó, en 
tre otros papeles, una oarta para Bir. L a 
buchere (parnelllsta) on qae afirma que son 
genulnas codas las cartas contenidas en el 
primer paquete de los dos que vendió al 
l imes; y entra ellas están la de Parnell, de 
15 de mayo de 1882 que en faosímllo repro 

extr.-ordinario snbla iaa escalas, ee inetala-
ba eu loa andamies, hablaba con los capa 
tacos y los subordinaba todo á la termina
ción de las casas do Diana 

Se habla olvidado del hotel de ventas y 
de ion morcados de ourioridadea. Los in
mensos cubos de piedra que oerraban toda 
uoa calle eran entonces á sus ojos curiosi
dades más Importantes y más preciosas que 
las porcelanas antiguas ó los marfiles del 
Japón. Irritado por no poder hacer frente á 
laa exigencias de los oonGratistas, Lnls mal
trataba á Slr James, pero no conseguía can
sarla. E i marido de Diana adoptaba enton
ces la actitud triste de un hombre cuya 
confianza hu sido burlada y pasaba veladas 
enteras sin d^druna palabra; pero entonces 
on fitl aliada Diana BQ encargaba de dirigir 
á L iis tiernoe reproches. 

Uoa noche cansado de estes repreches y 
exparimentiindo la necesidad de trauquili 
z if a ion qae parfloían dudar de él, Luis co 
meció la Imprndenoia de expllc»ar á Sir J a 
m a ia oomblaaciAn que había b a ¿do en la 
vmlalón d» aooiones del cable Diana y su 
narldo apí'>b-5.ron el pensamlentu, pero el 
lia algulnrita por uaaoaaaalidad desgraola 
U- ooan io al i^giéa ee dirigía á laa cante-

rao, encor tr»/ á Lefeboulloy y al atravesar 
e Campos Elíseo?. Muchas veo8¿ le había 

m >n!fefitado eu eentlmleuto par no verle en 
GU oaaa, poro Lereboulley lo había contes-
Uído con aaiurgura, que habiéndolo retira
do la señora de Oltfaunt su confianza, esta
ba resentido y no volvería más. A pesar de 
todo, ouando los dos se encontraban habla
ban, el uno de Diana y el otro de las ooos-
trucciones, formando un dúo cuyo final ve
nía á ser oonvonir ambos en que Luis Hé
rault no tenía bastantes espaldas para lle
var á cabo el negoeío, pero que Diana no 
corría ningún riesgo, toda vez que los te
rrenos eran de su propiedad. 

Aquel día el mismo Lereboulley fué quien 
habló de las oonstrucoiones y Sir James se 
extendió on explicaciones tóonloas sobre el 
estado de las casasi 

—Sí, pero ¿cómo van los pagosf—dijo el 
senador. 

— E l señor de Hérault debe de liquidar 
pronto la situaoión porque va á emprender 
una operación de la que espora grandes re
sultados. 

—-¡Ahl-dijo Lereboulley aguzando el 
oído porque hacía algunas semanas que 
veía oon disgueto que Luis no especulaba. 

—Si, espera ia emisión de las aoclones 
del cable. 

—TIeue razón, dijo el senador, terablan 
do de emoción. Eo un negocio excelente. 

Y estrechando la mano á Sir James se a-
iejó en dirección de los boulovares. 

De esto modo se enteró de los proyeotos 
de Luis por una Indiaoreolón del mismo que 
tan Interesado estaba en un éxito. Eato le 
dló que pensar. Iba á tener á su enemigo á 
aa dlspodlotón. Aún no oabla como le he
rirla, pero estiiba resuelto á herirle. E r a el 
último asaito del daolo empeñado eotre 
edo^ y hablado eerdecis ivo.£1 diaslgulen-
ca Larohouiley debía tomar la palabra en 
el Senado, para pedir un voto conforme ai 
10 la Oámara. Por un momento tuvo la idea 
le xttaríiar la conclusión del negoeio, pi 

cntío qoe ia didousión se aplazara por un 
mee. A a prolongaba las dificultades metá-
!oss do Luis y tenía probabilidades de 

verle sucumbir bajo el peso quo le abruma-
Pero squel resultado obtenido lenta-

11 inte v r moaio de rodeos no le pareóla 
bastante Quería nn golpe directo, rápido 
y qae tendiera aljoven á sus pies. Soñó con 
gomarse en su agonía, y no supo esperar más 
tiempo Oomenzaba á Imaginar otra combi
nación, muy fácil de ejecutar y terrible si 
daba resultado, oomo no podía menos de 
suceder. E l senador entró en la Bolsa, ha
bló oon sus agentes y luego se marchó á su 
escritorio. 

Si era grande el ardor con que Lerebou
lley preparaba el desenlace de la crisis, 
mayor todavía ora la ansiedad oon que 
Lula lo eeperaba. E r a Jagar el todo por el 
todo á ana sola oarta. Si la inerte lo favo- A 

dajo el Times de 12 do abril de 1887, y 
otra también de Parnell quo prinf.ipia roa 
estes palabT?ia Whatarc thosc JeUttos wai 
tíng/orf (¿A qué espera opa eentet) que 
tlétíe fscha de 9 do enero de 1882. y cuyo 
facsímile «alió á lus en o.l -•npiem^nto al 
Times de 22 de febrero de 1889. 

El Arrobiapo de Dablfü ha envlodo un 
tolegramr. al Cardonal Ri.mpolla, secreta 
rio de Su Santidad, citándo!»» ol oaon de 
Plgott como prueba de que á los paruellie-
tas los calumnian. 

Las pastorales do cuaresma, leídas en las 
iglesias católicas de Irlanda, recomiendan 
á los fisles que se abstengan de infringirlas 
leyes dol reino. 

Un incendio ha destruido la armería del 
Gobierno on Woedon, condado de Nor-
thamton, on Inglaterra. 

Slr Thomas Gladstone, hermano mayor, 
y Mr. Wllllara Gladstone, hijo primogénito 
del Jefe reoonocido de loa partidarios do la 
Autonomía de Irlanda, ambos están enfer
mos. 

Un telegrama de Thoran, recibido en 
Londres, dice: "Los ministros se han reu
nido varias voces on consejo para tratar de 
las importantes concesiones que Ráela pide 
en la provínola de Guilái."—en Persia. 

Du&Zfo, 3.—Ha llegado á Cloumel (Irlan
da) el doctor Tanner, miembro del Parla
mento, representante de Mld Cork, preso 
on Londres por complicidad en ilegalidades 
cometidas en Irlanda E l pueblo apedreó á 
la policía qne lo custodiaba. 

Londres, 5.—Los periódleoa de Londres 
haoen Juioios favorables del mensaje inau
gural del Presidente de loa Estados-Uni
dos. 

So ha recibido otra oarta de Plgott, dlri-
jlda por "Ponaonby" á Mr. Soamea, aboga
do del Times 

Dublín, 5 — E l Padre Stephens ha sido 
Juzgado en Letterkenuy (condado de Do 
negal, Irlanda) y condenado á seis meses de 
encierro, por haber aconsejado á los arren
datarios que no paguen lo que deben á los 
dueños da las tierras. 

Londres, 6 — U n telegrama do Belgrado, 
inserto en el Daily Netos, anuncia la abdi
cación del rey Milano de Servia. 

AUSTRIA-HuNQsf A.—Vicna,3 de mareo. 
—Casi todos los periódicos de Vlena aplau
den que el Gobierno francés haya suprimi
do la L iga do los Patriotas, diciendo que 
el Gabinete presidido por M. Tirard se ha 
hecho acreedor á la gratitud da Europa pe 
haber disuelto osa asociación de enemigos 
de la paz; y todos oreen que ya ha prinoi-
piado Ja lucha dooisiva entre ia Bepúblioa 
y el bculangismo. 

Viena, 5 — C l rey Milano de Servia, está 
enfermo. Aunque al parecer disfruta de 
buena salud, padece de insomnioa y está 
sujeto á súbitos arrebatos, seguidos de 
completa postraolón mental. Dicen que él 
mismo se cree en peligro de perder la razón 
y es de creer que de un momento á otro ab
dique en favor do su hijo. 

En el Gasino Español, 

BAILE INFANTIL. 
A la una do la tardo do ayer, domingo, 

presentaban los hermosos salones del Casi
no Español do la Habana un espeetácnlo 
maguifleo, un cuadro soberbio, difícil de 
describir oon su deslumbrante colorido. 

Celebrábase allí el baile infantil de trajes 
anunciado de antemano, como en años aa 
teriores, y allí acudieron falanges encanta
doras de niñas y niños graciosisimos, unos 
con trajes de sala, otros con vestidos de ca
pricho, de época, de fantasía, todos elegan
tes y confecoienadoa oon exquisita gusto 
Semejaban grupos de ángeles del cielo de 
la dicha bullendo y revoleteando en alegre 
oonfaalón, en pintoresca y animada mucho 
dambre. 

A todos los bailes dedicados por el Casino 
Español á la gente menuda ha asistido 
siempre gran número de parvulitos, de ado
lescentes, do Jóvenes y do personas mayo 
res; pero en ol de ayer era mucho más ore 
oída ia concurrencia de unos y otros, oiendo 
estrecho aquel espacioso y bien decorado 
recinto para contener tanta gente. 

Cada niño ó niña recibía á la entrada un 
estuche colmado de dulces finos y un pro 
grama do la fiesta oon un número para la 

l rifa de ocho objetos, que se verificó á la ho 
| ra conveniente, entrojándose acto continuo 
| á los agraciados que los reclamaron, 
tj Loa señores pertenecientes á la Secc ión 
I de Reoreo y Adorno dol instituto, vestido 
I de etiqueta, recorrían los salones cuidan 
I do de qae ao cumpliesen laa prescripoiones 
| dictadas para el mejor lucimiento del bal 

lo, y también ordenaron la procesión qae 
dló vuelta á los miamos aaloneo, llevando 
al frente ol estandarte de las damas y ca
balleros del porvenir, preciosa compara a 
quo llamó mucho la atención por sus trajes 
y por ¡o bioa .que bailaban las piezas de 
o'.i adro. 

Una excelente orquesta ejecutó esas pie 
v>a y lae demás que constaban en ei pro 
¿rama; y á sea acordes se lanzaban ai tor-
v i l ino del baile oentenares de pequeñas 
' viejas, como enjambres de lindas mari-
¿ sas en dilatado Jardín. 

Lia ntilmaclén de los ohiquitinea v tam-
u.éa do loa adultos no deca)ó ni un solo 
iaiirante hasta laa trea do la tarde, hora en 
quo terminó la fiesta. 

He aquí ahora la nomenola&ura de los 
niños cononrrentes y do sus trajes, uegúu 
so nos ha remitido del Casino Esp&fío:: 

Araoeüs Peña, ua dechado de belleza y 
un ángel de inosenoia; 13 meses de edad y 
vootida do bailarina con mucho gusto y es 
píóndldo traje. 

Doiorcs de Alegría, de cazadora de cora 
z jae»; muy behay en oompetsncia sus ojoe 
JOU oí traje, 

Marta Josefa Conzá'oz, de s&Ia; con r l 
qulsimo trajo y en toda propiedad. 

Caridad Martínez, republicana argenti
na; Emilio García, soldado de Frauoisco I; 
Isabel Ablanedo, cantinera de guardias de 
Corpc-; Estrella González, aldeana italiana; 
José Alvaroz, oficial de Marios; Manuel 
Hernández, Idem; José Palg, Idem; Joaquín 
Carbonell, Sarao: María Sola y Freiré, oan-
tiaer^; Josefina López del Castillo, adelfa; 
Conoopclón Domínguez, cangrejt; Lniaa 
litera, ingratu; Cariota Bolaño, aldeana 
mexloans; Candida Martínez y Martínez, 
Rspúblios; Camila Martel, alcaldesa; Asun
ción Solozábal , estudiantina directorio; 
Carióla S^avario, manóla; Angela Serpa, 
Lucre ola B orgia; Alfredo Domínguez, Fie
rro i; María Laiua Rodríguez, mora; Matil
de ael Villar, locura; Caridad Carcaño, ori-
sálidt; Manuol Amor, estudiantina españo-
Is; Francisco Udaeta, notario de Luis X V ; 
Enrique Soler y Baró, torero; Adela Dlru-
be, dot-posada suiza; Leonor Lezama y Ro
ye», aldeana; María Serra, Exposloión de 
Barcelona; Angela Castro, Mosquetero; 
Cenobita Lubián, música; Carmela LubiAn, 
capullo de rosa; Adelaida Trueba, Prima
vera; José Trueba, Payase; Oscar Abascal, 
marinero cuece; Josefa Morales y Rojas, a 
bej ; Dolores Morales y Rojas, doctora; 
Carmen Eaoacena, bandera española; Mi
guel Saaverío y Gabanoho, Rata 1?; Julia 
3 aa verlo y Gabanoho, Rata 2?; Victoria 

rio y Gabancho, Rata 3?; Emelina 
Viv^ y García, café do Paerto Rloc; Mar
garita Machado, mariposa; María Pedro y 
Pérez, margarita; Felipe Gómez, Contra
maestre del "Perai"; Enriqueta Rodrlgnor, 
áogel; Rosa dei Villar, desposada suiza; F e -

vecí-i, ae ponía á flote definitivamente y no 
oodít* temor nada; ei le era contraría, se iba 
á piqne sin salvación posible. No quedaría 
de eu fortuna pasada más que restos 
que eran de su abuela, la finca do Bolssl-
so quo costaba dinero en vez de pro 
ducirlo y la fortuna que había reconocido 
á Elena por su contrato de boda, que era el 
porvenir de su hijo, pero no vaciló en In 
tentar la partida. Había llegado á un ex 
tremo que uo podía retroceder. Si dejaba 
de pagar á loa contratistas, ouando los tra 
bajos fcataban ya medio terminados, se ex
ponía á ver vender á vil precio aquellas 
construcciones que habían costado tan ca 
raa y todo estaba perdido. Afrontado el pe
ligro, podía ganar, y todo estaba salvado. 

E l día de la sesión del Senado, en que la 
oaeetlón ee debía resolver definitivamente, 
Luis sotaba en oasa de la señora do Olí 
faont, á eso de las cinco de la tarde. Habla 
ban do nacidos, porque la seductora Diana 
no desdeñaba esta conversación, cuando 
Slr Jamea entré en ia habitación sin anun
ciarle, lo quo denotaba en él uoa gran agí 
tacióo, y gritó antes de saludar: 

—¡El Senado ha votado. . . . Lereboulley 
ha estado notable! 

—¿Ha estado usted en la sesión? 
—Sí. He tenido ocasión de ir, y como éata 

me interesaba, he abandonado loa trabajos 
por un día. E l discurso de Lereboulley ha 
producido gran efecto. H a oonseguido una 
subvenoién para la sooledad, y ha hecho a-
plaudir un periodo p a t r i ó t i c o . . . . Estoy 
contento oon él. 

Viendo que el elogio do Lereboulley so a-
oogía oon silencio, calló; pero oomo no era 
hombre que se violentase por complacer á 
los amigos de su mujer, se retiró de mal 
talante. Entonces Diana se l evantó del di
ván y dijo echando el brazo al cuello de 
Luis: 

¿Con que estamos decididos á arriesgar 
la gran operación? 

SI. 

Hola Jauma, noche y dls; María Luisa EÍQ 
paña, ootorrití»; Oatavio Torres, gnerrer 
circasiano; Mariano Torres, Cupido; Espe
ranza Kiro, paloma; Amparo Carc&ño, tro
vador; Jcoefa Blasón, hada del porvenir; 
Caridad Hernández, bailarina oriental; 
Carlos Orts. gata blanca; Antonio Suárst, 
Enrique I I ; Rodolfo Carbalio, eecocéo; Ma
ría Luisa Bordenave, diosa de la música; 
Altagracia Prieto, tarara en fantasía fran
cesa; Muría Luisa Fanra, Edad Media; Qni-
termina Rivan, GIrcflé; José Benito Lnls, 

Caballero de Gracia; Jcsé A. Garda y Sol, 
do f ala; Bianoa Serpa, pescadora; Mercedes 
Perol val, botón de rosa; José Begaer yQa-
lardo, bandido napolitano; Lula Maneas, 

Baco; Manuela Mejiae, lechera francesa; 
Mariano Hiera, caracol; Ramona Almerioh, 
payaso; Manuel Amor, estudiante de Sala
manca; N . do Pasos, oficial del "Peral"; 
Leonor Garoía de Villata, locara; Fabián 
Alonso, Mascotte; Gumersindo Lastra, za
patero; U'.darlca Alonso y Cala, capi
tán Alegría; Marcelino Martínez, Me-
ftstófoles; Francisco de la Regata, pa-
sioge; Juan» de Armas, pasiogo; José Ma
ría Galán y Toñarely, capricho; Moría de 
os Angeles Galán y Toñarely, capricho; 

Rosa Blanca y Jocó Mata, sala; Cooítaati-
no Mata, marinero; Conchita Fernfindez y 
Flores, niñera alemana; Esperanza Garda, 
oatudiante; Carmen Daimau, el día y la no
che; Bianoa Rosa Daimau, oapulllto do Ro
sa; Margarita, Meria Luisa y Elvira Bauzá 
y Amengual, sala; Enrique Alvaroz y Obre-
gón, marinerc; Encarnación Quintero, ca
pricho; Dolores Domínguez , fantasía; Jeté 
Manuel Leconi, Licenciado en Derecho; 
Teresa Mnrioi. cocinera francesa; Francisca 
Daimau, andaluza; Serafina Daimau, mar
garita; María Elquoro, Jardinera francesa; 
Angela Castro, mosquetero; Rosa María 
Qaintana y Enrique Arcelo, sala; Jolia T r i 
pa, payesa catalana; María Serra; Exposi
ción Universal de Barcelona; Juana y L u d a 
Perlada, María Hernández, Jcsé Irene y 
Lola Novo, Rafael G . Larrinoga, María 
Luisa Antinori, María Virginia Antinori, 
Federico y Narciso Fages, Emelina Gonzá
lez, Auroro, Esperanza y María Luisa F a 
gos, sala; Antonia Lubián, estudiante; R a 
mona Almerioh, payaso; José Jerez y Boeoh 
y Ricardo Jerez y Boscb, pasiegos; Enrique 
Jerez y Booh y Ramón Jerez y Booh, eole-
gial do Belén; Emilio Lorenzo, Mefistófeles; 
Carolina del Valí, Josefa Arango. Juan de 
Dios Arango, María Arango y Rita María 
Pino, sala; Virgilio Víliaita, loonra; Josefina 
Rosés, marinera; Manuellta Mejias, lechera 
franoess; Caridad Mariínez, republicana 
Argentina; José Cortés, Amella Zorrilla, 
Rafaela Zorrilla, Ensebio Dardet, Enrique 
Guardado, Julia Roca, María Josefa, Amanr 
da y Margarita de Fuente, sala; Aurora de 
Amor, desposada; Ramón G. y Moñino, sais; 
Manuel Amor, estudiante de Salamanca; 
Blanca Rosa Garoía, mariposa; María Luisa 
Garoía, Caporncita Koja; Adelina Garoía, 
Jardinera; Emilio García, soldado de Fran
cisco I ; Vitalia García, capricho; Luis Brés, 
pastor Watteau; José Beguer y Gallardo, bftn 
dldo napolitano; América Ana Beguer, lan
gosta; Carmen Novela, marinera francesa; 
Avgelita Serpa, Luoreda Borgla; Blanca 
Serpa, penoadora; Enriqueta Josefina F e r 
nández, Rosario Jorge, Enrique FJgueroa, 
Mercedes F . , María Antonia, María Juana 
y Dolores Dorolnicis, sala; Franclsoo Doml-
nicls, marinero Inglés; María Ta<ifa Pomar, 
sala; Fernando Solozábal, Luis X I I I ; Asun
ción Solozábal, Estudiante Dlreutoire; Ro
sita Fernández, aldeana francesa; María 
Fernández, iooure; Rosa Serramón, mari
nera; Isabel Ablanedo, cantinera de Guar
dias de Corps; Uermiola Zambiano y Clara 
Luisa González, sala; Delfín Zambrano, 
marinero; Sara Domínguez, Libélula; Angel 
Fernández, marinero con remo; Víctor An
tonio Pulgarón, aldeano da la Solfatara; 
Estrella Goneálcz, aldeana italiana; Merce
des Percival, botón de rosa, Margarita Pe-
rramón, marinera; Agustina, Emilio y Eloísa 
López, marinero; Aquilino Rubio, catalán; 
Isanro Cano, pa&lego; José Alvarez, Ma
nuel Hernández y José Puig, oficial de 
marina; Joaquiaa Carbonell,;earac; Arturo 
Goudie, marinero; ".Elsle Goudie, L i l a Gou-
dle y Andrés M» Cobrelro, sala; María Solá 
y Freiré, cantinera; Serafina Freiré y Ro
dríguez, contrabandista mejicana; Manuel 
Freiré y Rodríguez y María Joaquina F r e i 
ré y RíJdrigaez, sala; Emilio Freiré y Ro
dríguez, pajo á io Luía X V ; Laonardo P é 
rez, sais; Adola Castro, desposada suiza; 
Antonia García, sala; Dolores Rnlz, Jo
sé Antonio y Consuelo Quesada, capri-
cht; Sofía do la Huerto v Alicia Rlquel-
me, sala; Dorlla de la Huerta, napolita
na; Gualdo Dorad, Pedro Parget, María 
Elena Marti y Carmon Teresa Marti, 
sala; Esperanza y Carmela Otero, sala, ele
gantísima £; María Isabal López de Mendoza, 
andaluza; Blanca López, oaperusite; R a 
miro Lépez do Mendoza, marinero; J o i ó 
Payol y Aalta Poyo!, capricho; María, V i -
cante y Sofía Zoirilia, salo; Juanita Fer
nández, a&tnrloiia; Modesco Rodríguez y 
Rodrigues, alférez voluntarlos; Milagros de 
Velazoo, mariposa; Rafael Blauco y Eelero, 
locare; Joaquina Deuls y Amalla Castro, 
eeoocos&s; Nicelaoa López del Castillo, ma
riposa; Josefina López dei Cestillo, adelfa; 
Joaquín Mnlg Roncerol, polichinela; Rober-
c • WHIIS y Morales, guardia-marina; Ade 
lina Wall's y Morales, maja española; Pilar 
Wslls y Morales, eeviilane; Enrique Walls 
y Morales, aldeano charro; María Dolores 
Llambrae y Servando Aliones, snla; Anto
nia Atloozo, iuoógnita; Armando Andino, 
Increíble; Andrés Polo y Villate y Andrés 
del Rio y Pérez, sala; Joaé Benito Luis , ca
ballero de gracia, María García, andaluz»; 
Cármen Del gado, traje azul sais; María 
Luisa Rodríguez, capricho; María Josefa y 
Ricardo Vñll« spin y María Josefa y Eladio 
Rais , sala; Elooa Parada y Castillo, galle
ga; Elpidia y Paulina Infante y Margarita 
Hernández y Caridad Valhurrab, Manuel 
López y Joan López, sala; Cristina López 
y Cachita Lópoz, pescadora; María Josefa 
Ponce de León, Manuela Núñez Maturana 
y Carlos Piedra, sais; Concepción D o m í n 
guez y Marrero, cangrejo; Julia Domínguez 
y García, sala; Enrique Piedro, mandadero 
francés; Guillermo Piedra, Locura; Alberto 
Piedra, sais; Baibina Morra y Moneda, ca
pricho; Resina, Carmelina y Margarita No-
goeira, s&la; jEstela Nogudra y Márquez, 
andaluza; ManuelNogueira, marinero; Ma
ría dol Carmen do ia Torre, capricho; Car-
mea Queroi y VIgil, paje Lucrecia Borgis; 
Anlta Queroi y Vlgll, paje Luis X V ; Gus
tavo Canales, Eurique I I I ; Ermlnla Gonzá
lez, Locure; Mereedea Gorda Somedervllla, 
Tatt l frnti; JORÓ María Herrera y Armen-
teros, arlequín; Altagracia Prieto y de 
Mendlve, torera en fantasía franoese; V i 
cente y Juon Alvarez, marinero Inglér; Ma
ría Amada dol Pilar do Bedía, traje; Jc sé 
María Galán, capricho; María de los Ange
les Galán, capricho; Fidellna del Carmen 
de Bedía, paje de "Un bailo in maschera"; 
Carmela Martell y Alvarez, alcaldesa; A n 
tonio Locada, Jugador de pelota; Elena He
rrera y Armentaros, paloma; Rnfioa C a -
drecha, a^lurians; Mercedes Domínguez y 
Mees, Matilda y Flora Qaesada, de sala, 
Blanca Rosa L a y , diana cazadora; Carmen 
Ley , oaperuohita enoarnads; Marina Con
cepción Mautano, sala; María Luisa Faura , 
traja Edad Media; Guillermina Rlvas, G l -
refié; Caridad Ventorino, bailarins; Isabel, 
Josefina y Ricardo de la Cruz y María L u i 
sa y Arturo Rodríguez y Merey, sala; Ber
nardo Martínez y Emma Martínez, danu
biana; S&V.aa Martínez, labrado;; Juana 

—Cuando se luido el movimiento de a l 
za. 

Los dos permanecieron aún Juntos una 
hora. Quién los hubiera victo, llenos de 
Javentua y de bolleza, cogidos de las ma
nos y mirándose fijamente, hubiese pensa
do quo eran dos aeres quo se adoraban y 
hablaban de en amor. Pero el los hubiera 
escuchado habría oído sólo las palabras 
plaeo, contado, corretaje, prima. Aquellos 
amantes hablaban como dos bolsistas y su 
preocupación única no era amarse, sino ga
nar dinero. Para llegar á esto había enga
ñado Luis á Elena. 

A fia do «emana grandes carteles amarl-
IIOB, en lus esquinas do todo París , anun-
oiabau la amisión de acciones del cable 
iatei occeánloo y los periódicos financieros 
emprendían una campaña no desinteresa
da, para celebrar los méritos de la empresa. 
8n |& prensa so Juzgaba el negocio favora
blemente. Todo» decían: "No está en m a 
nos de traplBondi&taa, sino de hombres for
males", y la grao autoridad de Lereboulley 
era una garantía para el público. 

Lula en aquellos ocho días estuvo agita
do y febril. Hablaba con volubilidad 6 
gaardaba profuado dlencio. absorto por 
grandes preocupaciones. Una m a ñ a n a sin 
quo nada hnbiora hecho presentir sa reso-
lución, anunció durante el almuerzo á su 
mnjor y á au abuela, que marchaba á I n 
glaterra. L a misma tarde so puso en ca
mine, habiendo recomendado en su casa 
que bajo n ingún pretexto se revelase á 
donde iba. Su proyecto era muy sencillo; 
oomo no se atrevía á dar todas sus órdenes 
á los agentes de Paría por no descubrir su 
maniobra y no quería telegrafiar á Londres, 
tomaba el partido de ir en persona. A su 
Juicio la especulación inglesa debía arrojar
se sobre el nuevo valor y hacerlo subir y 61 
ee proponía ayudarla con su atrevido im
pulso. 

( O m t t n m r ú . ) 



!• 

li 

7 

i 

Martloes, marlpoBa; TIrelto Mea», elegon 
tislmn con on trajeolto capricho do tercio 
p.ilo, color vorde toar con poto blanco dt 
faya; Cftriüell^a Bai l a y Ooliundareno, pre 
oloHn Q-ran DnqaoBa de cinco prlmaverat 
M .ría Lnlaa y Pepito P. Mlquellnl, hl 
Joa del Sr. Coní»n(lAnte P. Mlquellnl, nalu, 
Alejandro Sugando Vásqnez, eaoocóí; Lule 
VAufiaaí, artillero do marlnn; Arturo Ama 
do Vdnqnes, y Gustavo Vázquez, cola; Ma 
ría de la Paz Vdsqnoz, maja; Amalla Alva-
TÓIÍ y Aivarez, aaturlaua; Flcrlnda Alvarez 
y A l m e z , Conchita y Carmen darol». Ma
ría Antonia de Agolar y González, y Oaoar 
Agnlar, eala; Carmela Llaugó, maripoea; 
Vloüiite Alvarez, marinero Inglóo; Leonor 
Pérez de la Rlva, Eopmanza y Enrique CÜ 
nlll. Smeato Pérez de la Rlva, Cárloa y A l 
da Hluae; eala: Leonardo Belenol, frac; Ma
riano Fernández, Paelogo; Alherto Dlvlñrt, 
uniforme de Belén; María del Cármen Gon
zález do la Barrera, locura; Carleta BoUño, 
mejicana; María Joe^fa González de la Ba
rrera, eala; Adelaida Dlrnbe j Carrera, dea 
posada anlza; Manuel Dlrnbe y Carrera, 
Mignon; Amall»» Campea y Borrell, fanta-
aía; Adalberto Horacio Olozabal y Amparo 
Martínez y Montalván, aala; Rafael Trlana, 
m&rlnoro; Sara Marina Hernández Qaljano 
y Crlotlua Ramontol, cal»; Gabriel Ramen-
fr»1, marinero; Doloc María Gorz&lez d«) la 
Perrera, oolombiane; Guillermo de Blauohl, 
• nooéí; Humberto do Blauohl, Lulo X V ; 
A mando de Blauohl, altíe&no italiano; Ro 
tirio de Blanchl, looora; Manuel González 
t >1 Rio, Angel Hernández, María Joaoía, 
Angelr-, Balblnay María del Socorro Blan
co, oala; María del RoBarlo Fernández Or-
tlz, bandera «spañola; Ana María Fernán
dez Ortlz, banUera do CoBta-Rloa; Aann-
clón G. Mora', marinera; Margarita y Eva 
Olmedo, chula i madriloño.'-; Edaardo Ol
medo, tercer rata; María Marzán, Dolorea 
Figuorae, Adelaida Marzán y Claudio Bas-
terrechea, sala; María Cristina Suárez, Jar-
clnera; Eladio Florentino Suárez, marinero; 
Juan M. Suárez, capricho; Matilde Redrí-
gaí-z, traje directorio; Lolita Quintana, ea
la; Oioar Fernández, cocinero; Dolores Ma
ta; cocinera; Joaé y Aurelio Rulbal, marine
ro»; Eaperaoza Montróa, bailarina; Conoep-
olén Luna y Gallegoa, dootura; Joaé G. Cá-
novao, cootumbroa de Zalandl»; Rosa Llo-
bat y Claramunt, catalán antiguo; Felipe 
Gallegofl de Sala, aalu; Joté Frauolaoo Ale-
gret, caballero antlgno; Amalia Luiaa Alo 
gret, increíble; Eludió Chao, Amparo Her
nández, Cftrmen Pérez, Aurelio Morales y 
Dulce María Piedra, «ala; Joaquina Carbo-
nell, aarao; Manollco y Lolita Piquer, Eape-
raosa y Manuel Cano, aala; Joaquín Sán
chez, gallego; Muría Laaa, doctora; Cira 
Mestros, expoolclóu de Barcelona; Mario 
Robert, Increíble; María Josefa Carrera, aa
la; Enoarnaclón Qalntío, capricho; Juan 
Calderón, Caridad Carmena, Euaeblo, Am-
parito, Conchita y Domlngulta Santalla, 
Bala; Antonia y Torooa S^mpol, payeaaa ma
llorquínas; Rodolfo Carballal, encocó:; Juan 
M., Pedro Emilio, Mercedes, Guillermo y 
Alfonao Herrera, sala; Emellnu Roban, mi
niatura; Franelaco, Lucrecia y Margarita 
Barrera, aala; María y Estrella Barrera, 
msrlposo; Dollnda Q doourla, bola de nie
ve; Juanita y Angelí ta Hernández y Eape 
ranza Chaberri, nv\v.; Juan IgQt.cio Glral, 
Haydée; María Crietina y Matía Suárez, 
Jardiuerao; Eladio Suárez, marinero; Juan 
Suárez, capricho; Marcelino Garolu, aalt; 
María Luloa Bordonave, diosa de la múel-
cs; Alicia Bordenave. Watean; Enrique 
Bordonave, Triboulet; Oscar Bordenave, 
capricho; Florentino y Emilio García, no-
torianoa; Je té Badía, aala; Mercedes An-

f olo. Jardinero; Caridad Angulo, trova 
or; Rafael, Franoiaco, Joeé Mí y Víctor 

Martínez, «ala: Jnllán, Paulino y Fernan
do Suárez, sala; Dulce María Alvarez, sa
la; M ' Luisa Routllnger, Jardinera; Gui
llermo y Federico Reutilnger, aala: Marga
rita, Teresa, Maiía y Rafael Cañas, y E n 
rique López, antigua española; Luis Már
quez, príncipe Lorenzo do L a Mascota; A n 
tonio Suárez, Enrique I I ; Mercedes Suárez, 
primavera; Francisca Saáraz, danubiana; 
Cayetano Suárez, bretón (muy bien); Cár
men Suároz, pescadora napolitana; Claudio 
Sarriá y Manuel Sánchez, eala; José Batot, 
marinero; José Oarbonell, Clara Luz del 
Castillo, Domingo Tabarea y Amolla Búa 
tainante, oala; María Tabares, normanda; 
Rtta y Salvador Mateo, y Pilar Frangani-
llo, salo; Rita García, Ana AloVja, Eatola 
Abruja, Mercedea, Avelina y Viiglnla Ha
ré, oapricho; María Luisa Plana, aala; M ' 
Enriqueta Lazama, aldeana (muy bien), 
Morc.edea Lezama, rosa (muy bien); Leo
nor Lezama, andaluza (muy bien); María 
Luloa, FranelBon, Blanca y Dulce María 
Esté vez, eala; Monnol San Román, Anto
nio B u-ba y Martín, Manuel Calleja, Car
men y Conchita Hornee, sala; Manuel Ho 
mea, marinero; Rita Martínez sala: Con 
chita Campa, capullo de rosa; Joaeflta Re
lés , marinera; Eduardo y Miguel Pérez, 
capricho; Manuollta MeJIaa, lechera fran 
cesa; María Luisa Qalróa, sala: Lolito Me 
néudez, increíble; Graciela García, Diana; 
Caridad Hernández, bailarina oriental; Po 
lóala Gomlla, Blanca Bernazar y Josefa 
Rielo, mallorquínas; Caridad MartírTéz, Ra-
públloa Argentina; Joeé Cortóo, aala; Fe-
d^loo Cérdova, Lorenzo X V I I ; Armando 
CArdova, asturiano; Eduardo Araogo, ca
pricho; Valentina Alvarez, marinera; José 
Parluola. oliólal de Marina; Luis Ayala y 
Rafael Elelzagal, aala; Horacio L i Rosa, 
marinero oooor ; Prauolcco Diez, oatudiante 
do Salamanca; Pnra y M* do JeBus Lépez, 
sais; Antonio de Soto, mando; Roaita, Ro
sa Sara, Joeé Pujol, capricho; Manoli-
to Pacheco, marinero; Lula BarratnquI, 
polichinela; Flora María Marín, salo; Car
los Orpt , Gata Blanca; Matía Laza 
ro, marinero; Juanita Puentes, sala; M ' 
Luisa Faes, bandera española; Elvira Faes, 
vendedora de páj&roa; Carmen Villalba, al 
deana gallega; Francisco Lora, turco; B ; -
léa Cardono; Amella Plfieiro, Hortensia I c -
cháustl, Clara é laabel Piedra, María de ios 
Angeles, María Teresa y Bonito Alfredo Al
varez, sola; Roberto, Carmen y Fernando 
StnltU, capricho; EliaaVedia, Cupido; Ana, 
Lulaa, Adolflno, Margarita é laabel Wleae, 
sala; Antonia Padrón, capricho; Esperanza 
Sarrano, andalnza; Alberto Serrano, en l u 
díante á la antigua; Rafael Serrano, mari
nero; María Josefa González y Díaz, Wnat-
taua; José Antonio Mendaro, pastorolllo 
trlanóu; Jorgo Raventós, marinero; Rosa R a -
ventóa, sala; Víctor Manuel Cardenal, oa
pricho; Ana Josefa Pérez de Utrera, mar
qués; Rafael Tojerina, marinero eapafioí; 
Manuel García, coprichc; Caridad Caica 
ño, Crleálida; Amparo Carcaño, Trovador; 
Lsonor Cbonetén, aldeana; Teresa y Roal -
na Ortega y Acacia Cicero, sola; María Te
resa Bnhígas, Obdulia y Filomena Hernác-
dez, Jardineras; Laura P. Comogllo y Ob
dulia Ooumoubel, sala; Diego Pastrana, lo 
cura; Ricardo Rlvero, granadero froocét; 
Clara M. Rlvero, andalnza; Amolla Rlvero, 
Watteau, Antonio Rlvero, etiqueta; Luis 
Piñón, marqués, Luis X V ; Autonio Gor.zá-
lez, salu; Luis G . Moro, marino; Josefa Bla 
sén, Hada del Porvenir; Morio Poey y R t -
mén Ortega, aala; Moroodeo Angulo, palo
ma; María Luisa Angulo y Alborto Carva 
Jal, sola: Ascensión Masut, maiinero; Am 
piro Comona, capricho; Josoflno Baldaoa-
no, fantasía; Jacobita Guerrero, Diablesa; 
Arrodo Domínguez, Plerrot; Leonor Borja y 
Ernesto J . Sarrá, aaU; María Teresa Sarrá, 
mariposa; Carmen Bartalló, aala; Catalina 
Cnllna, Wotteuu; Monnol Urbano Ies, sois; 
Carmela Tiaot, clavel; Apolinar Martínez, 
oaprioho; Carmen Martínez, margarita; Em-
m* Gonvález. sala; Julia Mercedea Llur ia , 
margarita; Francisco Udaeta, notario de 
Laia X V ; Fernando y Merced Udaeta, sala; 
María Luisa del Rio, oaprioho; José Felipe 
Pazos, marinero submarino "Peral;" Ano Ba
rranco, new-yorbloa; Edelmira Rodríguez, 
Cornelio Sova, Juana, Joaefo, Amparo 
María de la Puente, sala; Fernanda Barna-
beu, payesa catalana; José Bernabeau; pa 
yes catalán; José Pérez do la Cámara é Ire
ne de la Fuente, oala; María Luiaa Dono
so, múaiou; María Josefa Donoao, naipe; 
Blanca Ruiz, sala; Carmela Rulz, Verano, 
C matanza Erdm&n, sala; Gnsravo Erdman, 
marinero; Eliaa y Ernooto E:dmuu, eala; 
Felicia Yonrao, noche y día; Antonia Ro
dríguez Gómez, dominó enigma; Manuela 
García Cabó y María Ríos de Sala, sola; 
Pablo y Pedro Supervino, marinero; María 
Teresa Díaz y Pallí, sala; América Pallí y 
Lola Pallí , catalanas; Bdrtlta Ramea, sola; 
María Luisa España, cotorrita ciegantíal 
ma; Octavio Torrea, guorrero clrcablaoo; 
Mariano Torree, Cupido; Angélica do la 
Cova, sala; Prauclaoo y Juan C ¡rón, anda 
lucos; Fauatlno I aaeta, sala; Jnlla Pérez, 
pericón; Marta Toi sa Pniiideo y Jullta 
Valdés Haro, sola; Jottttna Gutiérrez Gra 
nsro. Copó mico; Élona Gutiérrez, Piotrette 
Enrique I I I ; Fidellna de Bodia, paje de 
"Bailo in maaohera"; Florlnda Diego, Lo
cara; Carmen Parajoo. oala; Esperanza Mi
ró, paloma; leabol Collado, sala; Antonio 
Lora , marinero; Carmela Martel, alcalde 
aa; Francisco y Tomás Balaya, Floriana. 
Fernando, María Josefa Salaya, Teresa dé 
la Fuente y Carmen de Lastra, sala; María 
Eugenia y Antonio González y Rosa Blan
ca, asturianos; Pepilla González Quintana 
Locura; Erasmo Pelooz y Carlota Tleé, sa
la; José Barroso, capricho; Matilde Gottardl 
damaLuiso; Luisy Marco Gottardl, 1? y 2? 
maoatros de cocina; María del Carmen Ló-
pie, aolo; Alberto Boach, campesino suizo; 
Ojoar Hernández, marinero; Estela y A 
toada Hernández, Looorp; AuroHo 11 n i . gw, ^io; Earlqucto MOtfgUWi ADgoUtQj 

Mary Maro, María Sánchez Fuentes y T r l 
n l lad Valdés Aeturano, aala; Alberto 
Sánchez do Fucntí-'e. marinero; Matlldf 
del Villar, Locara; Lola del Villar, no 
c e; Carolina del Vlllrr, desposada sni 
z i ; Juila del Villar, señoilta de baile; 
Matía Amparo y Ernesto Arlza y Dul 
oe María Lnmoa, cala; Leopoldina, Rloar 
do y María Eeoatena. capricho; María 
Teresa Demeetro, cala; Fdllz Gómez, con 
tromaestre del 'Peral"; Amalla, Pilar y 
Mi i ía Gómrz, asía; Joté Palmas Abalo, en 
prloho; Paz y Ero&ln Polaez, aala; María 
Luiaa Pem poca, mcdlat?; Lnlaa María y 
Margarita Oíoro, eal í; Joeé María y Jorge 
Ocorc, morlnoro; Conchita Fernández, ni 
ñera alemans; Caridad Peca, torera á la 
antigua; Josefina Palma, Ñera Campana 
de Corrió y; Uidorica Alonoo, Capitán A 
legríp; ABunclón Palma, aldeana francesa; 
Conchita Lublán, Encantadora; Mario E s 
trolla Lnbláo, n;údca; Carmela Lubián, ca
pullo da roBb; Emilio Ampudia, paje de F e 
lipe I I , todao muy preoiosaf; Lorenzo An 
guio y Pérez, caballero de la Corta do Luía 
XI' . ' : María del Carmen Angulo, ballarlua; 
Aaconelén Lópoz y Prate, sab; Joto Igna
cio Tomás, eacocó?; María García Curut-
ohet, locura; Evangellna Ruíz de Cárdena?, 
f íntasía; Caridad Porta y Paretii, Florentl-
nb; María Naredo y Piá, segadora; Moría, 
Antonia y Jnanela Ibern y Llerena, sal? ; 
Emilia González, sais; Adelaida Trneba, 
primavera; Joré Tru^ba, payaao, muy bler; 
Carmellna Fernández Baria, oaprl ho, ele 
gantíelma; Concepción, Enrique, Rafael y 
Juan Chiooy, ea'a; Enriqueta Cana le, Jtso 
fina y Enrique Badín, aala; Jaon Manuel 
Alberti, paacoi; Ojear Abasoal, morlcero 
sueco, ooprlchoso; Loreto y Carmen Abas 
oal, Roul Goleoechea, Fronclaoo y Salvador 
Menéudez, Mercedes y Ano María Ft>rrer y 
Rotgor, sala; Francisca Fener v R'itger, 
ramilletera; JoseAto Morales y Rojos, obe-
o, olegontlalmo; Doloieá Morales y Rojoa, 

Doctora, elngandalma; Carmen Esooc^na, 
bandera española, preciosa; Ernosto Eaea 
cena, Cristina Lóp'z y Gobel, Ricardo L 6 
pez y Gobel, Mercedes Coronado y Gardo, 
Aurora y Mercedea Mario Coya, Carmen 
Rodríguez, Franoiseo y María del Pilar Sen 
Martín, sala; Alfonso, Diego, Narcieoy An 
tonlo Ruíz y Rieaod, marinero, muy ciegan 
te*; Amparo García, podohlueia; Manuel 
Fernández y Lasso de la Vego, paitor Wat
teau, mny bien; Matía Teresa Corbonell, 
Oonsuolo Rodríguez, Conoepolén y Dolores 
Tomás, Mario, Carmen y Juanita Zomoroy 
Felipe, sola; Enrique Comosaño Castro, 
postor Wotteou; Eaperonzo Delgado Oroz-
co, aldeano suiza; María Gómez y Martínez 
sala; Pedro Ferrer y Méadez, marino; Ine 
eita Romero, gallcguita, América y María 
Luisa Fragas, oaprioho; Blanco, Ma 
ría, Adriano ó Ignacio Rubiera y Vera, 
sala, mny caprichoaas, con trajes com
prados en Paría; Conchita Fernández y 
Flores, niñera alemana muy elegante; 
Miguel Márquez y Salgado, Luis X I V ; 
María y Cora Márquez y Salgado, Engra
cia y Armando Soaroz y Josefa Blasón y 
Codlna, pala; Luis G. Moro y Codioa, guar
dia marina, muy bien;MarI.'» Carmela, Paa-
tor», Miguel y T- más Gutiérrez, eols; Lolo 
Gu ' lórríz , moni^ño?»; Mtttíns Márquez y 
Ba gado, m rinero; Morcad Pcrnnndeí do 
Castro, Aurora Martínez, OMio Méndez, 
M-rlaSubrez.. Morgarlta Aliones, Maréela 
Pajel de lo Luz y María Pérez, oila; Ruúl 
Córdovo, marinero; Moría Asunción Antón, 
gol'eg-; Laura San Pedro, Juego deDamae; 
Rafaela Garcí; Roy, sola; Dulce Mario Ar
man d, campesina normondo; Miguel y Ama
lla Nogueira, sala; Camilo González y A l 
varez, orienta); Matilde Mauri, mfj ' ; Dolo
res López, Carmela y Lorenza Rulz, sala; 
Manolo Ruiz, marinero; Sova Vilab-.ú y OU 
va, majo; Fernando Gottardl, sala; Geror-
do y Rafael Sontos, marineros franceses; 
Juan Pujol, ooprloho, mny bonito; Julio 
Chapla, Catalina Pona Vidal y Victoria 
Meitin, sala; Joaú Manuel Meitin, paje; 
Carmen Meitin. lucera; María Meitin. Da 
nublan», Conanoli; I olán, húngara; Pedro 
luclón, pastor Watteau Fronoiaco Inclán, 
Idem; Rafael Arena y lo Villa y Enriqueta 
Ruano, sala; Emeda del Cármen Roguin, 
polichiacla; Migad Saawrio y Gaboncho, 
rota i? ; Julia Idem ídem, rota 2?; Victoria 
idom Idem, rata 3?, con toda la propiedad 
y buen gn^to imaginablet; Corloto Saaverio 
y Gabancho. manóla, inmejorable; Sofía, 
id^raidem, canorio cantando; Eloí'ia Sas
tre, portera; Mario Sastre, campeeina ñor 
maulo, mny bien; Emelina Valdés, sala; 
Ricardo y J -sé Pérez, posiego, en corácter; 
Enriquo y Rmtfn Pérez, María del Carmen 
y Adeloida Morzán, Matilde Mor^kda Her 
minia Cicero, Carmen Recoda, Helvecia y 
Antonia Gottardl, Elena y Carmen Fernán 
dez, Merced y Angela inillos, Virginio 
Ruiz, Ana María y Estrella García, Emilia 
d̂ j S .roa, Enriqueta y María Teresa Bera-
do, Hortenaia García, José Trnebo, Cormen, 
Fronclaco y Podro Vire la y Cor, Elena L e 
Rlvorend, Amella Miró. María Argemedo, 
Ca'men Bocio Juato. Moría y Sara R. de 
Cárdenas y América Gayoaa, do eala; Ma
ría Teresa Marzán, Ofelia Calvos y Clara 
Alvarez y T o i r f s , nndHiuzaB; Manuel Mar
zán y Manuel Raíz L'Spcz, Luis X \ Y ; Luis 
F . Trevejo, Esperanza García y Raquel 
Pruna, locur£; Irene Sentó Vosbls, gallegf; 
Alicia L6psz Rlsbol, coprichc; Doloreu 
Mota, cooinera; Oacar Ferrán, ccclnerc; 
Podra Gollardi, plerrot; Nnma Gottardl. 
rollchi el i; Erat-lina Vivó y García, café do 
Puerto Rico ( 'Certamen Naolonoi"): Sara 
Mochado, estilo Dii-eotoric; Joaé Manuel 
Machado, mi.rinero francés; Margarita Ma
chado, maripoea; María Clotilde Fuenlea, 
paitora; C.ü.Tontiua Machado y Adelaida 
Truebo, oacocosoB; Clora Luz Machado, 
oopullo do rosa; Edelmira Mochado, nor
manda; Jofeflna Palma y Casauova, do 
Nora ("Campanaa de C^rriín"); Roaario 
Otormin y Otomeudl, aldeana vizcaíno; 
María Pedro y Pérez, Margariia; Eugenia 
Nieves y Leoncr Argemedo, o&prbího; Hor-
tenaia Argemedo, arlequín; Modín Tomáe, 
labrador de Valonólo. 

B A I L E D E P I Ñ A T A . 
Por la noche BO efdctuó cu loa propios so

lones del Coaino Español de la Habano el 
tradicional bolle de la Piñata , cuyo luci
miento corrió parejos coa el de lo matinóe 
infantil reseñado primeramente. 

L a oonourrenclo, que fué en extremo nu
meroso, volase matizado por ohietosos mas-
caritas que, bulloudo rogooljodos dobon ex-
triordinorlo anlmoulén á la fiesto. 

L o alegría era gonerol, el entusiasmo de 
todos no decaía un sólo instonte, y así, se 
prolongó lo df.nzo bosta lo mordngoda, á los 
ooordon de nno orquesto do escogidos pro-
foaores 

Reciba ol Casino Espoñol nuestro afeotno 
so poroblóo por la ecplendidez de los dos 
bailes do aytr. 

G A C E T I L L A S . 
DOMIKCO DB PIÑATA .—El pasco de ayer 

estuvo más concurrido que los tres prime 
ros del presente carnaval; pero en éste, lo 
mismo que en aquedioa, fué eacaeo el núme
ro de coches particulares y de trenes de 
lujo. 

Loa bailuK efeotuados por la ncohe en las 
sociedades de reorco se vieron todos favo 
rocldos por nomorooa oononrronola, sobre
saliendo por su brillantez el del Coelno Es 
pañol de la Habano y el de la Caridad del 
Corro. Fueron dos saraos eapléndidos. 

RETRATOS D« PBBAL —Do la Coruña se 
bou recibido ayer eu esto olndod unos her
mosos retratos lltogrofladoo del insigne efi-
cial do nuestro Armada D. Xeaae Peral, in
ventor del buque submarino de su nombre. 
Pueden adquirirae en la agencia de perló 
dices do Salo, O'Reilly 23, y en L a Paleta 
Dorada, O'Reilly 108. 

EN ALBISU.—-LO mente humano tiene un 
límite en tus onnoepolonea. L a porfacolón, 
en sus obras, os vardaderomente imposible. 
L a perfeeolón relativa la alcanza el genio. 
Y , en punto á programas, no cobo mayor 
perfeooiAn qué lo qoo ponó;» el oiguiente: 

A loa 8 —Certamen Nacional. 
A loe 9 —La Oran Via 
A las 1 0 . ~ E I Gorro Frigio. 
Robillot, al nallr ouoch > del snutnoao bal 

lo del Coidno Español, por cierto on compa 
ñía del Sr. Masegona. deoía enn noble or 
gall' *. progfKmas como HÍ da mañans, es 
pasible qnn le hoyan bocho; mejores, uol 

Y tiene raión do sobra. 
Ha 11- gado el momento de onunolor el 

programa paro el boueflolo de Manolo Ro • 
drÍKuez. 

E s á saber: 

1? L a Oamión ác la Lola. 
Los Baños del Manea nares. 
Salón Eslava. 
Jugar al moscardón, 
lias sombras de " L a Oran Via," 

Ho aquí ahora los grocloaos versitos con 
que Rodríguez pide un lleno: 

Ciudadanos, escuchad: 
Voy á dar mi BBNEBIOIO, 
Y hará mi felicidad 
Todo el que baga el saoriflcio 
De comprar localidad. 

Manco quedé en cierto lance 
Qae ahora recordar no quiere; 
Pero, pese á tal percance. 
Yo recogeré el dinero 
Que me póngala al alcance. 

Y me hoco falta, os lo Juro: 
E n mi bolsa, de seguro, 
No halláis un peso del Banco, 
Que, para quedarme manco. 

^ tfo gastó mi tiltlmodoioi 

2? 
3? 
4? 
5? 

i, 

Prr fúsil coaa me openo. 
E l públlio vendrá en pos 
De na p r o g r a m o quo fis ton bueno, 
Y qae no mereco nn LLBNO, 
Y . hasta al eo quiere, d i al 

Uno, por lo monos, al: 
Programan do este Jaez 
Llenen á Albluu una VPZ; 
Y caí será, porque atd 
Lo edpera MAKUBL RODBÍ 

GUBZ 
IMPOBTAHTE EBGALO 1 NUE8TBOS SUS 

ORiPTOBBS — Debido á una eombinaolór! 
qio hemoe hecho con los representantes do 
una Sociedad Artística de Boroolona, nop 
hallamos en ooudlolones de ofrecer á loe 
auscrlptoren de eate diarlo nn raagnífloo re
galo que á la vez qco Importa una gran nd-
qulalclón pone ol mlamo tiempo de relieve 
la perfecolón á que ol arte oloográfloo ha 
llegado en nuestra patria, on la capital de 
Catalnño, enyae prednoaiones litográflcos 
son eonocidoe yo del mundo entero. 

Se troto, como podrá vereo en el annndo 
que insertamoa hoy en la 3* página y sobro 
cuya lectura HamninoB e^pcclolmente la 
atención de nuestros lectores, de lo ropro 
duoolón oloográflca de loa inmortales cno-
dros "Lo Concepción de Murillo", y el 
"Cristi." de Velázqnoz, ouyoa originales se 
conservan en el Lonvre de Parla y Mnseo 
do Modrld. 

Estoa hemoeos oleografías, ñel ropro 
u o a l ó n de oquollo? lienzos, forman nn 

pendant, cuya odquielcién ee Impone. Ho 
tdan^o hfloho haato ahora coplas, más ó 
menoa bonitaD, máa ó menos defeotnoaaB 
en cnanto o l o im ' taolén exacto del colorí 
do, pero todoa olios adolecían do ínoonvo-
nlenten que doavlrtuaban la b n e n ^ Inten 
ción de )a copla. LOH que por ooridnot" de 
esta 4 S iw ledad a r t í i t i o a e s p a ñ o l a " ped'^ 
mos ofrecer á nuestros euscriptorea, no re 
precentan r d r g o n n de oquellofl defeotoe, 
anteo por e l contrario, an Bímp'e vleto haco 
r o o o r d o r les hermoBos lienzos originóles 
que BO consorvon como n n toHt imonio de 
aquellos grandes genios que florecieron pa 
ra honra de nueetro arte pictórico 

Como podrá verse en el anuncio á que 
nos referí o-OP, o l precio de eetae t leogra 
f ías aerla en plozü de no m^n-ja d" S.pesoa 
or^, ain embargo, la "Sociedad Artfatloa". 
guiado por an patrlotiemo á la par que por 
BU deseo do popularlzor aquellas hexmosa* 
pinturas, reduce an precio á 2 i pesos bille 
tes, una cuarto p&rte de en valor, casi tan
to como el importe del costo y de les doro-
ohos de introducción. L o formo y manera 
ooordadas para adquirirlos, ee bollón oon-
slgnodos en ol anuncio á que hemos bocho 
refcrenolo, alendo el único punto de ex 
Deudlelón en la eolio de O'Reilly número 
96. librería de D M. Alorda. 

PÜBLIOAOIONBS VABIAS.—Hemos reoi-
bido E l Fígaro, E l Eco de Oalicia, L a u -
rac Bat, L a Caricatura, lo Revista de A 
gricultura, E l Magisterio, E l Progreso 
Mercantil, E l Heraldo de Asturias, E l Pro • 
greso Comercial, Oalicia Moderna, L a H a 
bana Elegante, la a Eevisti de Administra 
ción ¡ a Unión, y ]& Bevista de Ciencias 
Méi icas 

CBBTBO GALLKGO - E n la Seoretorlfl ^o 
esta Socio ÍH'I, está á lo veut^ el tomo TU 
da la H í t f - r l a do Gallólo del Sr. Murgol», 
cuyo tomo acabo de eer publicado en San 
tiogo á costo del Centro G-allego de lo Ha 
bono. 

Los hijos de aquel pedazo de tierra espo 
ñola que, á pesar de la diataneia que de 
ella viven, tanto se afanan por su nombre 
y por an glorio, no han de negar Begur^-
mento su protección á nn libro que tan alto 
habla en favor del poís á que está consa
grado. 

PABA OUBAB LA BABIA .—Si es cierto 
lo que nos dicen por la vía de Panamá, se 
ha descubierto on el Perú, por casualidad, 
un remedio soberano contra lo rabio. 

Atacado por esta terrible enfermedad un 
individuo en Ayaouoho, en nno de los ac
óseos cavó entre unos pencao de magüey, y 
hubo de tragar algún Jugo de esta planto 
que le o^f> accidentalmente en lo booa. E l 
acceso desapareció, y vuelto á la razón el 
paciento recogió algunas pencas que mor 
dio con avidez chupando su Jugo, el cual 
Ú produjo un profundo sopor. 

Sus amigos le bollaron insensible, apre
tando en BUS mnnos laa hojas del mogüsy. 
Conducido á su cosa, o los pocos dios roco -
bró por oomploto loeolud. 

Como oompleraento do esto noticio se nos 
dice quo IOÍ: indios d o l Perú conocen desde 
hace mucho tiempo los eficaces virtudes 
anti-rábicns de dlohn planto. 

CIBOO DE PUBILLONBS.—Lo^ dos fnnclo 
nos de oyor, domingo, llevaron gron con 
carróñela al circo ecuestre levantado por 
el Coronel Pobilones en ol Paseo de Car 
los I I I . 

En ambas BO ejecutaron nnevos y arries 
gados ejorcioios, sobresaliendo los de Lo 
wando Pobre cuatro caballea y los de la J a 
mi l i a velccipedista 

Meñanr:, martes, hobrá tambléu función 
con variado programa y rebaja de pre-
CIOB. 

A la terminación del espectáculo habrá 
corro» do lo linea urbano, desde el Circo 
h&BíJa el P^rqno Central. 

NOOHBS BTKBNAS.—Un náufrago eepa 
ñol Ue^o á las cootaa de Noruego. Acabado 
onoohecer y pide nnaoolceoolón. 

— Qalero ufitod u n o plazo de sereno? 
—¿Q^.e al lo quiere? Déme uetod el farol 

ol maruonto. 
—Queda usted Inscrito. ¡Ah! le advierto 

que oquí son las noches algo largos. 
—Aaí pilloré mejor el sueño. 
—Bueno. Dormirá usted dentro de tres 

meaos. 
BASB BALL — Otro brlllonta triunfo del 

círculo Club Habana tiene que registrar 
hoy lo crónico basebolera Ayer venció, 

tras recio combate, ol aguerrido Club 
Progreso de Matanzas, en terrenos de di
cho ciudad. 

E n Cárdenos el club de su nombre derro
tó al Mataneaa. 

CÍRCULO DB ABOGADOS.—Sección de Pro
cedimientos.—El martes 12 del actual, á 
las 8 de la noche, celebrará eeolóri pública 
ordinaria en en local, Mercaderes número 2, 
disertando el Sr. D Ricardo Dolz y Arango 
sobre la proposición siguiente: Juicio oral: 
Consideraciones sobre el art. 655 de lo L . de 
Eniulclomlento criminal. 

Habana, 10 de marzo de 1889.—El Secre
torio, C. I Párraga. 

POLÍOÍA.—Uno pareja de Orden Páblico 
detuvo en el día de ayer á un Joven de 19 
años por haber robado 52 toallas y G oa-
mleetaa pertenecientes á nn baratillo del 
mercado de Tacón. 

—Durante lo noohe de oyer, le roboren 
de su domicilio á don Gregorio García y 
Clfuentes, un reloj con leontina, cierto can 
tidod de dinero y vorios piezas de ropo, ig 
norondo quién ó quiénes sean los autores 
de este hecho 

— A l vigilante n? 3, de sarvlcio en lo Co 
ladnrío de Son Lázaro, so lo cayó el revó! 
ver que portaba ol ir corriendo poro trotor 
de diaolver un grupo como de cien perso 
nos, disparándose un tiro, que afortunada-
menta no causó daño alguno. 

— E n las estancias San Lui s y Armonía, 
ubicados en Nuevo PAZ. fueron ocupados 
dos ynntr.B de bueyes quo habían eido ro 
badán por dea individuos blancos, y las 
cuales hoce días se cnenentrau detenidos. 

—Además hon Bido reducidos á prisión 
30 individuos por diferentes causas y de -
Utos. 

ST. TUOMAS, diciembre 29 de 1880. 
fiy. Agente de los Sres. 

LANMAN 6c KBKP , presente. 
AMIGO MÍO:—Para su conocimiento y el 

de la caso que Vd. ton dignamente repre
sento, tengo el guato de declarar qae hs u-
sado en mt persona y en mi familia el 
"Tónico Oriental" de Lanmon ác Kemp y 
que loa resultados quo de él he obtenido 
han tido altamente satisfactorios. 

A cuantos omlgoa lo ho recomendado pa
ra lo oaspf> lea ho curado radicalmente, por 
lo cual croo que esto preporoolén ea lo me
jor de su oloee pora aumentar limpiar y 
embellecer la cabellera. 

Soy su amigo, 
EDUABDO H MOBON. 

Ahora que se tu1 bla tanto de medlcamen-
toa enyh baae ea lo «avia de pino, jnsto aerá 
recordar quo su deeoubrlmiento se debe al 
Sr. Lagosío, qnlon, deade hace treinta añoa, 
extrae con ingenioaos aparatos la savia 
fr¿sca de loa pinos marítimos do las Londas 
de Burdeos. Esta savia convertida en Jaro 
bo y posta (JABABBT PASTA DE SAVIA DK 
FINO DB LAQASSB) es popular contra los 
resfriados, tos, bronquitis, irritaciones del 
pecho, etc., y es muy superior á lo brea, 
que es buenamente nn producto de la dos-
compoaición dol pino marítimo. 

H E 

A L B I O N A Z U L , S U P E R I O R 

POR M E D I D A 

A SIETE PESOS. 

Muralla y ompostela 
Se hac?n camisas por medidaá $1%. 
Calzoncillos á peso. 

Vest ido» para s e ñ o r a , desde 
PESO Y M E D I O 

Cn.341 P - 2 M 

CRONICA RELIGIOSA. 

I. 
AVISO AL PUBLICO. 

L a que euecribe, fundadora del taller de 
modas, L a Fashionable, que tan gran ció 
dito alcanzó entre cabello sexo habanero, 
acaba de llegar de París, y ha instalado, 
un gran taller de cenfecoiones, á l a maisons 
da París, en la calla de 0,Rellly 67 entre 
Villegas y Aguacate dándole el nombre 
L á P A R I S I E N en el cual ofrece sus cervi-
oloa á ana amistades y al público en general. 

E n w r n a t í ó n Picacho, 
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OIA 12 UB n t A R 2 0 . 
Rl Clroaltir en el Monienttte 
Anima —San Gregorio el Maguo, papa, ooufeíor 

y docto»* 
S.n G'egoiio. pspa, en Boma, Doctor esclarecido 

de la Igleela, ol cusi por Us cosan memorables qn* 
h'zo, y por h»ber convor'ido los in(('esea íi 1» fa de 
üdato , es 1 arnaco ( i grande Apos-.ol de Inglaterra. 

F IESTAS E L IUIÉI ICOLES. 
MISAS SOLKHMES.—KD h Catedrttl Ib do Tercie i 

!•»> 8t y I/.* •, ierle^U: lc« eobtnmltiH. 
I g l t i i a de San Felipe N e r i —El próximo d)a 15, 

cslnbrarJí la Archioofra<.Í4 de Hijas de Ma)fa y San
ta Toreia. IDS rjeraiolos menansle*. La comunión ae
rá & las74- Después de la Misa se h t rán los ejercicios 
de eos lumbre. 

?. 0, T . DE N. P. SAN PRAMCISCO 
EJISBCICIO-S quo deberán tener lugar durante ¡a 

presenta cuaresmn y semana Shnta eu la igiecla 
de esta O 35. calle de Cuba ejqu'na á Amargara 

Viernes 8.—A las cela do la 'arde eo r ^ a r á el santo 
rosarlo, enseguida sebafi el Via-Cmoia, continuando 
oou ei aermón que predicará el Sr. Dr . CasÓDigo Ma
gistral y se ooaoluirá con el miserere oant'-di . 

Idem 'S—Ha harán los mismos ejercicios que el dia 
anteflor estando el sermón á cargo dol Sr Propenda-
do Ldo. D . Pedro F. Almanza. 

Jilem 22.—Iguales ejercicios quo los diaa anteriores 
y ocupará la sagrada cátedra el Sr. Prebendado Ldo. 
D . Pedro F. Almaczv 

Idem 29.—Los fjernioios como les vUrues prece-
do' i i y predicará el Pbro. Dr. D . Ssntiiigo Torán. 

Abri l 5.—En este dis- está el sermón á uargo de na 
religioso de la orden seráfica, siendo los ejerciólos co
mo los di¡>B anteriores. 

fd^m 3.—Se principiar,; la novena á Nira Sra. de 
los Dolores con sermón á cargo del Pbro. D . Alfredo 
V. Caballero. 

Por la tarde tendrán lugar los ejeroioios de laa tres 
bar a quo dirigirá nn re ¡gloso de la Orden Seráfica y 
darán principio á l is cinco y media. 

El Domingo de Hamos tendrá luga» la bendición de 
Palmas y procesión á la hora do oostombre. 

Tanto los ejercí sios de esto dia como los olíalos de 
Semana Santa y Domingo de Beaurreoolón estarán á 

irgo do la Congregación de San Francisco. 
Todo lo cual se pono en conocimiento de los Her-

macos terceros en particular y demís ñelea eu gene
ral sapllcfiudoles la i slstencia con el fin de dar la ma 
yor solemnidad posible á tan religiosos actos.—El 
Hermano Ministro. 

NOTA.—El viernes Santo á las doce dará princi
pio i-l ;ermón do las Stato Palabras por no religioso 

la Orden Seráficu con tos ejeroiolo» oorrespondien-
es y «e tmmin&rá con el V.'a-Uruola. 
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A M O Q I M D E M 0 N 8 E R R A T E . 
GONGREGACIOÍí 

DEL PATRIARCA SAN JOSE 
U N I D A A L A D E B A R C E L O N A . 

El domingo 10 empezará la norena á \M siete y 
media, coc misa cantad»; en lo.i tigulentes di ¿a será 
"aspuéí «le la misa del Storamtuto. E l 18 al oscure
cer la gran Salve; el 19 á las ocho y media la solem
ne fiesta con orquesta y sermón á cargo del Bdo. P, 
Bejtor do las Escuela* Pías D . Pedro Mantadss. 

El Sr. Cura Párroco y la Camarera inv'tan á les 
fieles y afooUdoa.—ásunción kfendive de Veyra. 
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J H S . 

IGLESIA DE B E L E N 
Solemnes culto* que la Congregación del Glorioso 

Patriarca Sr. San José, c->!ibra en honor de su ex
celso patrono. 

El lunes 11 dol corrlonte & laa siete y tres cuartos de 
la mañana principiará la norena y á continuación ha
brá misa cantada todos Ies días con plática, termlnán-
doso con la bendición del Smo. Sacramento. 

Nota.—La fiesta se annuolará oportunamente. 
A. M . D . O. 2BPB «-« 

t 
B. P. D . 

Don Casimiro Pérez Castañeda 

H A F A L L E C I D O , 

Y dbpufBto su entiorro parr Ins 
(Mihtro y media de la tar^e del día de 
moñona, eus hijos qt e suscriben ruó 
gon á las perronar de su amistad se 
eirv.-n encomendar en olma 0 Dios y 
ncompoñar el cadáver desdo lo caso 
roortuori'-i, calzada de la Reina nú
mero 107, A, al cementerio de Colón, 
dondo se despide el duelo; f^ver á 
que qucóaTán eternamente reconeci-
dos. 

Habaoa, 11 de marzo de 1889. 

Dolores Pérez y Plqaero. 
Gregorio Peres j Piquero. 
Claudio Pérez y Piquero. 
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S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a 
I n s i r u c c i ó n y R e c r e o d e l F i l a r . 

Secretar ía . 
En vista do la animación que ba reinado en los bal-

las anteriores y á petición do varias fsni'llaa, la D i 
rectiva da este Centro ba acordado efectuar otro bai
le dn dlifraoas ea la noohe del jueves 14 del actual, 
con 1* acreditada orqneita de Carlos Dí iz Se admi
tirán socios basta óltima hora, siendo gratis para loa 
antaales—Habana, marso 11 de 1859—T. Abascal 
Bomay. 8060 3d-13 3a-12 

A LA MEMORIA DB NUES I R A AMIDA MADRE LA 
SRA. DOSA TOMASA ALFONSO DB CASTILLO 

Porque tú faiates muv buena 
No leo'vldamoB jamás 

Nuestra InolTlJable madre, si á loa 34 años que per
dimos tu amparo una VÍÍ más con nueitro filial cariño 
perturbamos tu reposo, perdónamos; pues nuestro 
salado solo obedece á comprobarte que los años que 
contamo», tu adiós pustrero nada han Importado para 
conseguir nuestro OITÍIIO. SÍ, nuestra santa madre, 
no es pcslble que los que saben como nosotros loque es 
una madre, cual tu fniitce. SÍ pueda por ningún con
cepto olvidar. 

Adiós madre amanlísima, recibe estas pobres pala
bras en el dfa d i tu aar.t > como la prueba inequívoca 
del amor paríslmo que te tenían tus fislf s hijos, Juan 
y Pablo.—Marzo. 5* de 18(i9 

Nota.—No salló el día 7 por llegar tarde. 
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BESTAUfíANT D E NEW-Y0RK, 
T e n i e n t e - R e y n? 2 1 . 

E L M E J O R Y MÁS B A R A T O -
Se admiten abonados á 17, 91-20, 26-50, 31-80 y 

f 12-50, todo en oro. También se eirvea almuerzos y 
comidas, compuestas de tres platos, un postro, pan, 
vino y cafó, á í l - 50 ota. en billetes del B. E. 

V e n i d , p r o b a d , y v e r é i s . 
P e d i d u n cnb ier to y s e os s e r v i r á . 

A . S A N D D B E L E Y CP? 
3018 n i 11 d7-12 

Con mucha frecuencia es útil asociar el 
empleo de la creosota do alquitrán de háya 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata
miento de las afecciones do la laringe, de los 
brouquios, de los pulmones y principalmente 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
aun en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso de ella con el fin 
deíbrtificar un pecho débil, en un tempera
mento delioadbi 

Essos dos medicamentos se encuentran 
reunidos en las cápsulas de Beríhé creosota' 
(las, cu bis ciuiles la creosota do alquitrán do 
háya se presenta cu disolución on un aceite 
de hígado do bacalao, particularmente reco
mendable, puesto que se obtiene por proce
dimientos que son los únicos que han mere
cido la aprobación de la Académia de me
dicina de París. 

Sociedad protectora de los niños 
de la Isla de Cuba. 

Por acuerdo de la Janta Directiva se convoca á los 
señores socios y á cuantas personas quieran conocer 
el estado de la Instltuoión, para la junta general que 
se efectuará el Inmediato domingo 17 del actual, & la 
una de la tarde, en la calle de Compostela, núme
ro 51, morada del Sr. Vice-Proildente, Marqués de 
Eitóbun, y ae ruég» á todos la oslsUncú á este acto. 

Habana, 8 de marzo do l§89t—El Secretarle-Con
tador, José E, ZVtaj/, 

MONTA LINA del Dr. Taboadek. 
n¿npnés de larg» Prperieiioia bemos oombimido uu ptod^oto que prestará YKIIOÍOS teiTiclos mientras se obtenRiv la i&lWVaiodtfn del dentirta. 
Cada frasco se «oi-riipafia de una In'.trcooclón para usarin. . . , « 

* De ve i iU ort Perfamorlas y Botica» 
Calma InataofStieameato el más agüito dolor do mueiait 

fi-9 

Depó. lo qenera1: Q*liltieti) iíeoperaciones dentales del D B . T A B O A D K L A , 
Uaeae el Polio D«n!íf i?o FH^UÍPO y el Elíxir Den (frico del mismo autor. 
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U N A C E J A D A D E MANO. 
So aolloita una orlada de mano par» Jflfóa d-IJVfoti 

te n. 418. 8 0« 4 '0 

mámelos 40, hoili^a 

D E COLOR D K ^ E A n O L O -
nht»ro 
29S5 

| TN t .OCINKKO 
t j ooiss b'en doco^iinoio ó corh^ro. Impoodrfln b j -4 9 

nn buen 
nos informas. Ag 

H E S O L I C I T A 
orlado que sepa leer y eaorih'i- y oírfzaa bae-
m«s. Acullá «5. 2B57 * 9 

C A S A Í)E P R E S T A M O S . 
m m m 39 Y 41. B) primei ejemplar de «ĵ ta atlllimi. i.n^dlieiou uet>a ÍUI o>i»Dfta Ingenio 

Se vende el brliiauto do más valor que ¿ V e n la ; au.i," de ÍOB SreV ^ Atklna y C% en la juriodlclrti. do Gloufuogoú; y para aproeiar U 
Hsbina | bondad de loo resultatíoa, que son u o t a b l l í s i m o B , bante aahoi que aquella flnoa dlee qtu 

m 
H A L L E DK 

E n «rtto tan óonOcblo occ^o acroríitado ea-
tabl^clmíemo de p i é s t p . m c e , se facilita d i 
nero tu todr 8 cami i t adea á wn i r t e ié i mó 
dlcn, sobre a lhajas , ropa y mnebl^B qoe 
representen g&ianila sólida. E n la misma 
se enooeutra de manifleeto an Búbreflaileote 
y eisp'iéudldo ourtldc en preüderla do todas 
olftcen quo prooediendo do contrates vencí 
don, por tal moth o so rpallean á preolos 
fabaiosameDttt baistf:.-}, par» da? cabida á 
lox 'qne-tÜÁil f t inerte ee esefra H'íqnirlendo 
por IgU'.j OÍ i-copto Eu tul v í r m i las per o 
níifc que deseen e« Ejpr^r a hajas en et nd i 
oU. .:a bnenas, qu i se ü^gaen a q u í y que se 
acerquen 6 estua i;sp:eue • abundantes v i 
drien.a y saldián complaeldOB oontentoí 
de r.Ttmuar rantaü procioeidudes quo á pre-
0106 can rednoldis no pueden oornptírar, 
al raían") tíempu éj quo tenga prendas ú 
otro» objatoe winpa&adoa en ei»ta oaaa. sin 
pagar ti interó* menacai oo'/eoldo, se lea 
fiuplloa pheeu á r t«8oat»r la8 ó prorrogarlas, 
puta en caso ooutiat'o ae proooderá su 
realizaolr.u. 

Jenaro S u á r e z y Cp. 
2941 8 - 9 

La Junta Direollva, teniendo en cootideraclón que 
solo quedan dos bailo» de disfraces qae dar en el pre
sente mes, ha acordado eu beneficio do las personas 
que deseen inicrlhlrse como socios para (lüfrntar de 
aquellos, rebsjar la cuota de Ingreso farilllsr á cinco 
peHOí bl.leton, y la perion-tl A tras petos Mem Idem, 
asi cora i ib pensión meutua' d circo > tres peso* res
pectivamente, cuyo aníerdo regirá dtado la focha. 

Ha- ana y marso 7 do 1889 — n i Secretarlo. 
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H i B R I D 
204 
210 

2112. . . . . . 
2118 
3935. 

800 
MO 

1000 
800 

«000 
3936 2500CO 
P937 
4070 dud? 
4116 
4501 
4P02 
4660 
610B 
6001 
7012 
7603. 

8"G0 
f03 
800 

10C0 
800 

SCOOJ 
800 

1000 
10D0 
4100 

7601 125000 

Marzo 4. 
7605 
«00R 
9020 dud? 

10217 
10220 
1(018 
1I2H , 
11213 
13 14 
131?0 
110 6 
15118 dud? 
16012 dud? 
If5 7 
»70ll 
17019 
57614 

4100 
1(00 
1000 

800 
800 
8 •'O 
800 

1000 
1000 

8ü0 
800 

1000 
800 
800 
800 
800 
800 

próximo sorteo par» ol d!a 15. Premio mayor 
160.000. y ol 2? 80,000. 

Precio á 10 peses el entero y el décimo á 1 peso. 

Si* pagan por 

11 
Galiano 126, 

antiguo Sa luü 2 
«70 «1» * 6. 4-6-1 

P I O N E S . 

Mme. BTarleP. laajouane 
Comadrona-Facultativa, 

Agaacte f 8, entre Obispo y Obrapía 
3077 4-12 

OOMADKONA. 
J o s e f i n a L l de B o c a . 

Ofreoe bu - ftiivitioí ü su» amlstadeí.—Kgido n? 
eaquiua A rtnralla. altos 2599 2 S l M i 

Dr. ^orsingo Rodríguez Viera, 
A B O G A D O 

Aftulir 72. -Itoa. 29H 15 9m 

U i l . G A L V E Z G U i L L E r í l , 
especialiita en impotencias, esterilidad y enfermeda
des vei érean y alfi fticas. Consultas de duce á cuatro. 
Consultan por correo. Ha trasladado sus consulta» 
á O'RolUy 1P6. gabinete ortopédico. 

a'60 10 « 

M 
i 'KIKKS UUDIOO BBTIBADO DB I J l 

OEINA K. 3 * 
í5«par'»>llil*d. anfarmedade» venéreo-slIllftlcM 

afawnoww la pW. ünn in l tw d« S fi <. 
On 839 • - M 

CIBUJANO-DEWISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o 

n e s e n l a booa por l o s m á s m o d e r 
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s de t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . S u s p r e c i o s 
m o d e r a d o s y f a v o r a b l e s á t o d a s l a s 
c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 

AMARGURA 74 
entre Compostela y Aguacate. 
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Josefa López y D íaz . 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Consultas do ocho á diez du ia maliana —Ofrece sos 
servicios, San ííioollls n. 48, entre Concordia y Vir tu
des. 16 tV 2 m s 9 F 

L A M P A R I L L A 17. HCTM d« consulU d». 11 A L Be 
peoi£Udnd: Matrit. ^ ' c r . ' 1 ^ . Urín^f • •IBlltlc»». 

Hr. 858 -M 

N8ENMZAS. 
PROFESORA., 

de música é idiomas y de todos los rames de ura per
fecta y < cmerada Instrucción. Biela 61, libreiia, y 
Acotta 34. 2966 4-10 

A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A KN 1865.—LAMAS A N T I G U A . 

CUBA 47, altos.—Precios módicos. 
2971 4 10 

S 
E OFRECE P A B A E í i D E S E M P E Ñ O D E 
liases de Inglés y francé* ó cna'o: quiera trabajos 

d i escritorio una peraora práctica eu ellos. Hono
rarios módicos. Salud n. 68 informarán. 
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A . CARRIO A B U R U 
profesor de icg'61, francé*. Teneduría de libros, a i i t -
mótlca, enaeñanía práctica y rápida—A domioilio— 
Clases nocturnas $5—30—Acesia 69. 

9888 4-8 

Plano solfeo y esoritnra mnsioal. 
Ss dan lecolones de dichos ramos en la calle de la 

Z i r j a n . 40 Se admiten alumnos de ambón sexos.— 
Buen sistema. Tres lecciones por semana. Precios $8 
billetes nlmes. También se dan lecciones á domioilio. 

2^89 4 8 

MONSIEUR A L F R E D B O I 8 S I É , 
profesor de f.'sccós, Galiano 130, obsequiará con un 
ejemplu de Ch ffoni, vocabulario franco-espaOol de 
l&s modas (en prensa) á todos los compradores de la 
segunda edición do sus MODISMOS FRANCESES. 

3791 8 6 

JOSE G B A U Y SOLEE, 
Profesor de vocallsaolón, de solfeo tanto por el nnl-
claudlo como por el settlolaudio, y primeros rudi
mentos de piano, se pone á disposición del respetable 
público. Cuba 62 entre O'Beilly y Empedrado. 

1746 28-9F 

SAN EULOGIO 
C o l e g i o de 1" y 2" e n s e ñ a n z a p a r a 

s e ñ o r i t a s . 
Campanario 129, entre Salud y Reina. 

Dirigido por D * Carmen Pastor, vlúda de Ooejo. 
Se admitan Internas, medio Internas y es ternas. 
8c facilitan prospectos, 233» 16-2SF 

LIBROS E I P S E S O S . 
EL L I B R O D E LOS AMANTES. F O B M U L A -

rlos de cartas amatorias conforme á la buena coi-
tambre y enriquecido con el lenguaje de las florea de 
las mines y el simbólico del pañuelo y abanico, un 
omocou lámlUM represeataÜYtW $1 btfiS. Salud 2311-
rcrlRr t m 10-3 

cabio á todo fliatema de calderas para Jira «jarato* de doble y triple efecto y A Ion tr. 
nes jamaiquinos con superloreí ventajas, 

Para más pormenores pueden dlrljlrse-loa n a o o m l i i í . í »VÍ. i& •• imicamo! v 
Í O m ANT* P E S A N T , O B R A P I A 51. 0 327 A 1- M 

AL PUBLICO 
que fintee de hnoeríe la extraccWn do un 
«ionte 6 inuei:', ph^en por BU gablnoio, pue« 
poteo en ttípeolflco que hace poiiole e) 
arreglo. 

Dientes postizos, los hace al alonce de 
todas las ferumas. 

Heeomtenda 6u Elixir dentífrico para 
blauquóaí la dentadura y d»r fragancia á 
la boca. 
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Consultas y operaciones 
OBRAPIA 57, casi esquina á Compostela, de 11 á 5, 

4 10 

P E P T O N A 
F a r m a c é u t i c o e n P a r í s d© 

La Pe piona Cliapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 

Llevada por órden ministerial A Jiordo de ¡os tiuques de ia MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los convalecientes. 

La P e p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de vaca , 
digerida por la pepsina (jomo por ei estómago; Aliméntanse asi los 
enfermos, los convalocientes y todas la^ personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d iges t iones d i f í c i l e s , a squeo 
de los a l i m e n t o s , f i ebres , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , en fermedades d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 

En P A R I S , 8 , R u é V i v i o n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s * 

C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a el E S T R E Ñ I M I E N T O 

Este purgante,cxcli(s¿mimi.iite vcr/ctal, se bt'QSO.iHu bajo lu fo rma do m i f ín ico e x q u i 
s i t o y agradable , que p u r g a con suav idad y s in i n o l e s l l a . Es a d m i r ú b l o con t r a las 
afecciones del estómago y de l hígado, la ictericia, l a biUs, las /lemas, la pi tui ta , las 
náuseas y gases. Su e lec lo es r á p i d o y b e n é í i c o en la jaqueca, onando la cabeza está 
cargada, l a boca amarga, l a lengua sucia, falta el apetito ;/ réjiygríd la comida, 
en las liinchazones del vientre causadas po r l a inflamación intestinal, pues no i r r i t a 
los ó r g a n o s a b d o m i n a l e s . En Un, en las enfermedades de la piel, e l usagre y las 
convulsiones de la infancia. E l P u r g a n t e J u l i á n ha resue l to e l dif íc i l p r o b l e m a 
de p u r g a r á los n i ñ o s quo no acep tan n i n g u n a p u r g a . 
Depósito on PARIS, 8, RUE VIVIENNE y en las principales Farmácias y Droguerías. 

al alcance de todas la i Intellgennlas; BU hUtoila, su 
estado aotnal, ens aplloaolones j fenómenos, eas von-
UJ,-»» y sus pnllgros, por el doctor Wlll lam Har7elef. 
Capítulos que contiene la obra 1? E l mi-gnotlsmo 
animal j ans precedentes. 2? Descabrlmlsnto del 
Hipnotismo. 8? M t d OÍ de producir el Dipootlsmo. 
Expoñh.óa de los principales facómeuos que on él re 
ob<ervan. 4? De la SQRftStKSn de los hlpooliEadoii. H? 
Aplicaciones medicinales del Hipnotismo. Inconve-
nlontes qno pnedon ofrecer Us prácticas hipnóticas. 
E l Hlpnutlsmo en el teatro. C^cttlones legafes rela
cionadas con ol hipnotismo. Do venta & 50 cts. btes. 
cada ejemplar en la librería calle d i l Obispo 86. 
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R E V I S T A , 
E«plritlsta 8 tomos con hnena paila $12. La Ilus

tra ión KBp ' .ilta. 7 tomos mayor bn^u a paita $10. La 
LMZ del Porv » ir 5 t 11 $10 De venta, Salud n. 23 
llbntí* H«b»na. 2301 4-8 

S E S O L I C I T A 
nn Individuo que reúna buenas condiciones para re
partir r>pa en un taller de lavado. Lealtad 147. 

80-5 4-ia 

DESEA COLOCARSE UN A H I A T I C O B U E N 
cooinciro; tiene personas qae respondan por sn 

oondoota: U f irmarán Amistad 17. 
8036 4 0 2 

SE D K 8 B A TOMAR E N A L Q U I L E R UNA orla
da de color, de 14 A 16 afios para el servido de ma

no Siti Nicolás 17 esquioa A Animas altos 
8081 4-12 

AQUIaR7f t . SE C O N T I 
cúa ailraiiiondo fogoneras, candeleros, machete-

nM 7 parí, el bater, en varios ingenios, con buen 
sueldo o-Tnlda de alimento. 

8037 4 12 
A C R I A D A D E M A N U 8 A U T I V A Y DK 

buena oondnct* sa loliclta para una corta fami
lia: so desea de formalidad y qne tonga v f -.mr.d u: 
pa<a «egura: callo do 1* Habana 157 «tan T»z<ia & to
das boras. 801 i 4 12 

ES í 
OAKLOS BORDAS. 

Antiguo y nouocldo afinador de planos con mío de 
valnt ifios du práotioa. 

El ú<>l -o qno tiene Us recomendaciones do loa soba
res I ) N . R E«i.ad-ro, D Ignuoio Cervantes, don 
Pablo Dasverniao, D . Serífin Kamlret, D . Eogenlo 
B.ués y otros varío* 

Afl^adjr del Ccn.'ervetorio do má«lca de eíta capi
tal, coo referodobs • >]••••• u l F de su director D . B u -
bi-n lo B:ank. 

Reciba órdunes en IÜ CRBA dn D Anselmo López, 
a-)!** Kdelmaun y C? Obrapía 23, y on su morada, 
TMOI .1 tro 22 ?S55 8 7 

REAL CASA DE BENEFICENOIA 
Y MATERNIDAD. 

T A L L E R D E O B R E R A S . 
Se báceu cort6¡ por medida, & precios módicos, asi 

como tnda clase do labores, desdo esquifacíones, ropa 
de bar->lilio, etc., hafita loa ajuares do bo<l y oanaatl-
Uas más exquisitas. Especialidad en bordados, y sobra 
todo, en los de oro para banderines, vostldnr&s sagra
da», etn. Dirigirse A la Rda Madro Superlora. í l n -
Irada por la callo da Belasooafn, frente á la de Animas. 

(? n. ai» w 9W 

G-ran F á b r i c a de corne ta 
L a P a r i s i é n " , 1 1 3 , O b i s p o , 1 1 3 . 
Bita iiuora o isa, ofrece constantemente al pftblloo, 

acabildas da recibir, un gran surtido de cutis y rasos 
de todos colores para corsets; so hacen desde los más 
modestos hasta los de más lujo. 

So adornan y vendan eombreros á preolos muy re
ducidos y se confeccionan vestidos de sefioras y nICos 
á precios sumamente económloós. 

2480 slt 15-S7F 

GABINETE ORTOPEDICO 
So construTen á medida y bajo dirección módica 

Bragueros, Fajas abdominales, Snspensorlos, Unln-
tas, Corsets metálicos y de yeso, aparato» para toda 
clase de defectos de hombros, caderas, piernas y plés, 
Idem para pérdidas aemlnaies y vbios de conforma
ción df 1 pene, T en resumen toda cíate de aparato» or
topédicos. O'Re lly 106, al lado de la Paleta de Oro. 

2759 JO 6 

COLOCACION U N B U E N C O C I -
nero: tiene poraonas que lo garanticen: Drago

nea 68 Impondrán. 8052 4-12 
J ^ E S l 

EN LA CASA PRADO N . 100 tiS SOLICITA 
ana buena criada de mano que sepa coser y tenga 

quien hbone por ella: eu la misma se alquilan los 
bíjos. 8060 4-12 

C R I A D O D E MANO 
Se Felicita uno: O'Reilly 104. 

8C63 4-12 

DESEA 
c 

COLUCAKSE UNA E X C E L E N T E 
_ cocinera peninsular de mediana edad aseada y de 

baena conducta para una casa particular buena ó un 
almacéi ; tkue personas que garanticen BU buen oom-
porUioirj tu: calle de Chacón n. 23 ioformarin. 

m2 4-12 

8E M O L I L I T A N DOS B U E N A S CO&TURE-
rss de oamicaa que Sf pan ojalur y coser con toda 

perfección, ol no reúnen ottaa cualidades que no so 
presenten En la misma ss solicita na criado de mano 
de color, d > 12 á 15 afios sueldo $ 10 B[B. Dragones 
n. 85. S039 4-12 

g f . t íOLlUlTA UNA CK1ADA QUE tíEPA P E I -

respetable que abone por su conducta.— 
car, coser, para servir & un matrimonio y 

ga persona 
Acosta n. 87 BC7I 

iue ten-

SE SOLICITA UNA COCINERA F O R M A L Y 
un criado da mano, ambos con buenas referencias 

para corta familia: San Isidro 86 entre Habana y Da
mas 3059 4 12 

DKS'-íA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A 
Je 26 afios do edad para manejar nifios ó criada 

d« mane; tiene personas quo respondan da ella Ma-
h j * '21 ir formarfn. S0U 4-12 

Barbero. 
So sollolta un cllolal y otro para el sábado y do

mingo fijo. C.impostela entre Je tús María y Acosta, 
fretae al n. 111. 8035 4 12 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
aepa u'go de costura y tenga buenas referencias.— 

Galiano 68. SOSO 4 12 

UN A E X C E L E N T E L A V A N D E R A Y P L A N -
ohadora desea encontrar una buena cosa para la

var 4 una corta familia. Obrapía n. 
3081 

4 12 

S E D E S E A 
colocar una persona de color de mediana edad en casa 
particular para criada de mano ó costurera: informa
rán Aguacate 68. f078 4-12 

ur SEÑORA D E M O R A L I D A D , I N T B L I -
_ genio en el servicio desea encontrar una casa res

petable para el servicio de unaiefiora ó señorita, sabe 
coser y peinar; tiene familias respetables que garan
ticen su eonducta: darán razón Monte n. 2, frente 4 
la Empresa del Gas. Librería E l Correo. 

3076 4-12 

DEBE COLOCACION U N J O V E N R E B A J A -
do del ejército, sabe bien su obligación j con 

buenos Informes: darán rarón Agular esquina á Cuar
teles, café. 3072 4-13 

SE S O L I C I T A 
ana buena cocinera para dos personas, ha de ser mny 
limpia y tener quien la recomiende, que sea de color. 
Galiano 93, altos. 3087 4-12 

ÜNA P E N I N S U L A R G E N E R A L COCINERA 
desea oolooarsa solo para la cocina, no duerme 

en el acomodo: darán ra ión Empedrado 12. 
8054 4-18 

UN A H I A T I C O J O V E N , B U E N COCINERO, 
aseado y trabajador, desea colocarse en casa par-

tloolftr 6 estableolmiento: Lamparilla 48 dan tazohi 

U n aprendiz : 
se nccealt: tnra nnn mueblerfa ; ei oe aplicado se le 
dará da 6 á 8 pcso« btes.: t.mblen se tornará un me
dio efioial do carpintero y quu tinga herruraientan en 
!v"in . 2, frente á AULms. 

7980 4-12 
T E N C I O N : » E DKHKA A C O M O D A R ÚÑA 
psnhisnUr do criad» <1 rn.ino. nnui>ailu ilo (legar 

so U Pci íusnln; fien» porifn»» que» la garanticen: 
darán )Htón Lcz 47 á todse tiomn. 

0 5 4-13 

A; 

u N ^ S I A T Í C O BUE>Í Ú O O I N B R O «rthlNseft 
par* CSHK purtionlar 6 para t-stableoiraiento: tlo-

ne verao^Ro que lo reoomienden: ZonlaS, entro Rayo 
Galiano en les altos da la hojulatmía. 

8028 4-12 

DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, qae tiene perjona» respetaMen quo 

abonen por é', bien sea de encargado de ana ó dos 
ossas ó ciudadelns, cobrador denoacasa do oomerolo, 
ayudante do una ourpeta, acooipiinar & un aabalh^o, 
sereno particular, oto., etc. Aguacate número 54. 

3009 4-13 
K S O L I C I T A UNA CIRADA B L A N C A O D E 

kjcolor para cocinar para una sola persona y haga U 
Umplesa de la casa, duerma en el acomodo, respon
dan do BU moralidad y honradez. San M|gnol n. 182. 

8024 4-12 

\ J ven desean colocación de criadas de mano 6 ma
nejadoras, ó aoompafitr á n n a aefiora ó sefiorlta: sa
ben ooanr A mano y máqeia»: en la misma ana atfiora 
peuiosnlar para criandera, con buena y abnndjmtn lo
che: todas tres de buena conducta. Luz n. 81 darán 
razón. a0B4 41-12 

.-IF; S O L I C I T A 
una baena criada de mano peninsular, qoo sepa bien 
su obligación; ha da entender de cuatera á mano y 
máquina. Jeaós Marta número 44 Ir formal áu. 

8010 4.-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana sefiora. ponimular para ama de cria. Informarán 

4-12 
calle del Moiro número 28. 

804K 

ü ! 
N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea ..oloosrse do orlada de mano ó acaaipsliar 

ana familia 6 la Peni úsala para su servicio; sabe cum
plir con «u oblig«clón y tione personas que lu garun-
tioen Btiruez* número 21 impondrán. 

8012 4 12 
f T N A PARDA G E N E R A L L A V A N D E R A D E -
U B«a roloo»rse an casa particular. 

íorint¡r(.rt. 8011 
Rayo n. 10 i n -

4-12 

S E SOLXPXTÁ 
un piloto práctico da aquí á Caibariéa y puntos i n -
termedioa para la "Anl ta :" impondrán Merced '26. 

8065 R-12 

SK S O L I C I T A 
una moronlta d^ 12 é 14 anos y una sefiora para el 
aseo do oaat da una con* familia, que entienda do 
coatara á mai o y á máquina, que tengan baenes ro íe -
ronciai, Ufjnuarán Zaluota n. 40 eu los altos, entre 
Drsgocei y Monte. 2977 4-12 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO <¿UE 
sea aBfa<la; iatellgeute, sepa algo de coser y qae 

tenga quíoa responda por BU conducta por escrito que 
proat-ntara Prado 11*: en lu misma Be solloiclta on 
criado de mano que entienda bien el servicio de mesa. 

3003 4-10 

Aprendiz de sastre. 
So solicita uno adelantado en al oficio: s a l e dará 

Bueldo sncún merezca: Mercaderes 20, sastrería. 
3980 4-10 

Se sollolta 
nn muchacho de 14 416 afios para orlado de mano; 
informarán Cuba 21, da 8 4 10 de la mafisnu. 

9992 4-10 

SE SOIÍICITA 
una cocinera, ha de sabor cocinar bien, y mny aaeada 
y traer reoomendacioneB de confianza: Amargura 10, 

'¿991 4-10 

Solicita co locac ión 
tres criadas para acompañar una familia para Espafia 
tienen personas que respondan por ellas: Compostela 
u. 18. 2990 4-10 

Solici ta co locac ión 
oon módico aneldo, un portero de buenas condiciones 
de carácter, garantizadas estas por personas respeta-
bles: Lealtad n. 62 Informsrin. 2997 4-10 

OMAR E N A L Q U I L E R U N A CASA 8BOA, 
oon cuatro ó máa cuartos, qae tenga agua y no 

esté lejos de la plazoleta de UrsalinsB, padlendo dar
se dinero sobre ella en pacto da retro si conviniere. 
Dirigirse al portero de Bgldo 2 frent» 4 Biela. 

2983 4-10 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que esté acostumbrada al manejo de 
niños, y tanga quien responda por ella Reina 7. 

2976 4-10 

ü ! 
N A J O V E N D E COLOR DESEA ENCON-
trar colocación de criada de mano para un ma

trimonio ó sefiora sola con la condición do no dormir 
en el acomodo, sueldo $20 y ropa limpia, tiene quien 
responda de su conducta. Darán razón, Manrique es
quina á San Lázaro, Bodega. 2082 4-10 

U N A A S T U R I A N A 
natural de S. Joan da Pifiera, desea colocarse á leche 
entera por habérsele muerto el nifio de ella, es sana y 
oon abundante leche, tiene buenas referencias, infor
marán Amargara, tren de lavado de A i loríanos n. 48 

2981 4-10 

PA R A U N COLEGIO BE S O L I C I T A N DOS 
profeBoras: una para plano y canto, y otra para 

clases do instrucción primaria, á cambio de dos bne-
nas habitaciones. Se dan y toman referencias; da 8 á 
10 de la mafiaua y por la tarde desde las siete en ade
lante. Bgldo n . 5, baratillo La Caridad. 

2976 4-10 

SE S O L I C I T A 
un mozo, blanco ó de oolor qae sepa ORDEÑÁB, a-
tienda 4 un jardín r ayude 4 la llmpUza d é l a casa. 
MormMtaAiüfiiMS^ySwMSS. 2973 8-10 

S" E S O L I C I T A UNA l i O S T Ü R B R A M O D I S T A 
que tepa cortar bien, y una muohachita para • •» -

vlr Ala rosno. Amareora 16, 
2961 4 9 

r j E S O L I C I T A N ENFERMEROS I N T E L l G B N -
i7t«B y non reco^ ODdaclone< para la Casa de Salad 
Oainta del Rey. Dirigirse á la misma 4 todas horas. 

29?8 4 9 
H I P O T E C A , A L Q U I L E S Y PAGARES. 

Se dan con hipoteca de casas an grandes y poque-
Oai partidas, en todos puntos y sobre alquileres y pa
garés. San Miguel 130 y Bslaacoaln SI, esquina 4 
Concordia, enel klotko. 3943 4-9 

* M I S T A D 76 S O L I C I T A N ÍJÑA C R I A D A D E 
¿ \ mam» de mediano aflad, qnn tenga buen carácter, 
sea trobojadorr, y nno morena dw H 6 16 afios para 
cuidar nn oifin; qno esté acostumbrada á niana|arlos 
y sea oaílBoso con ellos, trayendo las raenmemlaolo-
noa do las oaioo donde haya servido, sino qae n o t o 
preseuton: lapnga i-a bien segura. 

5932 4-9 

SE NECESITA UN A P R K W D I Z D E 1S A 20 
tílb», g n mdo sueldo. Sa prtlioro « n t l o d a de Ins-

t»'ao <51 (1 > ímbrna oléolrloos y para-rrayos. O-Bel -
l l j 95 darán razón. 2945 4-9 

§ del Dr. GS-onzalez. 
m Proparados oon toda la per-

focción del arto, los PARCHES 
í ¿ POEOSOS dol Dr. Gouzalez sou 
^ máa baratos qn© los extraugo-

l i m 
Aplicados /i l a piel producen 

^ una ligera rubefacc ión y alivian 
¡J& las neuralgias, dolores decos -
^> todo, reumatismo, etc. COIOCJI-
^ dos sobro la tabla del pecho 
O facilitan la curación do los oa-
<(|> tarros, bronquitis, y toses cró

nicas. 
Cada parcho vale 25 cts. 13il3. 
So venden eu la 

ü o ü c a dü §aii J o s é , 
C A L L E D E AGUIAIf, N" 10(5, 

H A B A N A . 

i 1 
i 

ANUNCIOS DE LOS BSTADÜS-UNIDOS. 

BisYRiBüCiot* ñ m DK un m m 

latería del S«tado de Loulalanu 
uaourporada en üíUH, por la Loglalatcra para lo 

objetos ¿a Rdncaolou y Caridad. 
Por nn Inmenso votopopular, an (raatjalflU (orna 

parla do la presento ConstUaotó* del ri)<.nilr . adop
tada nn dinlemhra do 1879. 

Bus loberblos «orteoi extraordinario! 
ac celebran Beml-anualmente, (Junio y Diolomhre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en coda 
uno de los diez mecos restantes del afio, y tienen l u 
gar en público, «m 1» Academia do Hdsioa, en Nueva 
Orleans. 

V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i 
d a d e n l o a aorteoe y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
OtrMleamos los udajoj lrmanf», oua 5«/o nue$tra 

iHptrvi t ión y dirección, se hacen toaos los prepara
tivos para los Sorteos mensuales y aemi-anMata d* la 
Loter ía del M i a d o de LouiBÍana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y q*t 
todos se efectúan con honradea, equidad y buena / • 
y autortsamos á la Emprasn g«e Ao^o uso de este 
oerliflcadooon nuestras firmasen facsímile, t n ta' 
dos sus anuncios. 

OOIt I I8AIt IOS. 
IJOS que suscriben, Hangueros de Nueva Orleans 

pagarem* a en nuestro despacho los billetes premia
dos de la La te r í a del /Untado de Lousiana que nos 
sean presentados 

U. i f l . W A M U M I . K Y , l 'REH. KOUHIANA MA-
T I O N A I , B A N K . 

i ' I K R R K l -ANAIIX l 'UKH. HTATE NAT. DANK. 
A. HAI.UWIN, l 'UKH. NKW (IIM.KANH NAT. 
OABIi ULOUN, P l l E H . UNION N A T ' i i I I A N H . 

Oran sorteo mensual 
«nía Academia de MAsloa de Nueva Orltana, 

el martes 12 de Marzo de 1880. 

Premio mayor $300,000 
HQO.OOO billete» á $20 cada ono.—Modloi 

$10.—Cuartos $5 .~ l )6c lm«» $ 2 . ~ 
TlgésImM $1. 

URTA D I LOS l'BHMIOB. 
1 P R E M I O D B . V . . ^ 800.000..M.M | BOO.WO 
1 P R E M I O D B . . . . 100.000. . . . . . . 100.000 
l PREMIO D B . . . . BO.OOO..,-.» 60.000 
1 PREMIO D B . . . . 26.000. .M.M 96.000 
3 PREMIOS D B . . , . 10 .000. . . . .M 10.000 
5 PREMIOS D E . , . . . 0 .000 . , , . , . . 36.000 

35 PREMIOS D B . . . , 1.000.. . . . . . 16.000 
100 PREMIOS D B . , . , 600 60.000 
JOO P U E M I O S D B . . . , 8 0 0 . . . . . . . 60.000 
600 PREMIOS D B . . » 200 100.000 

A P R O X 1 M A C I O N B 8 
10U premios de $ 600. . . . I 
100 premios do 300 
0̂0 premios de 200 mmmitém 

TBHMINAT.BB. 
M ) premios de «100 . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 99. 
999 premios de 100 90. 

318i Premios ascendentes & . .,.....«1.064.800 
NOTA.- - i.oi billetes agraciados con los premio* 

mayores no reoiblr&u el promio terminal. 
Los billetes para soolodades 6 olnbs y otros Infor

mes, del».'! jioalrso al que suscribe. Para acelerar U 
correspondeuoia, ol nombre y sefiaa deberán enviarse 
en un sobre olaramonte escrito, el cual ha de servil 
para la rospaesta. 

Irta GJ.UOM POSTALES, Oíros da Bxpraso ó I M 
etras do cambio se enviarán en sobres ordinarios. • 
Uñero contante por el Expreso, ciando les gasloB p M 
lienta do la Mmprosa. Dirigiría i 

M . A. D A U P I I I N . 
New ü r l e a n f l . Lasa 

O B I B M Á ta. A. D A U P I I I N . 
WaRhlngtra, D . C . 

Lats c a r t a s c e r t i f i c a d a s se d i r i g i r á s 
A L MBW OI l l .EANH N A T I O N A L I I A N H . 

New OrloauB, La.» 
ITW P V f l n vale la fracción más pequefia do lo 
U i l r J & D U biUetoa do BSTA L O T E R I A , ea 
todo sorteo. Cualquiera que ao ofroioa por monos da 
nn peso ea fraudulenta. 

RECUÉRDESE ^ f f l . í S o ^ X o k 0 ! 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A OR-
L B A N S , y que los billetes están firmados por ol pre
sidente de una institución, cuyos dereclms son reco
nocidos por los inigadoi Supremos daVnstlola, pof 
consiguiente, cuidado oon l u imltacionaa y empresa* 
anónunac. 

EMULSIOM 
D E 

S C O T T , 

& fiOM 

Tien© {xmhn''U.'.j <•:.. . * j ©omnlrtu 
forma lee "«irtudco de astee ícf l rtócatw 
medicBicentoB, Sil digiere y aa^xcüa con tais 
fm\liña& que eS «oojfco arme* j <te «spealiS. 
mente de gran velos pm* ice icJ0o<a ¿•MoMln* 7 
esf ezmízoa 7 patscftw ¿«KrtteWffOfáíii^^Wi. 
Oyrf) Es Tlef--
Ouríí 0». Anemh»?- . 
C u r a io iOoOjí9«<>#*i ©íPCtiytfQi; 
(Dura E««r«3f^í¿ 
Our*! Rmoh-r. ••• 

Onr»; », 
y enefeotor>Ww_ 
qno hay taflámaSfc«^__ u.rlk% 
l?iilmon6Bp JDeoíároieniff'b«?í * ñ 

¡KBO oon aota sabrosa Emaloto::, 

anca pocos, ¿ e entrelloe mutíbef pxcv-ai-noi» IA» 
fooulfetivoB qno Reoomiendámi y w^MOJlIbe^ 
oonstantomeDle CB! ~ ; 
BB. Da. D. AMaaooio QSC¿J5, CAÍIÍMC S.% -j-'.-r 
BB.DB. D. MAJnmx. 8. Otnra^.. 
Da« Wo. Bou Eiwzsio Híoxwaias,, Díiecto? ÍA' ¡íler-
1 BitelOJvU. "8&n Bo'cfisüwj," Ver» Onjo, MosfeiTr 
ISA. V*. DOW DZ02O2O OVUTÍtZÍ*: •UMCWvtSZ- " í" 
1 sioo. _ _ , 
üf». DB. D, íJOoncoNoixa Daca,, í í tounrw. 
O». Ds. D. Vionrrs P.tnxi! Btrarot Bogotá. 
BB. DB. D. SVJM B. ajunmaunmo, Ow^s* J.: 
BB. DB. D. •Jauva OlmíHJ., Uaadalen*. 
Ba DB. D.B. OoiíOUi Valsaola Yaaainat^ 
BB. ¡OB. D. fftuaaaoo o» A. IÍKÍU. La Oaalsa. 

I1J« vifflí* (Ka Jst t?jfccfr[*5M teD&utta f 1 

IZkmvjjjtLÉvmMe MÍ 



SE SOLÍCXTA 
u n í man-j^dorí» do 26 á 40 «Bo» de edad. Ga'iano 
r u .1- .. -.nS, ftltdt, 593' 4 9 

ME S O L I C I T A 
niia buena iavr^dor: para l>i ropr. de un mslrimonlo, 
qoe íe- i do viná 9 fola á Ift que eo 11 dará un cuarto y 
in--n;.>»>]j i i po: dicho tr&bsjo Ea la misma ao a'q':! 

I n doA r uactoí, SU Olsra 16 5933 4 9 

Q E DHSEA COLOCAR DNA SEÑORA PK-
ÍC5n¡D»ii!ar para lavandera t i* caca «articular, darán 
mzóa ta Bañista M . 2940 4-9 

A l 8 por l O O a l a ñ o 
50,000 pesos te dan con hipoteca do estas hsata en 
partidas ds á F00 poaoa. «e trata con el duofio, reciba 
aviao VUIee&a 121 ó Sol 77, Agolar 51 y S*n Hijpiel 
número 172 29«4 4-« 

Para una industria 
luorstiva v de lo mia decentó, go deiea un aooio con 
capital Conviene á el padre que tosga algún hijo qno 
qnl :r.\ e'ga la carrero del oomoroio, porque encuentra 
¡a veatsji do qno el que aolicita no tolo es práctico 
ea el negocio, «¡no que puede inoaloatle j enaeüarle 
todo cnanto pa^danecíal t i raeon el comercio. Irapon-
dxáa Teniente Bey 5 i . 29«5 4-9 
T T N G E N E K A L UOUINKKO D E COLOR S Ü -
" ' mámente aaoado y de moralidad deasa coloosree 

cu o*"* de ana familia buena: tiene peraonas raepeta-
Mea que garanticen m buen oomportamien'o: Ij»m-
parlU^ 93 aooesoria, darán razfn. 2913 i - 9 
br» 't£SB& COLOCARSE DNA C R I A N D E R A J O -
JLfTes, aana y robusta con buana y abundante lecho 
para criar A leche entera, ea de moralidad y tiene v cr-
«ocaa que garanticen au buena conducta: Pceeo de 
Trtcóa. en el Bcaque, n'.1 30 informarán. 

2S12 4-9 

Se solici ta 
una criada de mano, que sea inteligente en peinar y 
prender aefioras; en la miama ae aolicita otra criada 
para el serrlclo doméstico Muralla 6«, botica do San-
U Apa. 2960 4-9 

D I N E R O . 
Se dan varlsa partidas en oro á módico inteiés con 

MpoteeK de ñaooa « tbmaa . T s m b i é i ao dencuontcn 
nlqr.üerea dfi ChSb y pagaiói: Cjncordla 109, d9 9 á 12 
y ita 4 é fí. 59U i-9 

DIÍSEA COLOOAKHE DNA JOVKW D K c o 
lor oa ana oas^ pnrlioular ó hieu pata iarandera 

•'• para cocinar y Umbióa desea que le admitan con ta 
do un ano: tiene persona qao responda por sn 

enndsota, informarán Colón número 5. 
2916 4-9 

SK S O L I C I T A 
BQA crisda blanca de mediana edad, que tenga qaien 
responda de ella: CárdeuA% u. 2, altoa. 

2P1,> 4 9 

T T N G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO, 
^ rarjero, que sabe bien su obiipaoión, ha oou-

vado Isa prinolp».Ie9 oaaaa de esta capital, tiene qaien 
responda do aa conducta y moralidad, Obrapía ICO, 

. Bernaza y Vlllogaa. 2919 4-9 

H e sol ici ta 
nna oficiala que sepa adornar bien los veatidoa y al 
no ser a«í que no ae presente: üficloa 11, entresueloa. 

2918 8-9 

T ^ D E Ñ O S D E INGENIOS!—DESEA C O L O -
L/carae an Intcligíntfalmo mayora', jóven y de muy 
l'nena presencio, con an Boyero, presentando perao
nas que garanticen aa buen comportamiento, para 
cualesquiera panto de la lala. loformarSn Coropotte-
1*55. 2910 4 9 
| % K 8 E A COLOCARSE ÜN J O V E N P K N I N S U -
X ^ I a r . do 26 atloa do edad, de portero ó criado do 
mano; tiene periocai que respondan poraa condaota. 
Calsada do la Reina n. 112, informarán en la bodega. 

2919 4-9 

T A M O R E N A A N T O N I A C A B A L L E R O D E -
Ji_Í3ea saber el paradero de su hijo Eduardo; etcla-
ro qae foé do don Juan Caballero, de P u e t t o - P i í n -
cipe. Diceso que eatá trabajando en an i i goaio de l i 
nrovinaia do MaUnzis. Para informes Conuordia n ú -
meio77. 290 t 4 8 
Q K N E C E S I T A U N M A Y O R U O M O Q U E T E N -
<Og^ qaion acredito aa conducta, buena letra y aoa 
inteligente en contabilidad, para an Ingenio de la 
Vuelta Abi jo . Agaiar númera 49, de doce fi. trea. 

587' 4-R 

J O S É F E R N Á N D E Z RAMÍREZ, 
que vivo en Gsliano n. 91, desea aaber el ptndoro do 
eu humano D. Víctor Fernández Ramírez. 

'̂894 4-8 

S E S O L I C I T A 
nna criada do mano, calle de Inquisidor núm. 15. 

2887 i-8 

S E S O L I C I T A 
nna criandera & lecho entera, y tenga poraonoa que 
T£-3pondan por aa conducta, aoa blanca 6 do color, 
qua tenga ama motea de parida, Ancha del Norte ea-
<;aina á Espada, bodega. 2873 4-8 

j j g g g g g g a g S g g B g g g g B B g g B B g g 25c 

| IMPO.üTANTISIMO. 8 
V;{ Con 60 psaos do capital y una hora do traba-
tn jo por din puede uoa persona ganar an taeido 
• n de dos poaoa diario' 

i S? garantiza con pruebas. 
Remítase an sello para contestar y so envit-

rán ozpiioaclonc gratis á quien las dosee, d i r i 
giéndote en ost» fuma: 

Brea. Jul ián Martínez y C? 
callo de San Jn&n Bautiata n. I , 

Santa Clara. 
Ca 379 4-8 VA 

S3f 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para manejar nna niOa 

do? eOoí; qno t^nga quien responda por ella. Callo 
do Egl io r.nmoro 2 A, altos, darán razón. 

2882 i - g 

S E S O L I C I T A 
nna criada do mano y manejadora: dirigirse calle do 
Ü -Rei l ly número 53, de una á cuatro. 

3«81 1-8 

S E S O L I C I T A 
na muchacho recién llegado, de doce á catorce «Oes: 
nna orlada do mano y uaa manejadora de niQoa: calle 
lio Dragonea número 44, esquina á Gallano. 

28«6 4-8 

T ^ E S E A COLOCARSE Ü N G E N E R A L C O C I -
fl^noro y repostero, bien do cocinero ó do repootero 

para rqcí ó p»rn el campo. Trooadero 81. 
i871 4-8 

3 E S O L I C I T A 
nn muchacho poainiular que tenga algún principio de 

• v y limplesa de casa, es BC'O ¡I-.r; des persoraa; 
paga segura. Compostola 101. 

2905 4-8 

V I L L E G A S 80. 
So necoñta ana buena crisdi ds mano blanca ó do 
color qtc cumpla con su deber y dé baeaas refóren
l e s : sino ea aeí, que no se presento, da 12 á 4. 

2883 4-8 

TTN M A T R I M O N I O DESEA E N C O N T R A R 
^.1 ana fcm'lla que vaya á la Ponínanl* para aa «or-

vicio y cuidado; so preferiría ir jantca loa doa & no 
rer a1 f uno: tienen laa m 'Jjrea rocemendaciones de 
an conducta en el Calabizir, bodeg» del Morro i m 
pondrán. 2893 4-8 

F T N A MORENA D E M E D I A N A E D A D D E -
\ J aoa colocarse do criada de mano ó mam jadora: 

tiene personas qae la garanticen. Impondrán Arte-
nal túmero 24 2317 5 7 

PARA U N A I N D U S T R I A Q U E PRODUOIRA 
un ciento por ciento anual, se desean da dos á tres 

socios do intachable condneta, y qao tengan de tres á 
imatro mil poaoa oro oada uno. 8a admitirá uno solo 
'• i reúno el capital do aquellos. En esta Redacción 
informarán. 2821 9-7 

S E S O L I C I T A 
nna criada blanca para el aseo da la casa, y que en
tienda algo do cnsturo; que tea pesinaolar y ao me
diana edad. Galiono número 12. 

2817 5-7 

S E S O L I C I T A 
mi citado do mano que sepa bien su obligación y ten
ga personas qao lo garanticen: sueldo, 20 pesos y ropa 
limpia. Callo do la Indnatrfa número 53. 

2816 6-7 

f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
iocarto do criada de mano, do mediana edad: ta-

e tomplir con tu obligación y tiene personas que rea-
rendan ñor su conducta. Somernelos 17 darái- razón. 

28:8 5-7 

arrNA B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
•on buena y abuadanta leche: tiene quien respon

da de su moralidad: no tlone inconvenlonta en ir al 
ompo. Empadrado 17. 2860 5-7 

A V I S O . 
So solicita un buen dependnrte de farmacia para 

ol campo, con 825 oro do sueldo: impondrán Acular 
n. 471. 2862 5-7 

DESEA ACOMODARSE UN G E N E R A L Co
cinero y repostero; tiene quien responda por ta 

conducta. San Rafael número 101. 
2861 5-7 

S E S O L I C I T A N 
dos buonaa criadas de mano, que tengan buenas refe-
rf noisB y quieran ir ol campo. Agnila n. 60. 

2857 5-7 

r j N E X C E L E N T E COCINERO D E COLOR, 
i%- J aseada y do buena conducta, desea colocarae en 

n particular, teniendo personaa respetables qno ga
ranticen sa buena conducta. Cerrada del Pasea n. 22, 
entro Zarja y Salud dan razón. 

286S 5-7 
T T N M A T R I M O N I O FRANCES S O L I C I T A co-
\ J locación para orlados do mano, en casa honrada, 

él para portero, cobrador ó para ol cuidado do un os-
t rilarlo ú otra cosa análoga; olla sabe may bien ooaer 
A la mano y míquina: tienen las mejores racomenda-
ciones donde han servido. O'Reilly 76. 

2853 5-7 

EN M A L O J A 14 SE S O L I C I T A U N A B U E N A 
30Starera y una aprendiza adelantada, que ambaa 

aepan su ob l igac ión . 2822 5-7 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L SER-
KÜVicio do un matrimonio sin ÍÚ¡OB, que tenga perto-
na que abono aa buena conducta. Amargara 24 entro 
(Juba y San Ignacio. 2825 9-7 

ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A 
educación, acostumbrada al manejo de casa, do-

l Baria encontrar ana sonora para asistirla y cuidarla: 
! a para todo: en la miama ao. coloca nn precioso 

rt-grito da 15 años, excelente criado de mano Teja
dillo 12. 2856 5-7 

S E S O L I C I T A 
pora criada de mona do ana corta familia, dondo no 
hay niños, ana mujer blanca de mediana edad que 
tonga recomendacionea. Compostola 78. entro Mnra-
11a y Teniente Rey. 2828 5-7 

S E S O L I C I T A 
a s á cocinera y para atoo do la casa, que presente 
buenos informea; en la miama se alquilan á personas 
de morn idad un solón y 3 cuartos altos may ventlla-
dos y cómodos. Trooadero 59: 2833 5-7 
TTTNA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A 
t.U acompañar á otra; sabe ooaor en máquina y e l 

repaso de la ropa: no tiene inconveniente en ir al 
campo. Compcatela 89. 2833 6-7 

MANEJADORA. 
So toaeíita nna de co'or da mediana edad t in pre 

temiono?, par» nn nifi^ peqntfio; no tiene qcc U v - r k 
'a ropi'a ni entendorio de noche con é¡; y en la mi»-
ma un» mojar blanca penicBular para ana corta l im
pieza y lavar la ropa & doa aijfimaB Amistad 48 entre 
Nepiufo y San Miguel 2831 S-7 

S E S O L I C I T A 
una general cocinera para corta familia, qao dé buo
naa referencias, oreQdéadoU blanca. Informarán £u~ 
lueta etquina á Dragones, altoa de J a n é , do 8 á 10 de 
la mafiaaa. 2834 9-7 

HE S O L I C I T A 
ana nlfisra peniuaaÉar que sea cariñosa y eaté acos
tumbrada á manejar niños. Lamr>cnUa22 informarán. 

283=; 5-7 

PA R A C O M P A Ñ I A O A Y U D A DESEA E N -
oontrar color-ación con módico aneldo una aeQora 

viada, do las mejores conillcionea de carácter y refo-
lencias. I c f j rmur in Concordia 44, eiqaina á Manri
que. 2837 6 7 
T T N A S E Ñ O R A D B M O R A L I D A D DESEA co-
\ J locarse do coí tmera bien en cao» paitioniar ó en 

casa do modista, deteando sea de 6 á 6. Compostola 
n. SO dnrAn raróa. 2816 5 7 

En S u á r e z n . 86 
so solicita ana criada qae sea do 1% olaseblanca y ten
ga bnenat referencias y disposición para asistir á una 
eefiora. "838 5 7 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A JO-
ven para coser, acompañar nna señora ó señoritas 

ó para nn matrimonio, y ayudar á una corta limpieza: 
deaoa una buena casa y do moralidad: es persona do
cente y de mornlidad y puede dar los mejores roferen-
ciasr disrán razón Sol 110. 

2843 5-7 

SE NECESITAN 
trabajadores para ingenio. Baratillo n. 7, altos. 

2552 V r l 

COMPRAS. 
C o b r e v i e j o 

Po ooropra cobro, brocee y toda clase do metales 
viejo» en todoa cartidado» Aguila 149 etqnlna á Bar
celona. 3)75 4-12 

RAMON CUERVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e s . 

T e n i e n t e - B e y 1 3 , a l t o s . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja pa-

(ra ido loa más altos prncios: también so compra C A 
REY en ixqueñasv grandes partidas. 

11003 2f i - l^M 

Se compran muebles 
pagándolos bien, en Reina número 2, mueblei í i . 

2079 4-10 

S E D E S E A C O M P R A R 
cuatro mooos redondas de mármol para café y ana 
docena do sillas; todo da lance, Drageaes 39, ctíé. 

2956 «-9 

SE COMPRAN Ü N JUEGO D B S A L A , U N jue
go do comedor, an pianlno da Pieyol y demás mue

ble* y ensu- -a do una casa para el uso do una familia, 
séanse juntos ó por piezas, prefiriéndolos de lujo y 
pagándolos bien. O'Reilly 78. 

2605 4-8 

SB COMPRAN LIBEOS 
át todas cleses ó idiomas, en grandes y pequeños par
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Lss obres buenas y do texto se 
psg i rén bien. También te compran métodoa d o m ú -
alci» estuches de matemátlooa y oitagía. Paeden man
darlos 6 pasar aviso para irlos á ve.-, á la ORIIO do la 
Salnd 23 Librería Nacional y Extranjera. 

2902 10-8 

S E COMPRAN L I B R O S , 
o»tuches úe Cirojia y Matemétlceo. Monte n . 61, l i 
bre» 1». 2848 10-7 

SE COMPRAN L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S _ 
grandes partidas y en cualquier Idioma, también 

so compran reatos do ediciones. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a 

2673 10-3 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 

So compran en todas canlidadeB, pagando más que 
nadie. L A Z I L I A , ObrapU número 53, osqnlna á 
Compostola. 2630 26-2 M 

S. 
PE R D I D A : E N E L D I D E A Y E R V I E R -

nos 8 del oorrlonte. á las 11 de la m-.iuna, de la 
calzada te la Roin'. n i moro 27; t e ha f x'.ravi «do una 
perra pT- i lgaor», bUnoa c^n minchis oolor cwco'a-
te, cuatro ojos; nde'ní" fone cortado ol rabo y en
tiendo por Yara: l é p e r a ca q'io 1» entregao en 1» 
Honda de ropas L A HIKBNA, Reina 27, BO lo Rrutifl-
cará. S02r. 3a 9 2d-10 

PE R D I D A E L D O M I N G O , DJJ íZ , D K U N A 
pctrlta ratonera, raza Inglesa, cuSlro ojo», negra, 

p»taa canela, y un colUr de níquel. Se graHfl 'ará con 
35 peioa billetes al qae la presente en la .•;:•!• ía " E l 
Correo de Pa'is," callo del Obispo número 103. 

3023 »1-U d3-13 

SE H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E 
marzo un perro ratonero nogro, do patas y hocico 

amarillo, tieno el pelo áspero, le fclttn los dientes de 
la mandíbula inferior y tiene 1» punta del rabo corta
da: se gratlñaará ganorotamente al qun lo onlrague en 
la calzada del Monte n. 171 peletería La Escocerá. 

3005 4-10 

SE H A E X T R A V I A D O UNA P E K R A P B R D I -
guera oólor chocolate y blanco la punta del rabo: 

so gratificará á quien la entregue en Obrapía 20 ea-
qulna á San Ignacio. 2994 4-10 

O R L A S I N M E D I A C I O N E S D E L A P L A Z 
do San F/aaclsoo se ha extraviado una perra 

blanca, do lanas, con lea orejas negras y dos man-
chaB del mismo oolor sobro loa rjoa; raza do Terra-
nova: entiendo por Dalia, if o gratificará al que la pre
sento ó dé noticia cierta de »n paralero en Aguila 121 
altos, ó en la p ara de Han Franoisoo, oficinas do la 
Junta del puerto. 2987 4-10 

AN T E A Y E R , 8, so ha extraviado, envuelto en un 
periódico y injeto con una goma, un rxpedicnte 

que únicamente 6 sa dueño le interesa. Se suplica á 
qulon lo hiya encontrado ee Birva devolverlo & au 
oueño qu* aunque pebre, gratificará á la persona que 
lohsg* Calle do 8aáfo«n. 56. alto. 29S8 4-10 

P é r d i d a . 
En la noche de ay«.r jueves 7 del corriente, y ea la 

mudr» de la calle do San Ignacio comprendida entra 
Obrapía y Lamparilla, te ha extraviado an perro cha
to de raza "Pnck" como de una tercia do alto, de oo
lor canelo claro y hocico negro y que atiende al nom
bro do Pin. Se gratificará á quien lo ontreguo en O-
brapía22, esquina á San Ignacio. 

2929 4 9 

P é r d i d a . 
Del 15 al 20 del mea do febrero próximo pasado se 

ha extraviado nn rolla do papeles sin valor alguno: aa 
rapone el cxir&vío en alguna gasgna de l a l í n o a d e 
Neptun? ó a 'gán coche de alquiler aesde Virtudes es
quina á Escobar á la Real Hacienda Se gratificará al 
que lo entregue er San Lázaro 211 ó ea el almacén de 
víveres E l Brazo Fuerte, en la callo do O'Reilly. 

2917 1 8a 3-9d 

HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45. 

R E G E N T A D B E L , D? ROSARIO D B A L I A R T 
Situado frente a l Campo de Marte, 

p róx imo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres soloa y matrimonios, habiendo algunas de
salquiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas ana buenaa condicionea de vistas 
y ventilación, asi como sn esmerada aalatencia y m ó 
dicos precios. 2796 6-6 

So alquila en $50 btos. una pososfón propia para es
tablecer el ramo de víveres, pues ea poco tiempo 

hará t u fortuna cualquiera joven qae sea activo y eco
nómico, por estarla repetida posesión circunvalada 
do vecinos en au mayoría artesaaoi; el que más pron
to se aviste con D . Manuel Segura en Zanja 66, día-
frotará de lo dicho previa conformidad. 

3149 4-12 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones t l t a i y frescas, con muebles ó sin ellos, á 
hombros solos y decentes, con referencias; Gallano 
124, altoi. 3015 4-12 

Se alqui la 
la bonita casa callo de San Miguel n. 87 entre Cam
panario y Lealtad, tieno pisos do mármol y mosaicos 
y todas las comedidadea neoesarlss para una corta fa
milia. A l lado 87.̂  está la llave ó informarán en Ga
llano n. 23 esquina á Virtudes. 

3046 4 12 

O J O . 
So alquila en Luz 81 dos cuartos donde hay buena 

agua do Vento y también azotea, no liar niños y se 
quiere matrimoaio sólo ó ssñoras. Se advierte sean 
personas decentes y buenas pagas. 

3070 4 13 

S E A L Q U I L A 
en la calle del Rayo n. 57, á doa onadraa de Reina, un 
hermoso cuarto y uua cocina, propio para un matr i 
monio que le guste la tranquilidad. 

3016 4-12 

S E A L Q U I L A 
un espacioso almacén interior may seco y propio para 
tabaco ú otros efsotos, y habitaolonos á hombres so
los: Muralla 84. 

2001 a26-16 d26-16P 

Se alquila una hermosa casa callo de Estsvtz ti? 84 
en la plazoleta, janto á la puerta do la iglesia del 

Pilar, tiene portal, sala, comedor, cuatro cuartea, co
cina. laba<Ioro, patio, tra»patio, agua do Vento con 3 
llaves, gas; se está acabando da darlo pinturas en ge
neral en la misma impondrán y au dutño Obrapía 57, 
altos os muy freaci por su panto muy alt }. 

2985 4-13 

Se alqullao unos altos mny freíaos y sanos con su 
cocina y ouarto do b s ñ ; , azotea y buen servicio, 

aon propios para un matrimonio 6 empleado, en la 
misma hay cuartos altos y bsjos para himbres solos 6 
matrimonio sin hijos, hay llav!n y agua de Vento; á 
do* cuadrjs del Parque y teatroa, Villegas 42 junto á 
O'Reillyí S988 4-10 

E N L A G R A N C A S A 
acabada de reedificar, Crespo 43 A, se alquilan do-
partamentoa para familias. También so a lquí la la ea-
qulna propia para establecimiento. 

300* 4-10 

B A R A T I L L O 9 . 
So alquila esta gran casa con fondo al muelle de 

Caballé) ía, propia para casa de comercio importado
ra, comisioniatas óbenqueros, por tenor salones fron
te ú la bahía donde situar los esorltorlo», y otrao mu
chos comodidades. 2^59 16-1 Om 

E n la hermosa casa Reina 149 se alquila un depar
tamento para familia. 
3003 4-10 

P R A D O I T . 1 0 5 . 
Se alquilan espaciosaa habitaciones eon toda asis-

tcnc'a en precios módicos; la casa se encuentra á una 
cuadra do loa parquea y teatros. 8981 4 10 

S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones independientea y frescas, en módico 
precio, enessade corta famlllo l i n niños.—Villegjs 
número 115. 2969 4 10 

Se alquila el piso principal do la oasa callo de V i 
llegas esquina & Amargura n . 87, con toda oíate 

de comodidudef; en la misma et tá la llavo y tratarán 
do su ajuate en Paula 74: también la casa de alto y 
bsjo Colón 22, enterarán de sus oondiolonea ea Sa
lad 32. 2930 4-9 

Cristo 37, altos. 
Se alquilan tros hormosas habitaciones con balcón 

á la cal IO á matrimonio sin niñón ú hombres tolos, con 
toda asUtoncla. 2958 4-9 

Se a lqu i lan 
Cuartos altos y bajos con muebles ó sin ellos, baratos, 
líernaza n . 60. 2953 4 9 

Carlos I I I n . 309. 
Etta bonita y bien situada cosa dn alto y bajos, ao 

alquila muy barata. E l dueño on la Quinta de Garclnl 
2950 4 9 

CUARTOS BARATOS. 
Ss alquilan calle de U Lamparilla núm. 102. 

£931 4-9 

Zalneta 26 . 
Se alquilan habitacionos con balcón á la calle, des

do media onza hasta cuatro centenes. 
2937 15- 9M 

S E A L Q U I L A N 
los grandes ahr.icenea de la cata Oficios n. 80; infor
marán Bernaza 30. 2909 *-9 
Qlo alquilan en cosa de an matrimonio sin nincs, tres 
Ajenaría5 corridos y una cocina en 40 pesca billetes; 
hay agaa y patio. Si no soa nersona* de moralidad 
que no le presenten á verlos Teniente Rey 90. 

3P48 4-9 

En casa particular se alquilan unas habitaciones 
altos á la brisa, con balcón á la calle y las como

didades que se deseen, & personas dnoeutos y con re-
firenoias. Zuluota n. 3 fronte al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 2ftó4 4 9 

EN E L (;KRRO.—En treinta y aos petos blliotes 
te alquila la casa calle de Moreno otquina & San 

Carica, con 4 cuartos, cocina, comedor, portal, toda 
do mampestsría, sgaa, do construcción moderna A l 
lado la llave, y Santa Teresa número 11, tu dueño. 

aS70 , 4-8 
O o cedo en alquiler por dos años por tenor que au-
Oaentarsn ou dueño á la Pot ín tu lo , la casa calle de 
San Joaquín 4, con doce posesionet en buen estado; 
renta $86 bületes al mes, y se da por 81 pesos billetes 
mensual, adelantando los dos añor, siendo la oontri-
buoión de cuenta del dueño: se halla á doa ouadraa de 
la calzada del Monte donde informarán. 

Í878 4-8 

A g u i l a e s q u i n a á S a n R a f a e l 
Se alquila una gran sala oon balcones á ambaa ca-

ll ts . 78, Aguila 78. 3879 4 8 

Se alqui lan 
Los mccLÍfinoa altos amueblados en la preciosa casi 
Peña Pobre 14 tiene baño y daoba, lambléa ae alqui
lan separadamente y so les da toda atittencia. 

2891 4-8 

Se a lqui la 
la vidriera do Reina eiqaina & Amistad, fíente á la 
ca<a do Aldama y se vende la existencia; en la mlema 
informarán. 2826 8-7 

En casa do poca familia y tranquila se alquilan trea 
habitaciones bajas corridas á matrimonios ó seño

ras, también una cocina propia para un tren de canti
nas, junto ó separado Callo de Cuaitelea 16. 

2717 8 5 

Se alquila la preciosa y ventilada cata de alto y bajo 
Manrique 69, entre San Rafael y San José: tieno 

dos hermosas salas, dos comedores y diez habitacio
nes, todo con pisos de mármol y por sus muchas co
modidades se presta para dos familias; la llave en la 
bodega: impondrán Teniente-Ray 18, altos. 

2703 8 5 

6 8 , H a b a n o , 6 8 
Se alquilan anas hermosas habitaciones alta-i muy 

ventiladas y frescas y una gran sala con dos ventanas 
y suelo de mármol muy propia p«ra eicritorio. 

2666 8-8 

E n la calle de Je tús Matfa n . K'S ce alquila an piso 
alto. Es fresco, cómodo y do módico alquiler. 
Cn £03 -27 

loe m ; gn í f l coa altos do l a OUBÍJ callo de Ber-
naztt nu. 39 y 41, propio tambión per* es 
crltorios ó bníetea. y psra caballeros eoloe. 

C3;8 15 1M 

E n Aguacate n? 134:, 
casi esquina á Muralla, so alquilan buenas habitacio
nes altas, á hombrea SOIOB. 

C n. 255 31-15 F 

M E R C E D 7 7 . 
So slqnihn loa espaciosos altos con agna, gas, coci

na, excusados y lavadorot: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones 
parn hombrea solos. 2616 9-2 

P o t r e r o e n r e n t a 
Se arrienda un potrero de 8 caballerías, careadas 

de piedra, con sn ossa, pozo y laguna y con palmas 
en abundancia. Está tunado on el camino Real de 
Alquízar á San Cristóbal, corea de trea peraderos de 
ferrocarril y lindando con un ingenio. Sus terrenos 
son propios para caña, plátanos y tabaco y sus pal
mares ceban un gran número de puercos. Sa da en 
mucha proporción é informaran en esta ciudad en R i 
óla 17, peletería y en Gaanabaooa, Amargura 15. 

2610 9-2 

S E A L Q U I L A N 
los altoa á la callo oon 3 piezas on $25 B . Amistad 17. 
Tres habitacionas principales corridas con tervicio do 
casa'en $60 3 Muralla 113, también se alquilan oaba-
llerlzai: en as miomas ioformsn. 2839 5 7 

Prado 93 P x - a d o 93. 
So alquilan grandes, frescas y ospaclosas habitacio

nes, oon vista al Prado y al Pasaje, i módiooa precios 
en la misma darán razón. 

2814 5-7 

So alquilan unes niagulüaos altos en el mejor punto 
de la Habana Otilio de Cárdenas 3, A , esquina á la 

calzada del Monte, tienen grandes comodidades: la 
llav« en los bajos caf4 España: Informarán Ancha del 
Norte esquina á Campanario, almacén. 

2737 9-5 

fENTAS 
de Finess y Estableciraienlos. 

SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E 
Revlllagigedo con establecimiento, gana $47 oro; 

otra en Gloria, gana $17y dos en la calzada dé l a Rei
na do $l,0CO oro cada una y tres ossltas más á doa 
cuadras de Monto Informarán Lealtad 181. 

3063 4 12 

Por tener que ausentarse su dueño, se vende una 
magnífica fonda que hace ochenta posos diarios, y te 
da en tres mil petos billetes Banco. En Cuba esquina 
Teniente Rey, sastrería, impondrán. 

Cn F95 16-12Mz 

B e r e n d é 
na taller de lavado en el mejor punto de extramuroa. 
Reina 73 impondrán. P073 4-12 

A i D E L E G U A D E L P A R A D E R O D E L OES-
te, Las t 'añai . se vendo un potrero do trea caba-

lletíaa do tierra, cercado dn piña y parto de piedra, 
oon tus cuartones para Isa siembras, muchas palmos 
y árboles frutales y sus fábricas cotrospondlontes: i n -
fjrmarín cn Artemisa D . Víotor Loonard. 

3083 8-13 

SE V E N D E N 12 CASAS D E ESQUINA CON 
establecimiento, bodege; 14 catas de dos ventanas; 

8 casitai; 2 regias oasat; 3 casas quintas; 5 casas de 
vecindad; 4 fincas de campo; 12 bodogas; 8 caféi con 
billares; 3 cafatines; 5 fondas; 1 hotel; 1 vldreera do 
tabacos; 1 carnicería; 1 aaatroifs; 1 tren coches de 
lujo. San J o t é 48. 3017 4-12 

SE V E N D B UNA F I N U A D E DOS C A B A L L E -
rfaa y 150 cordeles de tierra, oon aguada, casa de 

mamposterfa y gran arboleda, aituada a media legua 
del Luyanó, reconoce un censo: también se cambia 
una por casa: in famarán Compostola 113, habltac'ón 
n. 9, de 8 á 10 de la mañana y de 6 á 10 de la noche. 

80S7 6-12 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A E N T R E el Ceno 
y Las Puentes do ana caballería de tierra de p r i 

mera, con agua corriente, buena casa de vivienda, 
corral, frutales, bueyes, caballos, vacas de locha, ara
do y demás útiles para trabajar, en 1,500 oro recono
ciendo nn censo: Cuba 82. 

3007 4-10 

S E V E N D E 
una casa calle do San José n. 152, mamposteiía, de 18 
varaa de frento por 23 de fondo; en la casa dará razón 
au propio dueño. 2967 4-10 

S E V E N D E 
en $13000 una casa do alto y bajo calle del Prado: en 
$13000 una id. do alto Gallano: en $7000 una Neptu-
no, 4 cuartos bajos y 2 altos: en $6000 nna id. Colón 
oon 5 cuartos bajos y 2 altos, todas son nuevas: infor
marán San Miguel 172 ó Concordia 87. 

2913 4-9 

V E N D E N " 
bodegas, café), panaderías de todoa precios. Se ven
den 2) casaa esquinas con bodegaa y otros estableci
mientos, de S á $20.000; 54 oasoa de 1,300 á 8,000; 46 
oasa* cindadelas, 26 casas do zaguán y 2 ventanaa, las 
hay de alto y bajo; catillaa en la Plaza del Vapor. Se 
toman $12,000 oro sobre 6 casas qae valen $50,000 oro 
al 10 p .S , están en los barrios y calles siguientes: Co
lón, Mncs-rrato, Guadalupe, Angel, Merced San 
Leopoldo, Santa Teresa, Jesús María, Jetin del Mon
te, Cerro, Vedado, Muralla, Ob'spo, O-Rellly, Rei
na, Gallano, Prado, Salud, Dragones y en todas laa 
transversales á éstas. Razón calió del Aguila n . 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, do 8 & 2 y de 5 á 8. d i 
rigirse á J . M . S alt. 2827 4-7 

Habana n ú m . 138, entre Teniente Rey y Mura l la . 
En esio antiguo y acreditado establecimiento oe realisa el m^s completo y variado surtido do muebles, á 

pieolos somamente baratos. 
Hay desde los de más lujo ht.sta loa más modestes. Gran surtido en camas do hierro. 

H A B A N A 138. A P A R T A D O 164 
1959 38 I4F 

10 

al laoto-f jtfato de cal, oon quina y gllcerina, ferruginoso. Se. Empléese en la 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—roquititmo, caquexia palúdica, fiebres intermi
tentes, oonvalesoenoia de todas laa enfermedades, anemia reumática, diabetes 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías da la menstrua-1 
ción, osteomalacia, & Es el mejor tónioo-reoonstituyente que ae conoce. 

Exíjate este sello de garantía. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
Cn 833 I M z 

LECTOR AMABLE. 
Si gozas do perfecta salud, pasa de largo y no to detengas á leer el presente aviso; 

pero si sufres de catarros frecuentes, de ronquera ó tos continua, si sientes cansancio, 
ahogo 6 asma; ei tienes enferma la piel y no tienes apetito y tus fuerzas decaen, sigue le
yendo hasta el ün. 

Hay un medicamento de poderosas virtudes qae ha logrado inmenso crédito en el 
pate, por las cumeroeas cnrss que ha hecho, y ea, JCJL J L I C O J R D E B R E A D E E 
J J I t . G O J V Z & E E Z L s s propiedades balsámicas de este preparado modifican las 
moabranas mucosas d é l a nariz, de loa bionqnios, de los pulmones y de los órganos geni-
tales, cuando se haüan íluxionadas, faoilits, la segregación de las muccsldades, cura la 
tes por rebelde que sea, qnita la ronquera y el ahogo y despierta el sudor, despejando la 
cabeza. 

E l E I C O J l B M S J t J f l I C O D E B R E A V E G E T A E purifica la sangre, 
extirpando loa malos humores adquiridos por herancl» 6 por contagio y hace desaparecer 
de la superficie del cuerpo laa manchas, herpe*, grsnos, llagas y ulcere clones, sobro todo 
cuando se acompaña exteriormente de la P O M A R A A J V T I - H E R R E T I C A 
R E B R E A . 

E l E I C O R R A E S A J f l I C O R E R R E A V E G E T A E , modificando laa 
membrana. mucosas y purificando la sangre, normaliza Ins funciones todas del organis
mo, de modo que oon su uso se aumenta el apetito, se hacen buenas digestiones, se eva
c ú a fácilmente (las señoras menstrúan c o n regularidad todas las lunas) experimentándo
se por las noches un sueño dulce y tranquilo y sintióadose eiempre un buen humor, propio 
del estado peifecto de salud. 

AdemáB de ser diaforético (qoe hace eudr.r) el E I C O R R A E S A J f l I C O R E 
B R E A V E G E T A E del DR. G O N Z A L E Z es diurético, que quiere decir que au
m e n t a ia secreri ín de la orina, f ici l i íando la curaclén de 1< s catarros de la vegiga. E s 
además un estimulante general del sistema, y por ese motivo las peraonas débiles 6 exte
nuadas ven c o n su uso levantar sus fi-e-zas ? «amentar ru vigor. 

E l E I C O R R A E S A J f l I C O R E R R E A V E G E T A E tiene un sabor bas
tante agradable, aunque pronunciado .:e la suacaccia que forma la base del Preparado, y 
no entran en su composición madiokas coevas ni venenosas, de modo que lo pueden to
mar lo mismo las señoras y los niños que los hombres, siempre c o n arreglo á la instruc
ción que acompaña á cada botella. 

E l éxito obtenido durante 18 años, h*ce que el medicamento no solo ce haya propa
gado por todo el paía, sino que se ha extendido á otras naciones. E l E I C O R R A E 
S A J f l I C O R E B R E A V E G E T A E del DR. G O N Z A L E Z ( d é l a Habana) se pre
para y vende en todaa cantidades en 1» 

B O T I C A D E S A K T J O S E 
Calle de Agaiar n ú m e r o 106, frente a l Banco E s p a ñ o l . 

H A B A N A 
y en todas las D r o g u e r í a s y Boticas del pa í s . 

imitaciones! 
C 290 

¡Oaidado con las 
16—24 

Preparado por el DR ALFREDO PBBEZ CA- W 
RRILLO, Parmacóatlco.—Con Keal prÍTlleglo por 
la Inepeooton de Estudios de la Habana y Puer-

¡ to-Klco y aprobado por la Academia de Medicina 
7 Cirugía de Cádiz. Certificados de los principales 
fannUatlvos de la Habana, de Cádis y Santan
der, 40 aRos de práctica con éxito constante y 

\. creciente, y las curaciones maravillosas qno con jg 
i; él so ban efectuado son las mejores reoomenda- H 

V ü ^ " - j OÍODOS ' l " " podemos dar de este precioso depnra- kj 
¿ ^ ^ á j g i tivo do la sangre. Debe emplearse en las S I F I -
^ ^ ^ ^ r L I S secundanaa y tercianas y en todas las enfer- g 

- medades provenientes de malos humores adqui- [C 
r ido t á heredados; ú l ce ra s , herpes, ele. H 

IMPORTANTE, % 
Habiendo sido falíiñcado ol RGB D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del qno S 

somos únicos preparadores, prevengo al público para que siempre tx l j j i nuoatfo a 
SELLO DR G A R A N T I A , rocb»«ando como ilegítimos Ion one co Uovoo l i S 
M A R ' . A REGISTRADA. K 

Doloef.-asooíf.iBlficados de ROB D E P U R A T I V O D B G A N D U L ocnpa- \ 
m p o r orden judicial algunos nn la butlon do "8»n .L fé" e'»*á olndad, por lo ín 

qno oonveDOlioa do q-.;© !a fnU ifi i jolón exisl-a, snpllor.mcj al público desconffí de \Q 
lo« frascos qnf no Hevea el SELLO que nparoco en este anuncio. 

Igual S b L L O debe exigin-o en tódoi raU preparados farmacéatioo?, los que W 
para mayor claridad pongo á continnaolón. rQ 

Jarabe pectoral Cnbano. B Usame Torco, Agna de Persla. Vino de Papaylnt; ] 
ocn gllcerina do Gandnl y Vioo rooonsUtuycnto P E R E Z C A R R I L L O . 

Hitos preparados ee hallan de venta en tofos las botic.s ncr«d'tad«s de la 
Isla. Cn 883 1-M 

EKT $ 6 , 0 0 0 b i l l e t e s 
ÍM vordoun solar, callo de Somernelos, oon 17 habita-
clones bien alquiladas, de alto y bajo; produce $130 
billetes al mes; toda da raampoitería. Monte 21, in 
formarán. 2927 4-9 

SE V E N D E E N PROPORCION U N A E S T A N -
tanola do una DahaÜufa de tierra oon oasa y ar

boleda, préxims al (Jorro y á Jesús del Monte: Ir for
marán Compostola US. habitación n. 9, de 8 á 10 de 
la maCana. 2877 4 8 

E N $2,501) ORO 
se vende una casa Siiios, iiltim% cuadra, oon sal?, co
medor, 4 on«rtos bsjos y un «alón alto, tod& de azo 
tea, libre do gravamen, gana $^5 oro; órdenes para 
verla. Obispo 3 ) He 13 á 4. 2898 4-8 

B A R R I O D E L A N G E L 
En $5,500 ero y reconocer $800 de cersos se vende 

una hermosa casa coc tíos ventanas, caguán con su 
rejo, «al i y an'osalc, 6 onsrtor, llave de agaa, cocina 
etc. eto Ordenes ui>ra v -ría, Ot i -po 30 de 12 á 4. 

2897 4 8 

S E V E N D E 
un tren de laralo c u buena nnr. h •ntrim 
dol Blanco náfioro 21 informarán. 

28 0 8 7 

Callo 

B a o » n e g o c i o 
Por retirarse«n dntño ee vento el establecimiento 

de ropa, sombrerería y celetMÍa en Puentes Grandes, 
caleada Real 65. í8:3 8-7 

Aviso a) público 
Por DO poderlo asistir cu dueQo vende el Irán de 

lavado, Virtudes 43, en la bodega inmediata ioforma 
rán. 2fi74 8 8 

V E D A D O 
Para arreglar un negocio sa venden en propiedad 

cuatro solares frente á la carrilera y otros cerca de 
ella: Infamarán en la Becrlbunfa de D. Francisco de 
Castro, Empedrado 22. 2f 51 10-3 

SE V E N D E O A R R I E N D A U N A ESTANCIA 
de una c a b a l l e é y cuarto de bnenas tierras, para 

toda oíase de onltlvo, situada á una legua del Cerro, 
per la calzada de Vente; oon frutaloa, aperos y los 
animales necoaarioa Informan calle E n? 12, Vedado, 
de 8 á 11 do la maBana —Sm intervención ¿e corre
dores. 2191 11 28 

DE MIMALES. 
SE V E N D E U N A B U E N A P A R E J A - D E C A B A 

líos americanos, moros, propios para f imilla. Com
postola 58. £058 4 12 

Bnlldogs. 
Dos hermosos y magníficos cachorros bulldogs y 

una oaohorrita dé la m'sma raza se venden: de 8 ft 11 
de la mañana y de 4 á 6 do la tarde on Aguila n. 123, 
entro San Rafael y Ssn José. 

30Q6 ¿ 12 

SE V E N D E U N A M A G N I F I C A J A C A D E tiete 
onartar, color retinto, de paso y mareha, do cuatro 

años, con nna magnífica albarda nueva de última 
moda, junto 6 separado. Cuarteles número 20. 

S008 4-10 

S E V E N D E N 
juntas ó separadas db z y slet^ vacas lecheras supe
riores que se enoamtran en Bacuranao, á dos leguas 
de GnauabacoD, de ellas h^y seis paridas y las otras 
próx!maB á parir. Impondrán Lealtad 86. 

2903 10-8 

DE CAiüAJES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E M I L O R D D E 

loo f «brlcadoi por Coutlllisr propio para nn médi
co 6 familia de guato; su precio 2} onza* oro; tam -
bién se vende por reparado un harmoso caballo crio
llo pnra el mitmo: informaran Neptuno 189 

30 ÍO 4-12 

M U V B A R A T A . 
Se venda un» volanla ncoza fUmunle. de ruedas 

grande» y onja ancha. T&labarteiia ' 'La Pama," Te
niente Rey i .úmeto 51, á tsdse horas. 

2993 10-10 

Q E V E N D E : U N COUPE F L A M A N T E , marca 
joConrtl l l ler; un precioso vls-a-vis nuevo; una sólida 
carretela muy Hgora, propia para un punto de campo, 
mny baratt; un preoioso caballo, edad cinco aGos, 
alzada sois cuantas d<ez dedos, maestro de tiro y silla. 
Amargura n 54 2970 4-10 

S E V E N D E 
un nrecioso faetón francés, de 4 asientos, de buen uto 
en 200 pesos oro. Aguila 37, de 9 á 2 de la tarde. 

r86l 10-7 

SB V E N D E 
un mllord de loo fabricidos por Cosrtilller oon su msg-
nífinc oñballo y limonera, ó sea un tren completo 
pa.d i verfco San Lizaro 223; precio fijo. 

Cta 875 R 7 

OE lüEBLES, 
EN M U Y POCO D I N E R O SK V E N D E U N ór

gano do corneta y flauta en muy buen estado y nn 
timbal, y ad«m<SB dos maqn'nitas e ' éc t r lou una de p i 
las y la otra de cajita, todo mny barato: Impondrán 
calle de Apodaoa n. 17. 3055 4 12 

E L B D E S T I N O 
Nueva oasa de p r é s t a m o s . 

Calle de las V I R T U D E S N . 14, esquina á Cres
po. Sobre prendas de oro, p la t i , ropas, muebles y 
demás efectos de licito comercio. Facilidades para el 
rescate y dándose por el objeto lo más aproximado á 
su valor en beoeflolo de los Interesados. 

H047 4-12 

EL T I O V I V O : SK V E N U E M U Y B A K A T O 
un lio vivo 6 sea rueda de caballitos de palo con 

su caballo maestro, único en la Isla, trabsjt en liber
tad, cu órgaco y dercái enseres: todo os t i al corriente 
y trabaja todos los días coa buena utilidad, en quince 
días queda Ubre: aprov.-egen ganga, en $600 blilstor, 
qae el caballo y el ó-gano valen má<; dará en dueña 
ra tón y pormenores Suárez 60. 

8061 4 12 

SK V E N D E UN i - I A N O OE C O L A D K CON 
derto propio para un Casino ó Sociedad en $119 

oro y un pianlno en $15; puede verse on ol almacén 
de música E l Olimpo, Cuba 47. 

8074 4-12 

SB V E N D E UN FAMOSO P I A N I N O D E L F A -
brlcante Erard, de Parle, casi nuevo, con su co

rrespondiente b&nqnets; ppdrá verse y t ra t i rán en la 
casa quinta oalzsda de la Infanta n. ¿0. á dos cua
dras de Carlos I I I , la misma se alquila. 

3051 4-12 

RBállZACION DB MUEBLES. 
Por atender á otros negocioü se realizan en el más 

b-eve plazo posible (odas ias existenoiao de la mue
blería La Habana, á precios de factura: hay para to
das las fortuna*. Se hace formal llamamiento al p ú 
blico, pues se trata de una realizaoién verdadera y no 
de un engaño para atraer compradores. 

Se admiten proposiciones por el todo y se cede el 
local, pues es un buen negocio por optarla casa acre
ditada. 

S O L I T , 9 3 . 
3001 4-10 

/ " ^ Ü E M A Z O N POR DESOCUPAR E L L U G A R 
VcJj—Gran rancho de fiirotería junto ó por dooens: 
20u nnrrenss, 170 brecha», 90 pinueles, 31 martille s, 
20 cnjhlllos, 1S0 cerraduras de puertas, 150 p espue
las, vlsagraa C pato 160, tenezat y piezas 40, ' 0 se
rruche» costilla, 10 picaportes fino y tornillo de catre, 
todo oor la mitad nuius dal precio da f ictnra.—Mue
bles: 1 juego Luis X V completa escnltado, medio uso 
en $130 B . L , otro ídem duiuaea $60 B., 1 escritorio 
doblo de C. de Comercio, una silla mejicana de niño 
de monta y una grando, criolla, 2 riUones de Vlsna 
$15 B . 2 cortinas persiana: Estovez 17. 

2995 4 10 

OJO S E Ñ O R E S , A L A GANGA: POR T E N E R 
que ausentarse su dueño para la Península por 

Asuntos de familia, se venden dos milores duquesa 
en muy buen estado con 5 caballos y todos sus ense • 
res; esto ee vende Junto 6 separado y se puede ver de 
6 á 8 de la mañana. Prado 31 

3026 4-13 

SE V E N D E 
un carro de dos ruedas, propio para vender cualquier 
objeto. Belascoaín número 30. 

3013 4-12 

POR NO NECESITARSE SK V E N D E Ü N 
faetón francés do poco uso y una limonera nueva. 

Corrales número 82, en la misma se vende un 'oto 
de palomas finas y entrefinas muy baratea. 

'¿938 4-9 

Se vende 
un mllord moderno y de muy poco uso, muy barato— 
Compoitela 77. 2f31 8 9 

SE V E N D E 
un tren de lavado oon buon-. marchantería por no po
der su dueño atarderlo: se dá barato: Virtudes 17 i m -
pondrán. 2920 4-9 

E N 1 , 8 0 0 P E S O S O R O 1 
se vende la casa Jesús Peregrino n. 8, compuesta de ] 
sala, comedor, 5 enanos, y buen patio y demás a- | 
nexos: Informarán Lealtad 126 entro Salud y Reina. • 

2911 4-9 

S E V E N D E 
una duquesa con un buen caballo criollo, sus arreos 
y demás út-les para el ca-rmio: calzsda do la Infanta 
detras de la Plana de Toros Pabellón del Coronel de 
Ingenieros. 2936 5-9 

S E R E A L I Z A 
nn hermoso juego de Luis X I V , nuevo, otro d j L u s 
X V de palisandro, nn planino francés muy sano, car
petas de todas clases, sillas amarillas y escaparates, 
en Reina núm. 2 frente á la casa de Aldama. 

2981 4-10 

BILLAR. 
Se vende una mesa de Mllarde lss bnenas de msr-

ca, con toda su habilitación completa y en buen esta
do: y una chiquita de casa particnlar de palos, caram
bolas y pifia y una de carambolas de las modernas. O-
Relllf y Cuba, café, dan razón. 2964 8-10 

O J O . 
Per co necesitarse se venden una máquina da co

ser do Slngor reformada que parece nueva y otra Id. 
amorloanfk n. 1 id. á $20 una id. Favorita id on 15 b i -
ll«tos y icdas corrientes. Comles 83 entre Fantoiía y 
Sámemelos. 2939 4-9 

KO 10 E S P E R E N . ESPERENLO. 
Qae d'gamos ei nombre «Jo quíéu o :cr:b:ó la palabra 

hera, con ü, y quo reve omoe el dol emploado á quien 
se otribujo la paternidad de la palabra empeñoso, la 
cual, segúu so (.firma, no pertenece al Idioma caxte-
liano, no lo esperen los... pebres, porque no sien 
do bochornoso, para aquellos que no tnsgan obliga
ción do saber mat, el carecer de cono i mientes gra
maticales é idlomátioos, aunque tal carencia pudiera 
ser bastante para Impedirles el airsvimiento de redac
tar documentos públicos, opinamos qno, si "nombres 
y asuntos privado», sagrados," no debemos señalarlos 
oon el dedo; pero que consignemos cquí nnestro in 
variable propósito de vender cn lavabo con sus már-
mote! y con espejo muy grande, en 24$, nna cama de 
hierro, oon l)-?ti r metálico nutvo. eu S2(, una mesa 
de noche con su mf m o l , en £$, seis «illas, para ouar
to, negras, en P$ y un columpio da Viena, en 6$, eso 
sí, oso cpérenlo l s s . . . . ..'ricos que analicen nunstros 

anuncios on busca de frijolea gramatic ales é idlomá-
ticos. 

Que, al calificar de "sabios d t l monte" á algunos 
sabios, háyamor. pretendido aludir á quienes no sosn 
sabios del monte, ni del volle, ni ae lado alguno y 
mucho ménos á los que, para darse nna importancia 
que les negamos, por cuanto, como nos sucede á no
sotros, apenas saben leer y escribir su nombre, en
cuentran r ele ción entre la palabra monte y la Calzada 
del Monte, no lo esperen l o s . . . . . . pobres; pereque 
expresemos nnestro vehemente deseo de vender un 
bastidor de alambro en 4$, un tomdor, en 7$. un la
vamanos, en 4 | y un toallero, en 2$, eso sí, eso eepé-
renlo l o s . . . . . . ricos que dicen, y con sobra de razón, 
quo tampoco nosotros cornos sables. 

Que lo pedido por unos cuantos ilusos, on despres
tigio de muohoi, á quiones se ha perjudloodo notable 
é Injustamente, sea aprobado antes do las seis de la 
tarde del día dul jalono final, alnó ce eligo con mis a-
clerto la forma en quo deba hacerse la petición, no lo 
esperen I e s . . . . . . pobres; pero que, á pesar de la de-
saprobeclón inevitable de lo qnetandesaoír tadamen-
te ee ha pedido, manifestaremos públicamente que 
nos domina elirrosistiblo afán de vender veladores, con 
preciosas incrustaciones, á l l y á 4$, jarreros oon per
sianas, á 6 y á 8$, mesas de centro, oon mármol, & 
8 y á 12$, mesas de cuarto, á 3 y á 4$, mesas de tijera, 
á 1 á 2$ y mesas de jarros, á 4 y á 7$, eso sf, eso, 
espérenlo los ricos, espeoialmento aquellos que 
por un deplorable sentimiento de mal entendido amor 
propio hayan atendido, más aiw á interponer fac i l i 
dades, á promesas do imposible, bfncfioloso rcsultsdo 
v á l--va»5a y ya fallida esperanzado conteguir, a t r i -
buyéndeee ini;iatlv<iBqao no promoriero J, lo que na
die concederá, oun • 1 éxito que se persfgaía, dada la 
forma de la petl-.dón y lo que, aun cououdido por Al
guien, de nada servirá á los postulantes, sin la alta 
sanción quo so necesita para derogar lo dispuesto, 
mientras que los reglamentos no deroguen la* leyes. 

Que noiotros coadjuvemos, contra lo quo nos acon-
stjhn nuestras más (.rralgadas convicciones, á hacer 
lo que vulgarmente se llama « n a plancha, pidiendo 
peras al olmo, no lo esperen lo? pobre»; pero 
quo ofrezcames vender un completn surtido de mue
bles do palisandro, dol cual (dol surtido) (porsiacaso, 
bascadoros da frijoles), citaremos eteiparates moder
nos, con magnificas edcalturaa, á 126$, burós para se
ñora, á 10C$, toesdores, á 40$, metas de corredera, 
oon r xlonsión para cincuenta perconss, á 60$, colum
pios, á 10$, sofaes, á 20$, mesas do noch% á 2C$ y la
vabos, para señor; , á 10C$, eso sí, eso espérenlo 
l o s . . . . . . ricos quo nos supongan capaces ds pedir 
aquello que, ya de antemano, sabemos que no nos 
han do dar y los que han confisde en ofertas hechas, 
sin duda con bno ' deseo, por persona que, á creer lo 
quo fe dice, no fimo el deber lio conocer ¿fondo la 
materia sobre qun 1 ss comprometía. 

Qae nosotros bab ásemee, ni siquiera uaa sola pa
labra de estas boborfss, sinó se nos provocara á ello 
por alga coa mal intenoionados que, al convencerse de 
que, cual nosotros hornos predicho oportunamente, la 
petición se desatendía, anduvieron y andan todavía 
propalando la incierta y depresiva afirmación da que 
sino se aprobaba lo pedido, era porque nosotros nos 
oponíamos á ello, j qno interrumpiésemos, sin esta cen
surable oircnnitancia, el «llénelo en qae tanto tiempo 
estuvimos encerrados, no lo esperen los pob-ei; 
pero qno vendamos una cocuyera de cristal con ool-
gmtss largos, en 80$, un brazo de cristal, para poner 
kl lado de una oroeta, 6 donde se quieta, en K$, una 
lira para gas, en 1$, una lámpara, para petróleo, en 
2? y un esquinero calado, p ira sostener á ésta, en 2$, 
eso sí, eso, espérenlo los ricos que nos provocan 
á decir lo que basta que sea conocido de cierto libro 
da actas. 

Que nootintamos pacientemente en la dlárU publ i
cación do ciertos anuncios, sin que los anunciantes 
paguen como es.7"s/o, la conttibuc'óo que nosotros 
pagamos pata pi dur comprar y vender tuda clase de 
efectos T que d»j;:aos de analizar y comentar, tales 
anuncies para armostrar cuan irritante eo el ver que 
anea poco ricos anuncian, como nosotros a-
nunoiemos, sin psgar la contribución quo noiotros 
psg.mos, no lo ceperen los pobres; pero que 
siempre daremos nn aparador de caoba con tres már 
moles y dos espejos, en 35$, una mesa do corroderas, 
do caobs, con o--n tablas y oon columna fija, artísti
camente osculta iB, cn 60$, una sombrerera grande, 
con espejo, en 15?, un peinador de nogal, on 75$ y 
una cómoda escritorio, en £0$ eso sí. eso espérenlo 
los ricos i quienes ofrecimos firmar con nuca-
tro nombre propio el análisis, el comentario y la de
mostración que quedsn Indicadas, sinó mandan ret i 
rar tn» te i t a . ' a»un te de la circulación los annncios 
quo vienen publicando, redactados en forma tanto 
menos regular cuanto más estudiada y consnltoda; 
sperclbimiento que les hacemos por tercera y úllima 
VEZ p -.ra quo no puedan tener el desecho de decir que 
no tnvimoa con ellos la deferencia de avlearloa tres 
veces. 

Qao, con i EÓ .irnos ridíouloB te consiga asustarnos 
6 por lo mono? oot-tenenirs oon la» amenazw en ellos 
e&tamp.td¿fl, r o lo esperen l o s . . . . . . pobre»; poro que 
realicemos una inagi.íQci lámpara de cristal Bicarat, 
de se's luce?, por 15 $, nn prsoloio juego de salo, de 
^ion'i , o n i •• ui . f:n e! -^paldar, po- 170$, un gron-
IMCÍO esoupatule da msple y jMjUundro, oos doi espe
jos grar.iies y una' cuberbla oorniaa, por 2C0$. tt¡\a 
cntdrr» g-.-n-les, para saín, por 30$ y nn". h .-rmo^í»!-
ma a fu ' ibr» ' l e medio estrado, por 10), e.o, sí, cto, 
eepéroslu !o • ic^o que «e entretbPg&n on escri
bir y en di: iglrnos anónimos, suponiéndonca una pu
silanimidad qne no nos pocée 

Que varios IndlTlduos reunidos on junta, en una 
casa, p . r •. tratar de algunos particulares, ei-- tener la 
atención de i - vi : - r á •«-!•• • lo» concolegas de aquello', 
procedimiento que acusa antipáticas prtf írancls», 
tangán, oemo suponen, treinta votos para conttitulr 
una mhynifa que apoye lo quo han do haoor no se 
g:.b»auu quloues, ni como, ni cuendo, no lo esperen 
loa pobres; pero que, 1ÚO por muoho madrugar 
amanece maa temprano," que "no oa oro todo lo que 
reluce," que "donde ménna se piensa, salta la liebre", 
que, "al freír eei-á ol reir" y que, mientras no suene 
la campana, contif.uaremos vendiendo sillones de cx-
temión, ¿ 6 y á 8$ ¡.Mitas altas para nifios, á 2$, ta
queras para billares, á 4$, cómodas do caoba, á 7$, 
mesas de cocina, á S$ y máquinas de coser mía bara
tas que en Nt.w Y o ; k , eto, EÍ, eso, espérenlo lo» 
riooo qua se congresuen y confabulen tan anticipada
mente pi ra admitir una orlada qu« puede volver á sa-
llrl*8 respondona. 

Que el conocimU n'o de ios concurrontoa á la junta 
y el de los particulcroa tr :tidos ros impidan dormir 
tranquilamente, no lo esperen l o s . . . . pobres; pero que, 
con juntas ó sin e'las, caderexos nna mesa de centre, 
pa'asala, en 5$, una consr.'B, ea 5$, nn par de porta-
(uaoetos de tn . - plés, on S$ 7 en 10$ el gran sllión da 
cuero, on el quo meditaba Colón duraste su primer 
viaje á Amérlci y el cual (el sillón, por ei acaso) es 
propio para quo presida y deso.vue cómodamente, 
ou<Edo so oelob~en M: jactas que convoque, el Sr. 
Sindica que sea elegido por la mayoría que formen los 
tre nta votos, oso, eí, oeo. .upórealo los ricos 
q?o pnmuevan rennlonts sin la procedente relativa 
pub'ioliad pa^a que pntidjn concurrir & rilas onentoa 
setas interesados ea loa acuerdos quo en las mismas 10 
deben temar. 

Queoon vlnitan doraiclllariia desacostumbradss ee 
consiga demostrar lo quo n > es demostrable y que á l -
gulen venda sus legítimas creencias por un plato de 
lontojaa n i aun por trrinta dineros y vaya á engrosar 
las filas do los que cuentan oon treinta votos, no lo 
esperen los pobres; pero qne, á pesar de tales 
visitas, enagenaremos un escaparate de caoba y ce
dro, m'dsmo, con tres hikr¿8 de perlas ou la corniss, 
(invento especial do nuestra oasa, esta modernísima 
forma de cornisas) en 65$, juegos de persianas pro
pios para puertas interiores y exteriores, á 17$, mesas 
de hierro, con mármol de tras varas de largo por una 
y media ao ancho, á 40 7 á 60$, camas de bronce, co
munes y medio carne as, con carroza y oon bastidor 
metálico, á 75 y á 10Í $ y una cama del mismo metal 
con picares gruetfsimos y con una ooron't régla, on 
200$, oso sf, eso espérenlo los ricos que se atre
van á ha^er visitas y ofertas desacostumbradas y 
ofensivas. 

Que nosotros dfj 'mos do ser bobos, toda-ía por 
mucho tiempo, no lo esperen, si vivimos, los 
pobres; pero que démos MII.H y columpios de caoba, 
estilo Luis X V , lisos, á 3 y á 4$, columpios y se fies 
de la misma malera y del mismo estilo oscnltad á 
7 y á 10$ y cuadros grandes, para sala, á 2$, y que 
siempre estenios, además, dispuestos, on cu*.nto roda
mos, á ser útiles á nuestros amigos, lo cual no hacm 
todo», por no podor ó por no quorer, pues no supone
mos qae soa por no sab Dr. h ícer lo , eso tí , eso espé
renlo los ricos que crésn que todo el monte es 
orégano y que ya se acabó el carbón. 

Finalmente: que nesotroa volvamos á couparnos 
bobamente de faltas ortográficas ó IdiomUioas, de 
empleados, do oatedriticos de aldea, d i aablca del 
monte, de peticione», de promesas, de planchas, de 
provocaciones, de consentimiento», de anónimos, de 
juntas, de acuerdos, do visitas, delentcjaa, da dinero», 
de ofertas, da Ingratos, ni de buenos, ni de m<sloB ami
gos, no lo esperen los .pobres; paro que conti-
nuaroraos vendo £ la escuela de Zapata, para np-en-
der pront i y bien á poner los puuto» sobift la» íea y 
á acentuar lss palabras y, una vez esto conseguido, á 
estndlar algo provechoso, eso tí , espérenlo l o s . . . . . . 
ricos, de los pobres bobos de 

HACENDADOS 
Los teietouos •epítimos de Hall, garantizados, solo 

one*tan can el primer kilómetro de elambie $15>, 
siendo de cuenta dnl hacendado lea pestes. Cada un 
kilómetro más de linea so calcula en $30 ala poete?. 
Todo o\ mitosial do primer..; alalalores prualanos, 
alambre d t l número 9 (gordo). 

Vendemos además las máquinas de escribir ( ' A L I -
Q R á P H , extingnldores químicos para iacendlos, 
pasta do limpiar metales, y todo lo concemk-ntc al 
ramo de electricidad y carriles naados. Mercad-res 
n. 2, Henry B . Hamel y C? 2726 8-6 

le Broperla y PerMerE 
G t O X T O R B E . A . 

Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al or inar , sea el flujo amari l lo ó blanco, en ambos 
casos y sexoa se quita con la Pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación úsese á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 

L A S ULCERAS V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles
tia con el A G Ü A C I C A T R I Z A N T E . 
• p v / ' V r / ^ " D l j I C ! reumáticos, de huesos, 
J L s K j \ _ J \ J l A j X l i j o úlceras,manchas,herpes, 
sifilia y toda impureza de la sangre se cura con el me
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N 
D E Z , botica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 

PURGANTE , E 1 e » W d f f i í 
laa naturalezas, climaa y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hallSndo-
se Borprondldoa de verse curados de infartos del hí
gado y bazo, siendo además nn depurativo de la san
gre, un purgante nada molesto n i peligroso y una 
panacea para tantos males, tanto que el público ha 
dado en llamarlas pildoras de l a salud. 

DISENTERIA sangre y aun sin 
sangre se curan fácilmente oon las pildoras antloioon-
téricas de Hernández; el que laa usa una vez Us reco
mendará á t'. d<s las personas que padezcan dicha en
fermedad. 

B o t i c a de S A N T A A N A , n. 6 8 , 
S a b a n a . 

2503 10 7iMz 
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T E A T R O 
Por poco dinero pueden obtsnersa R maKnlfioos y 

oomiiletas decoraciones pintadas por ol reputado pin
tor Arias; y también se venden 2 grandt s 3 h-.imosai 
lámparas do cobre do 12 luces; 2 ecberblos e>pe|03 • e 
mídallón y maroo i'orado can PUS consola»; nnai 40 
doconaa sl'.as de tijera, Saraloga, 2 winqcoi de 
hierro de un motro en cuadro y 2 oOmoias y olegant-s 
garitas para el despacho do localidades Pu^de a d 
quirirse el todo ó por partes; siendo cspecialmento el 
escenarlo una buena coyuntura para alguna de las 
poblaciones que carecen y desean tener teotro: In f i r 
marán Cuba 98, altos. 2730 6-6 

S E V E N D E 
up lujoso juego de cuarto con lunas viseladas, un jue
go de gabinete, un magnífico pianino y otros muebles 
San Miguel 105. 2607 4-8 

SE V E N D B E N BASTANTE PROPORCION 
toda la herí amienta 7 maquinaria, tanto de holate-

rla como para instalación de gas. todo nuevo, para 
p e e r nn talle»: informarán Obrapía núm. 67, casa de 
huéipede». 28?9 4-8 

ISCELANEA. 
Conveniente & las maestros defábrioa. 
Una cuartería comouesta de ocho cuartos nltc-g y 

bajos, contiene 20,000 piés de madera, buenaa soleras 
y varios horcones de madera dura, 2,500 tejas fran
cesas en buen estado, ocho puertas con ocho ventanas 
y una reja de hierro, se doaea vender para desbara
tarlo á los que les convenga pueden pasar á la calza
da de Jesús del Monte a 120, de 8 á 12 del día ó de 
8 da la tarde á 5 de la misma. 2983 6 10 

Medalla de Oro, Expos ic ión de P a r í s 1878 

n i 

Con Privilegio s. g. d. g. 

M O N D O L L O T 
Unico aprobado por la Acailtmla 

de Medicina 
y admitido en los Hospitales deParit 

Con el G ASÓGEXO-BKIET, tan co-
nori'l" liot, cada uno pnede por «1 
mismo preparar al instante, y con 
muy mínimos gastos, excelente | 
AGUA DE SELTZ y otras varia» 
bebidas gaseosas, tales como 
las de Vichw, Soda, Limonada 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 

E l GASÓGENO-BUIET BO llalla 
cn venta cn todos los buenaa casas 
de droguería ó de artículos do 
París. 

l a ^ a r c a f GAZ0GÉNE de VBRIET^ 
fábrica : 

Fábrica cn PARIS, 72, roe dn ChSteau-iTEaa. 
Depósitos en las principales Farmacias y DrognerlM 

P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facullatlros como v 
el remedio mas cüc&z para curar con oronl lUi ' ' 
e l ReumatlBmo; las Fluxionos ae Peono, IOS 
Dolores do Garganta, de R i ñ o u e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufl-
Cienlcs y no producen sino una ligera c o m e z ó n . ' 

Depósito general en PARIS, 31, ruB(calIe)doSelno. 

£Q la H a b a n a : JOSE SARRA 

I 

E a p r o p o r c i ó n 
savanden juntos é sepirados un galápago de medio 
uso y un sillón de montar nuevo: ambos habilitados 
de un todo: impondrán Neptuno 117. 

2999 4 tQ 

SB Vi f lNDK E N TEES Y M K D I A ONZAS U K O 
nn magnifico telar de hacer cortinas-persianas. L a 

persona que deseo emprender en dicha industria se le 
pondrá al corriente en ocho días; para más pormeno
res dirigirse á la hojalatería de ia calzada del Monte 
n. 230. 2923 8-9 

Anicíos oitranjeios. 

Pasta pector.il ba adquirido nna repnUcion mas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de D E L A N -
GRENIER. callo Vivlonno, 53, París 

S u Jama, unicfrsdl estd fundada : 
I * En su ¡milvrostí cjlcaeia contra los Resfriados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la .gar
ganta: ellcacia constatada por SO Médicos de los Hospital» 
ae Taris. 

2* En su Btipvflaviilttil i i i o o n f e s t a b l e reco
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de Paris. 

3' En los análisis de los Q u í m i c o » do la Facultad 
de Caris, que han dcmostrailo qne estos pectorales no 
contienen Opio ni SttlcH tío Opio , asi como Morfina 
y Codeiaa, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T R I CO »on los lilulos auténticos que recomiendan 

I A L LO la PASTA y al JARABE de NAFÉ i la 
confianza do los médicos títulos, que no ban sido acor
dados i otro pectoril alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 

i'cndenae en loa principales Farmac ias 
del Mundo entero. 

P i L L E T Ü R I N A 
Laureado p o r el Instituto de Francia. 

Proveedor de ia Marina francesa y de los Hospitales de París 

Es el más seguro remedio y el más fác i l de tomar 
CONTRA LA 

T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dúsis ra acompañada de una instrucción detallada 

E x í j a s e l a F i r m a d e C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 14, calle d'Alger. 
Depositario cn la Habana : JOSE SARRA. 

Procedimiento Reconfortante 

E l l U R D l l C M M P 
A L EXTRACTO 

de H í g a d o d e B a c a l a o 
Q u i n a y C a c a o 

Cada frasco do esto, 
E L I X I R contiene laa ( 
bases depurativas y to-1 
nicas ds un litro ds aceite 1 
de hígado ds bacalao y de 1 
un litro de Quina. 

Tiene sobre el aceita 
la ventaja ds activar I t t 
funoionss dsl estomago 
en vez de entorpecarlai, 
y de excitar el apetito. 

Esta J M e d i C i n a , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
para combatir : 

la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 

y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 

D e p ó s i t o g e n e r a l en PARIS : 
D X J 0 H A M P , 16 , r u é de P o i t o u 

En l a H a b a n a : J O S É BARBA 
T Mí TODAS LAB PttlSCirALBB FARVACIAB 

A S M A Y C A T A R R O 
Curados con IOS CIGARRILLOS ESPIG 

O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l f f i a s 
Aspirando el humo, peuelra en el Pecho, calma el sistema nervioso, faculta 

la expec torac ión y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E a c i o m E S T A n m - t A . ; tT. B S P J C 

V e n t a p o r m a y o r : J . E S IF* I C , 2 0 , r u ó S a i n t - Xiazare , P A R X S 
Depósitos en la Habana ; J O S É S A R R A ; — L O E É y G% y en las principales Farmaclafci 

l a s Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por áósis ds 4 á JO por dia, coran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 

L E B R U N . Farmacéiilico-Quimico, Psri?, 50 ptr>?, FanifonrR Montmarlrp el 47. rué LaíayetU. 
Depos i tar ios en L A . H J L B A J N A . : J O S É S A M B A f — I t O B Í S y Cto, 

H i g i e n e de l a C a b e z a * B e l l e z a de l a C a b e l l e r a 

¡ j U I H I N A T O N I C A DE E D . W Ü M 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y ¡a C a i d d de los cabellos. 

3 E = » A . I = t l S — 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — I ^ A - n i S 

l ldelaüOl 
P A R I S - 5 5 , c a l l e ÜB m v o u . 5 5 — PARIS 

EXTRACTOS PARA LOS P A Ñ U E L O S : 
B o u q u e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a R a s a , etc., etc., cío. 

Aceite Ph i locomo — Aceite Duquesa 
Po lvo den t i f r i co y A g u a d e l Dr Campbe l l 

Jabón Real — Jabón dulc i f icado — Jabón de F lores de Meloco tón 
E v í t e n s e l a s Imitac iones y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 

2 C S T £ 7 3 E 5 ^ . 0 a : Ó i a - X » X 1 XaOSES T I S I C O S l 

C O N A C E I T E D E B A C A L A O D E H I G A D O 
É HIPOFOSFITOS 

O 3? 3? E N" H E I M E R . 
AL PALADAR COMO UN DULCE. 

ID !EJ 
AGRADABLE 

Por-cc todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta v de los HipofosfitOS de Cal y do Sosa. Recetada por todos los faeultativos, de fácil 
digostión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tós, Bronquitis, Eesfriados. Combate el Linfatismo, la Eaquitia, 
1» Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 

Deposite:—j, Sun Street, Londres, y iodos los Betieos. 

(Aviso d los Consumidores 
L o s I P I R O I D U C T O S d e l a , 

O R Z A 
8 0 * 7 , r u é S t - H o n o r é , á F A J R I S 

Tales como el: 0 R I Z A - 0 I L * E 8 S . 0 R I Z A * 0 R I Z A - L A C T É * C R E M A - 0 R I Z A 

ORIZA-VELOUTÉ * ORIZA-TONICA * ORIZALINA * JABON-ORIZA 
DEBEN SU É X I T O Y E L FAVOR D E L P U B L I C O 

i o A los cuidados par t icu lares que r i g e n s u f a b r i c a c i ó n . 

20 A la cal idad ina l te rable y á la suavidad d e l p e r f u m e . 

PERO COMO SE PUEDEN FALSIFICAR ESTOS PRODUCTOS ORIZA 
p a r a v i v i r e o n s n r e p n t a e i o n 

A d v e r t i m o s á l o s C o n s u m i d o r e s p a r a q u e n o s e d e j e n e n g a ñ a r . 

LOS VERO A DE ROS PRODUCTOS se VENDEN en todas las CASAS HONORABLES de PERFUMERIA y DROGUERIA 
S e e n v í a , f r a n c o , d e 3 ? a r i a , e l C a t e t l o g o i l u s t r a c l o 

A G U A D H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas a p r e c i a d a . 

Perfumis ta de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a Corte do Rus ia . 
P A R I S — 19, FAUBOURC SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 

" V é n d e s e e n t o d a s l a s ] ? r i n c l x > a l e s F e r f n m e r l e t a . 

D e p ó s i t o u r l n í í f p a l : J o s é Sarríi . 

A L B U M I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 

contra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 

G a s t r a l g i a s , D y s p e p s i a 

D R A T O de QUB N I N A 
Salj Pildoras, aprobados por la Academia 
do Hediaina de Paria, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
GENEVOIX.U.r.BeiBX-Arta.FülS.jFoiM B 0 I L L E 

C O N I m k 
9 § t & * M i 

P A L I D O S 

file:///_J/J
http://pector.il

